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Sou dos rios o primeiro, 

No mundo não tenho igual, 

Nem sob o ceu do cruzeiro, 

Nem sob o' ceu boreal ! 

Corto quasi um hemispherio ; 

Oreulho sou d'um império, 

Onde corre o leito meu. 

Do Nilo a fama se cale, 

£ o Mississipi não falle, 

Que o Amazonas sou eu ! i 



Gomes de Amorim. 



AO DOUTOR 



JOSÉ SIMÕES DIAS 



6otuo ie6ieuiuttSo De aDiuítacoo^ Dev^íDa ao òeu òavet, 

e De apteço, 
ittBut:aDo á 6ua atulsaue 



Off. 



(SCatot 



Meu amigo 




o volver dos annos, principalmente quando 



nas agraras de uma vida, eriçada de sobresallos 
e pezares, se procura, com 4 avidez sedenta de 
uma ténue consolação, um refugio contra o desalento, 
ou uma distracção dulcificadora, — raros são os homens, 
se nos seus primeiros tempos tiveram um lar e dentro 
^'elle uma familia, que não olham, com entranhada 
saudade, para as scenas da sua infância, n'uma absor- 
ção de espirito de falidicos effeitos, n'uma evocação do 
cousas e pessoas, que se lhes vão desenrolando, uma 
a uma, ou em grupos fascinadores, como cm magico 
kaleidoscopo. 

Embora essa saudade tenha a pronunciada accen- 
luação do pezar, com que nos jolvemos para as cousas 
perdidas, dizem todos que é bello sonhar com esse pas- 
sado de umas simplicidades, côr de rosa, de um pen- 
sar ingénuo e bom. 

Nem as pequenas desillusões, que succederam a es- 
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ses annos de uma dila incomparável, nem o desnortea- 
menlo dos sócios de folguedos, umas creanças, que 
cresceram e se fizeram, más, nem o rarear das frivolas 
amizades, que se receberam no coração, e de lá fugi- 
ram, levando n'um prurido mais ou menos doloroso 
uma parle da primitiva sensibilidade — conseguem, no 
dizer dos experimentados, diminuir o sabor confortativo 
das recordações de uma meninice desaffrontada e bem 
mantida. 

Creio que áeve ser assim. 

Eu pertenço, por meu mal, ao nunlero dos poucos, 
que não têem saudades doesse tempo. 

Quando tantas e tão repetidas vezes me lenho sen- 
tido descambar pelos declives da via dolorosa, por onde 
me andam, aos pedaços, forças e crenças, alma e vida, 
a infância, n'um lance de olhos retrospectivo, tem* 
se-me mostrado i^m cabeço, ouriçado de espinhos, 
ponto culminante d'esse caminho escorregadio, abro- 
lhado de precipícios^ 

— Minha santa mãe I 

Conheço eu porventura o agri-doce d'esta ternissima 
saudade ? 

Não. A minha alma de innocente, muito longe ainda 
dos primeiros alvores d% razão, não se abriu, como sa- 
crário augusto, aos beijos da despedida, que a desdi- 
tosa me inçculpia nas faces, ao partir d'este mundo de 
escurrilidades e misérias. 

— Meu bom pae ! 
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Este grilo affecluoso é ponlo, que, no alto do cabeço 
inicial da minha vida, nem sequer chega a ter uma das 
cores fugitivas de desbotada miragem. 

— Meus queridos irmãos I 

Nem uma só vez pude soltar esta exclamação, que 
me parecia sempre engrinaldada de aífectos sãos e du<- 
radouros, e que tanto me agradava nos outros. 

E não vão por ahi julgada minha sombria orfandade 
filha aventurosa de qualquer illegitimidade romanesca. 

Antes o fosse, qiie menos pungente me podia ser 
talvez 1 

— Meus amigos! meus bons companheiros de in- 
fância! 

Que era d'elles? onde paravam? onde iria bus- 
cal-os? 

A minha ausência prolongada e obscura fora veneno 
e morte para uns dois ou três, que tantos seriam elles. 

Perdão. 

Entre os meus papeis de maior valia estimativa, con- 
servo eu uma carta, com os vincos meio gastos de uns 
bons dezoito annos de exilio^ uma benevolente aprecia- 
ção a uns maus versos, onde ella julgava «palpar a 
veia febricitante de um génio embryonario, que todo se 
desdobrava em flores e saudades. » 

O final era uma affirmação de sisudos protestos de 
sympatia e amisade, um ecco saudoso das terras da 
pátria. 

Escrevera-a um rapaz de edade pouco superior á 
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minha, um talentoso rapaz, que em bem das leiras por- 
luguezas se desviou mais tarde dos estudos theologicos, 
para que fora destinado; firmava-a um nome já então 
illuslre por um sem numero de versos, editados pelo 
periódico académico de Coimbra — Prelúdios Littera- 
rios — e por outros e por tantos jornaes, que lh'os bus- 
cavam, e encareciam; o nome do futuro autor das 
Peninsulares, das Historic^Contemporaneas e de mais 
uma boa dúzia de livros de critica e ensino ; o nome do 
futuro deputado progressista, que havia de produzu* o 
mais notável dos discursos sobre a inslrucçâo secunda- 
ria, em 1880, conseguindo durante dois dias ter sus- 
pensa da sua palavra erudita a camará inteira do seu 
paiz, isto é, opposição e governo. 

Porque guardei eu esta carta, n'uma edade, em quo 
é frequente o descuido, atravez de tão dilatados annos, 
como que sobrenadando ao naufrágio de tanta cousa 
inutilisada e perdida? 

Por a considerar uma jóia de apreço no pobre erá- 
rio das pfiinbas recordações de infância? 

Sem duvida, porque ella signiGcava uma lembrança 
mais ou menos carinhosa para quem tão desprovido de 
aíTectos se vira, e por cima de tudo isso um vigoroso 
estimulo, uma pujante animação para trabalhos de 
futuro. 

Afora isto, nada mais, porque. . . porque o afasta- 
mento era demasiadamente largo, e muito desigual a 
esphera, em que gravitavam o autor da carta e eu. 
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Cá de baixo e de tão longe, bem o via luzir brilhante 
e triumphantemenle no seu ceu de emprehendimentos 
lilterarios, mas nem ousava suppor que elle podesse dar 
por isso. 

E assim se passaram annos sobre annos, até que 
pude, por um acaso d'estes, que tão raras vezes me sor- 
riem, pisar terras, que a ambos nos viram nascer. 

Forasteiro no meu paiz, por um impertinente quali- 
ficativo, que se atira estolidamcnte á cara dos pobres 
diabos, que regressam dè uma parte da America do Sul, 
como titulo balofo" e ridiculo, comecei de andar de mala 
na mâo, d aqui para acolá, como ave derreada, sem 
abrigo, sem orientação, sem niqho emfim, porque nem 
as recordações da meninice me chamavam a sitio certo. 

Em todo este tempo, não conseguimos ver-nos, e 
muilo menos fallar-nos. 

— Sou um homem morto para jiquelles, que presei 
outVora — pensava eu. 

Contra esta supposição, protestava apenas o se- 
guinte: ^ 

Ao passar por Coimbra, aquella terra fatidica, para 
onde tanta gente volta olhos saudosos, ao lembrar-se 
dos descuidosos tempos da sua mocidade, entrara eii 
na estação telegraphica, a fazer expedir umas pala- 
vras. 

O empregado, que m'as recebeu, ao ler a assigna- 
tura, encarou-me com uma expressão singular na phir 
sionòmia, e perguntou: 
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— Será V. Fulano, chegado ha lempos de lai e lai 
parte? 

— Eu mesmo. Mas . . . 

— O' David — exclamou elle, abrindo- me os braços, 
visivelmente commovido — pois tu já não conheces o 
Domingos, o . . - 

— Exactamente como tu me não conhecias.... 
E confundimos alma e sentimentos n'um mesmo abraço. 

Era Domingos de Almeida, um condiscípulo, que 
me abrigara na ultima noite, que eu passara em Coim- 
bra, havia tantissimos annos, e, por uma nolavel coin- 
cidência, amigo por egual do aulor da carta, a que me 
tenho referido. 

Conversámos muilo do passado, e conheci com bas- 
lanle aprazimento meu que o homem de hoje não des- 
dizia do bonissimo rapaz de outro tempo. 

Haverá dois mezes porém que um jornal, o Districto 
de Vizeu^ dava á estampa cinco primorosos folhetins 
sobre um livro meu, a Mulher, edição paraense de 
1880. 

Enlre todas as apreciações, que este modesto escri- 
pto despertara denlro do paiz, nos poucos exemplares 
espalhados n'elle, e lá fora no lugar, a que pertencia a 
edição, a do Districto de Vizeu tinha incontestavelmente 
o primeiro posto, não pelas palavras de manifesto favor, 
que me eram dirigidas, mas pelo enramalhetado do es- 
tyk) e pela largura da forma lilteraria, onde se estabe- 
leciam cwfronto», e se faziam, com mão de mestre, ex- 
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cavações erudilas sobre o muilo, que se tem escripto 
pelo mundo fora acet*ca (Ja infância, educação .e influen- 
cia da mulher, alravez dos tempos. 

O valor d'esses folhetins dá-o sem duvida o numero 
das trancripções, que tiveram, e não a minha palavra, 
que pode ser alcunhada de suspeita. 

.Entre as linhas, impulsionadas pela benevolência do 
homem e não pela analyse fria do fiscriptor, encon- 
tram-se estas : 

»0 sr. Sanches de Frias não é um declamador ba- 
nal, nem um critico dicaz mal avindo com o sexo fraco; 
é um escriptor moderno, orientado por um bello senso 
pratico, que traz o seu contingente de experiências e o 
seu pecúlio de idéas, para a solução do, velho pro- 
blema da educação feminina. 

• Os fados que expõe são copiados do natural, e as 
reflexões que deduz bebeu*as na lição da vida contem- 
porânea. 

iEste caracter pratico da obra do sr. Sanches de 
Frias imprime no espirito de quem lè, lições de provei- 
toso realismo, e dá ao livro o^^unho da actualidade e 
de verdade, que só se encontra nos trabalhos de propa- 
ganda e de moral, como são, relativamente á familia, 
os livros de Alphonse Karr, de Castro è Serrano, de 
Fenelon, de Michelet, Paiadés e de Aimé Martin. 

• Sanches de Frias é um escriptor porluguez ainda 
pouco conhecido em Portugal, onde são escassamente 
lidos os trabalhos litlerarios do Brazil. E comtudo este 
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fogoso ^ degante prosador, educado, e ennobrecido na 
America,: d onde regressou ha poucos annos, é para 
mim, e por motivos puramente pessoaes, duplamente 
sympalhico. 

«No curto caminho que vae do berço á escola nos 
encontrámos, e porventura sentimos, sob o mesmo sol 
beirão e quasi que ao calor do mesmo lar, a inQuencia 
simultânea da mesma seiva poética, que cedo principiou 
^ filtrar em nossos cérebros infantis e inconscienles, es*- 
ses maléficos venenos dè imaginação, que atrophiam as 
forças precisas para os rudes combates da vida. 

«Esta communidáde de princípios e depois a lem- 
brança de que esse pequenino poela lyrico, desprote- 
gida e ignorado, deve hoje, o que é e o que tem — 
confortos domésticos e glorias de escriplor — á perse- 
verança do seu labutar, aos esforços da sua vontade, á 
tenacidade da^sua intelligencia, nos ásperos 4rabalhos 
commerciaès e nas pugqas incruentas do jornalismo, 
acordam em mim, ao cabo de vinie annos de envolta 
com um tropel de saudades redivivas, entranhados afife- 
clos de veneração por esse indomável combatente, que 
não fraquejou na lucla. 

• Lá n'esses Brazis, verdadeiro açougue dos colonos 
portuguezes, onde as fortunas se ganham á custa da 
saúde e da vida, onde a porcentagem dos q.ue resistem 
sobre o numero dos que morrem é assustadora, ahi lhe 
sobraram ócios, a elle que era forte e intelligente, para 
compor versos e escrever artigos jornalisticos, com a 
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mesma peona de que se servia para lauçar apontamen* 
losjcommerciaes ou fazer saques sobre Londres. 

rA praça do Rio de Janeiro honravá-lhe a Grma, a 
imprensa acreditava-lbe o nome. Duplo.gaiardão, quea 
minha vaidade de patricio e de condiscipulo regista ju- 
bilosa e sincera. » 

Estas expressões de requintada bondade e as ini- 
ciaes, que as firmavam, dcnunciaram-me o autor; na 
própria commoção, que me produziram, a injustiça, 
mais ou menos absoluta, das minhas supposições, en* 
controu castigo severo. 

Nem tudo se perdera da minha excepcional e des- 
afortunada infância. Só a recordação de um amigo po- 
dia acompanhar, e seguir os precalços de uma luta, que 
essas expressões põem a descoberto. 

Nunca o meu amor próprio se sentiu mais lison- 
geado. Filho do trabalho e vivendo' sempre só d'elle e 
para elle, sem nenhum dos grandes regalos, communs 
aos dilectos da sorte, tudo isso tem para mim o inesti- 
mável valor de uma grande compensação. 

Vale bem o melhor dos diplomas. 

Agora, meu amigo, que bem sabe que fallo de si e 
comsigo, a quem devo, ausente, as expressões de maior 
estimulo, que me foi dado receber, para alem do Atlân- 
tico; em terras da palria, a principal e mais retum- 
bante de Iodas as saudações ; e agora uma suave re- 
cordação da minha infância — permitia- me que eu 
colloque, como pedra tosca e rude, nos humbraes do 
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edificio, qae precisámos reconstruir, da amizade^ que 
julgávamos perdida, esle livro, oíferecendo-lh'o. 

E um escripto, sem as pretenções, que a moderna 
sciencia dos exploradores podia allribuir ao seu tilulo. 

Nem sequer se funda em aponlamentos tomados á 
visla. Quando me pediram, e comecei a escrever umas 
linhas, destinadas a acompanhar a gravura de um jor- 
nal illuslrado, bem longe estava eu de pensar n'um lir 
vro, e de o levar a cabo, aos poucos, dentro de umas 
três semanas. 

Se no quadro, apenas esboçado, onde a verdade sup- 
pre a perfeição, houver alguma cousa de curioso para o 
europeu, é isso unicamente devido a simples reminis- 
cências de uma memoria muilo fraca e muito gasta. 

A admiração, que me inspira o seu talento, c a ve- 
neração, que tenho pelo seu nome, pediam cousa de 
maior e melhor importância. 

Não me soffreu a paciência delongas, muilo para es- 
cusar, desde que me convenci de que não chegaria 
nunca a fazer bom cabedal de numerário para o paga- 
mento da divida, em que me confesso empenhado. 

Por fallar n'isto, e ao lembrar-me do assumpto d'esta 
càrlá, que a ninguém interessa, e só vae aqui porque 
este livro a despertou, occorre-me á idéa.uma cousa. 

Dizem que ha por ahi uma chancellaria especial de 
fazer reputações^ um cadinho de moeda barata para a 
acquisição de um nome qualquer, uma escola emfim de 
elogio mutuo. , 
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Não vão pensar pois, quanto a mim, bem entendido, 
que. • . 

Eu tenho umas simplicidades, que já agora estão 
destinadas a morrer commigo. 

Confesso que não sei o que isso vem a ser. 

Aos que não estiverem «cientes do meu absoluto 
afastamento de relações lilterarías, simplesmente por 
me considerar mero amador das letras, responderei que, 
ao passarmos um pelo outro, o meu amigo e eu, com 
certeza nos não conheceremos. 

Esta circumstancia que em breve, creio, deixará de 
pesar-nos, é bom cautério para escrúpulos. 

Lisboa, 18 de junho de 1883. 

D. C. Sanches de Frias. 



2 



UMA VIAGEM AO AMAZONAS 



I 



DOIS AMIGOS 




AVIA muilo que ânoilecera. 
Pâulo da Silveira e Gastão de Mascarenhas, 
dois companheiros de estudos, ambos em pleno 
vigor de uma robusta mocidade, ambos amigos por 
estreita sympalia e larga camaradagem, conversavam 
commodamenle, n'um aposento arejado e amplo, um 
espaçoso quarto de hotel mobilado com a simplicidade, 
que respira asseio e bom gosto, em Wasbinton, a grande 
capital dos Estados Unidos da America, o empório dos 
estrondosos inventos modernos, a forja colossal, que se 
destina a fornecer ao mundo inteiro todos os utensilios 
e artefactos, creados e por crear, com applicações mais 
ou menos extravagantes umas, mais ou menos provei- 
tosas outras aos differçntes misteres, necessários á vida 
humana. 
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Conversavam, desde a tarde, aquelle sentado ao pé 
de uma meza, carregada de papeis e livros, poslos ao 
acaso, n'esse desalinho caracterislico, que denuncia o ^ 
estudo, com o cotovello apoiado a borda e a cabeça 
descaída sobre a mão, levemente crispada ao longo da 
testa; e este indolentemente estendido n'uma cadeira 
preguiçosa, collocada em frente, com uma perna sobre- 
posta á outra e um cigarro acceso na mão esquerda ; 
conversavam em vésperas de despedida, porque iam se- 
parar-se para nunca mais se avistarem talvez, elles, que 
se queriam como dois irmãos. 

— E se' tu viesses commigo até ao Brazií, ó Masca- 
renhas? 

— De que me serviria isso? Prolongar a nossa con- 
vivência por um ou dois mezes, e depois . . . 

— E depois, . . ora depois. . .Quem sabe o que o 
destino nos reserva ? 

— O destino. . . Sempre fatalista!. Sim, porque o 
destino, afinal de contas, é o homem que o prepara a 
seu modo. 

— Não digas tal. Eu creio n'uma sorte mais ou me- 
nos benéfica, mais ou menos certa nos seus effeitos, 
um não sei quê, uma estreita, que nos acompanha sem- 
pre. E o que é isto senão o destino ? 

— Pois sim. . . o que quizeres. Não estou. disposto 
agora a estabelecer polemica comtigo. Quando me lem- 
bro que . . • 

— Que podes acompanhar-me ? 
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— Não homem, não é isso. Penso em qae vamos 
separar-nos, melleudo entre nós a immensidade do 
oceano, e qae isto afinal é um easo brutal do teu des- 
tino, com que não posso conformar-me. Porque não 
vens a Portugal, digo eu por minha vez? 

— É-me impossivel fazel-o agora. Bem sabes como 
instam peia minha volta. 

— Os tapuios do Amazona^^, entre os quaes vaes 
fazer applicação do que estudaste ? Gabo-te o gosto. . 

— Não zombes. Não são positivamente as saudades 
do paiz na(al, que lá me levam ; são os cuidados, que 
me inspiram os annos adiantados de meus pães e os 
affectos, que consagro a minha irmã. 

— E não queres tu que eu tenha eguaes direitos e 
sentimentos ? 

— Concedido. Mas onde fica o teu enlhusiaslico de- 
sejo de ver, ainda que rapidamente, as terras, onde 
António de Deus foi o primeiro a pôr o pé ? 

— Quem é esse ratão, que já me não lembra ? 

— Um dos duzentos homens da frota, que, em de- 
manda do Amazonas, foi expedida do Maranhão, em 
1615, sob o commando de Alexandre de Moura. 

— Uma frota digna dos bons tempos do senhor rei 
Felippe II — : um caravelão, um patacho e tkma lancha, 
uns chavecos de má morte. Tudo isso havia de ser in- 
teressante, não ha duvida I 

— E o que tinham os nossos antepassados com o 
reinado doeste ou d'aqtielle usurpador ? O que lhes ia 
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n'alma era o amor do seu paiz, o renome da sua palría. 
No seu meio, devem aclualmente ser considerados como 
heròes. Esses chavecos fizerani mais serviços á civilisa- 
ção do que as melhores esquadras, que se pavoneiam 
hoje por esses mares fora. 

— Obrigado pelo que me toca. Os meus avós, que 
t'o agradeçam, se poderem. • 

— Sim ? Não cedo a ninguém a parle, que me per- 
tence. Não são os teus. , . são os nossos. Na hisloria,, 
que ha pouco findou, não ha portuguez nem brazi- 
leiro. . . ha um passado commum, bom ou mau, pe- 
queno ou grande. 

•-*- Estás intolerável, Paulo, com esses ares de dou- 
torice, que tão mal te ficam. Boas noites. Vou-me deilar. 

— Insupportavel estás tu com essa mordacidade, 
que a ninguém poupa. 

— Emprestas-me uns bons dentes, não é assim? 
Aposto que os julgas melhores que os dos jacarés do 
teu Amazonas? Mas. . . por isto. . . crê, meu amigo — 
e volto a fallar serio — crê que me estonteiam as des- 
cripções, que leio., sobre a mageslade d'esse monarcha 
dos rios da America. 

— E dos do mundo inteiro. 

— Nem tanto. O Nilo. . . 

— O Nilo tem o segundo lugar. Esse sorriso mostra 
que estás a brincar commigo. Desde a sua embocadura 
até ao lago Nyassa conta 5:800 kilometros, distancia 
ainda inferior á do Mississipi, partindo da sua foz até 
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aos monles Rochosos, emquanlo que no Amazonas^ se 
contarmos dos Andes do Peru alé ao Oceano Allanlico, 
devemos encontrar um curso de 6:200 aproximada- 
mente. Demais, o que valem as boccas do Nilo, como 
que entrincheiradas pelas ondas do Mediterrâneo, de 
que parecem fugir, ao pé da massa liquida, que eu não 
sei classificar, mas que é tamanha que faz recuar, na 
distancia de algumas léguas as aguas do oceano, a que 
o rio americano parece dizer: — Detem-te. É defesa 
a enirada. Aqui posso eu mais do que tu ? 

— Seja assim. De tudo isso formo idéa, ao ver 
aquella artéria collossal e única desenhada sobre o 
mappa, bebedouro incommensuravel de muitos cente- 
nares de tributários differentes e em grande parte inex- 
plorados, mas nãó me satisfaz a simples idéa de toda 
essa grandeza. O que eu desejava ardentemente era ver 
ao menos uma nesga d'aquella zona prodigiosa, encos- 
lar-me um instante ã sombra de uma das suas arvores, 
embrenhar-me um pouco pelo labyrinto de uma matla 
virgem, gosar em fim as surpresas, correr as aventuras, 
que ao viajante europeu devem proporcionar todos es- 
ses lugares, onde a natureza se expande com toda a 
força da sua pujança primitiva. 

— E porque não vens commigo, homem ? Um mez 
ou dois de demora que mal podem fazer á tua vida fu- 
tura? Porque não aproveitas as vantagens, pequenas 
como são, da minlia companhia? 

— Adeus . . - que podes tenlar-me — disse Mascare- 
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nbas, pondo-se de pé, e tomando um castiçal — Vou 
deitar- me. 

— Mas. • .então é certo que temos-de separar-nos 
aqui ? — perguntou Paulo, a embrulhar um cigarro, e 
pondp-se egualmente de pé. . 

— Paliaremos amanhã. Boa noite — terminou o 
amigo, saindo precipitadamente, porque se sentia ven- 
cido pelos seus devaneios de viajante e pela desagradá- 
vel perspectiva de uma separação, que tanto lhe cus- 
tava. 

Paulo íicou-se um instante a olhar para a porta<,.fez 
um gesto de duvida, e dirigiu-se para a cama. 

Sobre o sentimento da amizade, de que todos os ou- 
tros sentimentos humanos usam e abusam, conforme o 
caso, desde que o mundo é mundo, mutilando-o, con- 
fundindo^o, abastardando-o, tinham os dois mancebos 
umas theorias, tão contrarias á experiência dos longos 
annos e ao profundo conhecimento dos nossos seme- 
lhantes, que, pela fé absoluta da sua doctrina e pela in- 
transigência das suas regras, se poderiam chamar ra- 
ptos de deuzes, ou simplicidades de creanças. 

Não podiam comprehender e muito menos admittir, 
entre gente de grandes ou medianos brios, de avançada 
ou curta edade^ que houvesse relações, crismadas sob o 
nome d^aquelle precioso sentimento, ou inteiramente 
falsas, ou meramente passageiras. 

Ora elles, que por alguns annos haviam partilhado, 
por egual, hábitos e aifectos, trabalhos e passatem- 
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pos, gosos e dissabores, n'uma quadra da vida, em que 
o coração é lodo florescência e riqueza ; elles, que se 
haviam sentado nos mesmos bancos escolares, que ti- 
nham passeiado junlos, comido a uma só meza, fre- 
quentado os mesmos thealros, habitado a mesma casa ; 
elles, que commungaram ideas em commum, e viveram 
a mesma vida, robustos, sãos e honrados — podiam lá 
convencer-se de que a sua separação devesse ser longa, 
de que se resignassem a gastar a existência, longe um 
do outro; de que lhes fosse possivel continuar a ser 
amigos, com a eternidade de permeio? 

Sim, porque o Oceano era para elles nem mais nem 
menos do que o invencivel de um mitho horripilante, 
uma barreira inaccessivel, o symbolo da eternidade, o 
esquecimento perpetbo. 

Nos seus Juízos e palestras, não havia modificações, 
a semelhante respeito, não lembravam alvitres, não se 
descobriam pontos de salvação. 

Partir. . . um adeus eterno. . . e nada mais. 

A mocidade, a quadra das exaltações generosas, 
da fé sem refolhos, da palavra franca e lisa, para em 
tudo ser unicã na vida, é a ambula sagrada, onde en- 
tram estas fortes dedicações, que só n'ella não são ra- 
ras e estranhas. 

Tão firme e leal camaradagem . . . findar alli . . . den- 
tro de dois ou três dias ! . . 

E aá cartas? as noticias frequentes? os protes- 
tos? 
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Fraco recurso para quem Ião alio subia na escala da 
amizade 1 

E' de prever porlanlo que os pensamenlos, que rou- 
baram uma parle do somno d'aquella noile aos dois 
affecluosos rapazes, foram uniformemerite inquietado- 
res. 






II 
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Ns quinze dias depois do que deixámos esbo- 
çado, ao cair da tarde, o vapor (Aíy of liio Ja- 
neiro, um dos grandes e luxuosos transportes, 
que fazem a carreira dos Eslados-Unidos para a capital 
do Brazil, com escala por S. Tliomaz e pelo Pará, pas- 
sava com terra á vista pela altura de Cayenna. a insa- 
lubre capital da Guyana franceza. 

Encostados á amurada, de óculos assestados faziam 
minucioso exame da linha, que se prolongava, a consi- 
derável distância, no extremo do horisònte e á direita 
do navio, dois personagens, que muito nos inlerepsam. 

O da "esquerda, cabellos corredios e negros, côr pal- 
lida, como que a illuminar-lhe o mureno das faces, bi- 
gode farto e dcscaido sobre os cantos da bocca e olhar 
entre vago e melancólico, um olhar de myope — con- 
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trastava um pouco com a figura do seu companheiro, 
rapaz de boas cores, espadaúdo, louro, olhos vivaces, 
barba cerrada, levemente crespa e cuidadosamente re- 
partida no queixo. 

Dentro em pouco, todos os passageiros haviam corri- 
do para o mesmo lado ; disputavam-se até os lugares. 

E' que a vista da terra, depois de uns dias.de de- 
mora no mar, qualquer que seja o paiz, a que essa 
terra pertença, qualquer que seja a feição, porque se 
no? mostre, culta ou barbara, bella ou de desagradável 
apparencia — é sempre para nós um motivo de radiante 
alvoroço, quando sobre o espirito não temos pesado 
azedume. 

Os nossos inteliigentes e curiosos leitores adivinharam 
já que o primeiro dos personagens descriptos era Paulo 
da Silveira e o segundo Gastão de Mascarenhas. 

—Deves convir — disse este por fim, baixando o 
binóculo, depois de se convencer que não valia a pena 
continuar o sèu exame sobre a terra, que lhe ficava a 
tamanha distancia — deves convir que é uma verda- 
deira extravagância esta minha viagem. O que dirá meu 
pae, homem de principios severos, como militar que é, 
costumado a uma disciplina Vigorosa na família e no 
exercito, quando em vez da minha pessoa, se lhe apre- 
sentar uma simples carta a participar- lhe o mais cabal 
dos desvios, imposto por mim ás suas ordens ? Confes- 
so-te que me tortura esta idéa. 

— Ora o que ha-de dizer? Que lhe foste gastar mais 
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algum dinheiro, mas qoe voltarás a abr<açaI-o dentro 
em pouco, com essa quantia trocada em moeda mais 
proveitosa, pelo curso forçado, que tem sempre, em 
tudo e atra vez de tudo — a somma dos novos conheci- 
mentos, que vaes adquirir, um cabedal de experiência, 
que muitos te hão-de invejar ainda. 

— Como tu falias de experiência e conhecimentos I 
Bem sabes que tudo isso só se alcança por meio de es- 
tudos especiaes, que me faltam a mim, n'um espaço de 
tempo, de que não posso dispor. A rápida e simples 
satisfação de uma ardente curiosidade é o nome, que 
se poderá dar a esta minha viagem. 

— Por estudo ou curiosidade, sem te arvorar em na- 
turalista ou em sábio, continuo a affirmar-te que te ser- 
virá de muito tudo o que poderes ver, e observar. E 
depois . . . Quem sabe ? . . . talvez que no teu regresso 
possas ter-me ainda por companheiro. 

— Ó Paulo — accudiu rapidamente Mascarenhas, 
abrindo muito os seus bellos olhos, e perdendo inteira- 
mente a âttitude sombria, que lhe tomara o semblante 
— mas . . . isso seria a realisação de um magnifico so- 
nho, porque . . . porque nós somos muito amigos . • • 
não é assim ? 

Paulo em resposta estendeu a mão, que Marcare- 
nhas apertou calorosamente. 

— Depois^ — continuou este — nota que para isto 
actuam as mesmas razões. Deves voltar commigo, sem 
duvida. Por estudo ou curiosidade, repetirei eu tam- 
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bem, quem nasceu sob o influxo ardenle de um sol 
equatorial, i-ecebendo nos pulmões o ar quenle das bri- 
sas, repassadas de phillros, ao mesmo tempo, saudá- 
veis, creadores e mortiferos; quem se embalou desde a 
sua infância á tona da agua dós grandes rios, cujas 
margens arborisadas mal conhecem as mudanças das 
estações, e passeiou pelos campos sempre verdes e pe- 
las matlas, que nunca se despem; quem, ao desabro- 
char da vida, só peneirou nos rudes aldeiamenlos, que 
servem como que de marcos perdidos* no meio da 
enorme vastidão da tua provincia natal, e em cidades 
mal construídas, desde os tempos coloniaes, e povoadas 
de uma raça mestiça, quasi sern côr local, composla de 
elementos diversos, para que teem concorrido quasi to- 
das as raças conhecidas, allraidas alli por mil modos 
differentes; quem está costumado a avisinhar-se de lu- 
gares, onde ainda nâo pousou pé de homem culto — 
deve incontestavelmente gosar até á saciedade* com a 
contemplação dos grandes agrupamentos, onde a arte e 
o estudo teem espalhado as mais prodigiosas creações; 
das grandes calhedraes, com as suas criptas rendilha- 
das, erguidas até ao ceu, como que a pedir a restaura- 
ção de um passado, que lá vàe; das mesquitas, viadu- 
ctos, circos e castellos, relíquias, que passaram aos 
dominios archeologicos, mas que nos faliam de outros 
séculos, com os seus meios de vida especial e os seus 
homens legendários; das terras, onde não ha nesga 
sem uma cullyra relativa e onde a população supera- 
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bunda ; das vastas e compridas avenidas, onde o fausto 
assoalha a sua grandeza, em longas filas de carruagt^ns 
custosas; dos theatros, onde a belleza, que fascina, a ri- 
queza, que fulge, a fatuidade, que deslumbra, expõem 
os seus predicados ; da pobreza, que estende a mão, e 
da miséria, que se esconde ; dos bailes e jantares prin- 
cipescos, onde as scintillações dos cristaes se misiuram 
com os reflexos estonteadores da pedraria, que pende 
dos colos senhoris; das festas ao ar livre, na estação 
própria ; das reuniões em familia, nos longos serões do 
inverno ; das luctas pela arte e pela sciencia ; dos cos- 
tumes sociaes, com as suas podridões, com as suas vir- 
tudes, com os seus vicios ; finalmente deve, com a de- 
vida cautela, divertir-se, estudar ou ser curioso, no 
mais alto grau, em meio de tudo o que pode fornecer- 
Ihe a civilisaçâo europea. 

— Bravo! Estás tentador, por eloquente. Por esse 
andar ... 

— E diz este cavalheiro muito bem — interrompeu 
uma senhora, conhecimento dos dois mancebos, que 
chegara a tempo de ouvir a tirada de Mascarenhas — 
Tudo isso eu já senti, ao acompanhar meu marido, 
quando foi nomeado para* as primeiras funções diplomá- 
ticas, fora do paiz. Percorremos grande parte do velho 
mundo, gosando bastante, e aprendendo muito. Se po* 
desse dispor da verbosidade persuasiva do seu amigo . . . 
• — Oh ! minha senhora 1 

— Sem cumprimentos 1 aconselhava-o a acompa- 
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nhal-0, porque afinal de contas não fazia mais do que 
pagar-lhe uma visita. 

— De acordo, minha senhora. Rendendo justo 
preito, como V. Ex.*, á palavra do meu amigo, posso 
porém dizer que não necessito d'ella, porque a nossa 
amizade é mais persuasiva ainda. — Mas — continuou 

« 

Paulo, sorrindo — para que havemos de adiantar-nos, 
em promessas e projectos, com tamanha antecipa- 
ção? 

— Ora adeus 1 — acrescentou a senhora, em tom 
egual — Teme porventura que o seu amigo fique pelas 
margens do Amazonas, ferido por alguma frecha de 
gentio, ou que elle tenha o mau gosto de se deixar 
apalpar pelas garras de alguma onça? 

— Não penso n'isso. A demora da viagem ... o não 
poder dispor de mim livremente ... 

— Muito obrigado — E' bem pouco evangélico o que 
dizes. Não exijas dos outros o que não queres para ti, 
lá se diz. No entanto eu segui- te, dispondo da mesma, 
absolutamente da mesma liberdade^ que tu gosas. Tens 
família. .. eu tenho a também. Eu, sem a ver, doei- 
di-me a correr mundo; tu, que vaes abraçal-a, e obter 
o seu pleno consentimento . . . 

A* rápida aproximação do commandanle do. vapor 
veiu cortar a conversa. 

Este, pondo a mão no hombro de Mascarenhas, an- 
nunciou-lhe que, dentro de três dias, estariam sobre a§ 
aguas do afamado rio, aonde o moço viajante era levado 
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pelas irrequietas aspirações de utna curiosidade sem le- 
miles. 

— E pelas consequências de uma estreita ami- 
zade, pode crel-o, — concluiu este. — Ora ainda bem, 
commandante, que já me estava parecendo longa a 
demora 1 



III 



HURRAH PELO AMAZONAS 




ASCARENHAS contavA as horas com impaciên- 
cia. Não havia meio, de que se não servisse 
para conseguir enlreler-se. * 

No dia destinado á grande surpreza, fora elle dos 
passageiros o primeiro, que assomara ao tombadilho. 
Não dormira bem ; sentia-se nervoso. 

A um marinheiro, que, ao dar-lhe os bons dias, es- 
tranhara vêl-o de pé, quando os seus companheiros 
dormiam ainda, -respondera que p calor o encommo- 
dava, e que por isso viera respirar o ar fresco da ma- 
drugada. 

Desde as Guyanas especialmente que elle notara a 
falta de um accentuado crepúsculo nas manhãs e nas 
tardes, e por isso não estranhou ver repentinamente a 
aurora lornar-se em dia claro, e dardejar após um sol 
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límpido, a expargir lufadas quentes, que arrancavam 
ao mar scintillações coruscantes. 

As aguas haviam perdido a sua côr esverdeada, pa- 
recendo aqui e alli salpicadas de laivos de um ama- . 
rello torrado. , 

Jndicaria isto a aproximação de terra ? 

Assestou o binóculo em todas as direcções, e nada 
viu que podesse indicar-lh'o. 

Continuou a passear, até á hora do almoço. 

Paulo, que se levantara, ha pouco, viera fallar-lhe, 
e, olhando de repente para as ondas, que batiam forte- 
mente os costados do navio, levou a mão ao barrete de 
seda, e, agitando-o no ar, soltou uma enlhusiastica ex- 
clamação: 

— Hurrah pelo Amazonas 1 

— Tu gracejas, homem — bradou Mascarenhas. — 
Divertes-te á custa da minha impaciência. Não vejo 
nada. ^ 

— Pois tu não observas a côr d'estas aguas ? Já te 
esqueceste de que o oceano está em lucta aberta e con- 
stante com a embocadura do magestoso rio, cedendo ' 
uma grande parle do seu leito ao impelo d'estas vagas, 
que elle manda ao encontro do navegante, como que a 
dar-lhe' as boas vindas? E muito cortez o famoso rio. 



Bem largo Oceano sua foz parece, 
Aonde o mar em vão tenta sustel-o ; 
Porém, vendo que a força lhe fallece, 
Resigna-se no leito a recebel-o. 
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lá dizem os versos de Gomes de Amorim, lembra-te 
bem. 

— Mas eu... nada vejo. A terra devia dislinguir-se já. 

— Deves contentar-te em a lobrigar d'aqui a algu- 
mas horas, quando as aguas tiverem perdido a maior 
parte das suas propriedades salinas. No entanto ainda 
te ha^de parecer que estás no meio do mar. 

E os dois amigos desceram para o almoço. 

O commandante confirmou á mesa tudo o que dis- 
sera Paulo, e certificou que pela marcha que levava o 
vapor, dentro da duas horas e meia, teriam corlado a 
latitude do cabo Raso, avistando distinctamente, á es- 
querda, as Salinas e em frente as costas de Marajó ^ 
ou ilha de Joannes. 

De facto assim aconteceu. 

Mascarenhas fora buscar um mappa, e, aos primeiros 
signaes de terra, endereçava perguntas sobre perguntas 
ora a Paulo ora ao commandante, indo de um lado a 
outro, em estado de verdadeiro alvoroço. 

Pór conveniência ou propósito do corflmandante, o 
vapor singrava, em boa marcha, direito á Ponta do Ma- 
guary, esse extremo cotovello da grande ilha, que só 
por si podia formar um paiz regular, com as suas cento 
e quarenta léguas de circumferencia. 

Mascarenhas podia pois observar, como observava, 
entre curioso e maravilhado, de um lado a embocadura 
do rio Pará, formado especialmente pelas aguas do To- 
cantins, e do outro as verdadeiras boccas do Amazonas, 
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— Mas islo não é simplesmente o desaguamenlo de 
dois rios; isto é úm mar vastissimo ! Eu não vejo terra^ 
do lado direito — exclamou- elle- 

— Que te dizia eu ? — observou Paulo — Ahi tens 
o Amazonas, cujas aguas estamos a cortar, ha já umas 
poucas de horas. Temos por detrás, ou antes ainda sob 
os pés o leito do Atlântico, e no entanto já podemos 
asseverar que é doce a agua, que nos cerca. 

— Ohl espectáculo grandioso 1_E vão lá formar idéa 
d'isto por estas garatujas, que o mappa nos mostrai 

E Gastão de Mascarenhas enrolou o papel, com gesto 
desdenhoso, e poz-se a passar em revista a bordadura 
das mattas marginaes, que lhe pareciam um capricho 
de jardineiro, tão bem cortadas á tesoura se lhe repre- 
sentavam ellas. 

— E agora, Paulo? Qual é a nossa derrota? 

— Seguir pelo rio Pará dentro,^ até darmos fundo na 
respectiva bahia, em frente da cidade do mesmo nome. 

— Mas o que vamos nós lá fazer ? Que me emporta 
a mim, ou atites que nos emporta a nós o Pará? Por- 
que não tomâniios o caminho, que nos interessa? 

— E como? Supponho que não pretendes fazel-o a 
nado. Forçoso nos é entrar na cidade, tomando depois 
passagem a bordo de qualquer dos vapores, que fazem 
a carreira do Amazonas. 

— Pois olha: terei pena, se isso nos for preciso. Era 
uma fantasia minha chegar ao termo da nossa viagem, 
sem ter entrado em lugares muito povoados. O impre- 
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visto d'estas regiões, a rudeza primitiva das suas coisas, 
o ar desinfectante das mattas, os rumores da selva bra- 
via, os tons selvagens e os mil cambiantes d'esta natu- 
reza luxuriante e vária, em cujo seio excepcionalmente 
ubérrimo começo a entrar — devem ser bem preferiveis 
ao sediço convivio dos homens. 

— Não darias, ainda assim, por inteiramente desper- 
diçado o tempo, empregue n uma rápida visita á cidade 
de Selem. 

— E ella porventura o modelo da edificação typica 
e própria d'esta zona ? O seu terreno accidentado for- 
nece ao lápis do viajante o assumpto fascinador de uma 
paisagem ridente ? A sua população veste trajes espe- 
ciaes ? Ha por lã museus, onde a fauna local nos for-, 
neça estudos e raptos de admiração ? jardins, que nos 
encantem o olphato e a vista ? estabelecimentos^ onde 
as folhas e os filamentos das arvores, os caroços balsa- 
micos, os bambus, as varas canniformes, as madeiras 
preciosas, as pennas das aves, as pelles dos animaes, 
as sementes aromáticas — estejam empregues em arte- 
factos variados e caracteristicos, em grandes e peque- 
nas industrias, que constituem um enlevo ou uma cu- 
riosidade para quem as observa pela primeira vez ? 

— Não. Pouco ou nada existe d'isso. O Pará, qué 
se pode considerar o extremo de uma peninsula, prin- 
cipiada nas costas do Oceano e presa pelo centro ás ter- 
ras, que dimanam do Maranhão, é um território plano, 
sem uma única saliência, digna de nota. Carece por- 
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tanto de bons pontos de vista. Em compensação, o lá- 
pis do viajante curioso podia entreter-se em bellas e va- 
riadas marinhas y fornecidas pelo rio, que alli denomi- 
nam Guajaráj e outros, que á roda lhe formam uma 
rede prodigiosa, e no desenho de duas ou trez eslradas, 
que se podem alcunhar de graciosas avenidas, não pelo 
lado da arte,, mas pelo característico da sua arborisa- 
çao. 

f A estrada de S. José, por exemplo, onde bracejam 
provectas e verdejantes palmeiras é um formoso exem- 
plar d'esse género. A entrada, que nos conduz ao porto, 
mostrando-nos de espaço a espaço as casas alvejantes 
dos engenhos e fasendas marginaes, por entre a borda- 
dura das mattas, que parecem. cortadas á tesoura; o 
forte, que negreja a meio do rio, fázendo-nos lembrar,, 
pela sua collõcação apenas, bem entendido, a celebrada 
edificação do Bugio, o aspecto ridente da cidade, est.en- 
dendo-se tm hnha á beira das aguas, apresenlando-nos 
a cripta das suas torres, em saliente promiscuidade — 
não. são cousas de somenos importância. 

— Convenho n'issOj mas 

— Alem de tudo, ha por lá edifícios da penúltima 
epocca colonial, que representam para aquelles tempos, 
em que a navegação era morosa e rude, pesados dis- 
pêndios de materiaes europeus e grande força de ener- 
gia e aptidão dos seus iniciadores, como o palácio do 
governo, a cathedral, o convento das Mercês, que serve 
de alfandega, a casa episcopal, o hospicio de caridade, 
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uma relíquia deixada por frei Caetano BrandãOi e ou- 
tras construcções de uma graduação inferior. 

— Não conseguiste tentar-me. A côr local, pelo jiue 
vejo, só podiam dar-m'a as arvores e os rios. Exempla- 
res mais ou menos semelhantes vamos nós encontrar á 
farta. 

— Á ufa, se me fazes favor. 

— Á que ? . . . 

— Á ufa, como por cá se diz, ás vezes. E bom que 
te vás acostumando a fallar de modo que todos te com- 
prehendam. • 

— Farei os estudos competentes, descansa. Depois 
— continuando — deves convir que me seria pouco 
agradável que uma boa dose de febre amarella viesse 
repentinamente arrefecer os impulsos da minha curió* 
sidade, que está n'este momento em plena ebulição. 

— Historias, meu amigo! Morre quem tem de morrer. 

— Pois que sejam! Lá vens tu com o teu destino! 
Isso é propósito, porque bem conheces a arrelia, que 
me causas. 

— Com o calor ardente e o solo húmido, que tem, 
com o modo inconvenientissimo como lá se fazem e con- 
servam os despejos, com a falta de canalisações e ou- 
tros elementos sanitários, o Pará no entanto pode repu- 
tar-se uma terra relativamente saudável. As aguas cor- 
rentes e abundantíssimas dos seus rios, a forte arbori- 
sação, que a circunda e abraça, e as chuvas frequentes, 
que a banham — são a corrente purificadora e hygie- 
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nica, qae ba-de levar essa cidade ao grande futuro, 
que lhe é dado esperar pela sua posição e commer- 
cio. 

— Seja o que lu quizeres. O meu regpesso era, sem 
duvida, a occasião asada e mais do meu gosto para essa 
visita. Se te pungem saudades ... o caso é outro. Es- 
pera ... O que é aquillo ? — exclamou Mascarenhas de 
repente, apontando para a frente — Não é um navio... 
um vapor, que corre para nós? 

Paulo assestou o binóculo, confirmou que era ura 
vapor, um transporte talvez de barra fora. 

— E se fosse um barco, que viesse dobrar a ponta 
da ilha, para entrar pelo rio acima, não poderíamos nós 
aproveitar-nos d'elle? 

— Homem, não seria isso penoso, sem nos refazer- 
mos um pouco dos encommodos d esta viagem ? 

— Não sou d'essa opinião. Teremos tempo de sobra 
para escolher um ponto de descanso, em qualquer parte, 
onde possamos desembarcar, porque não me parece de 
bom gosto emprehender a nova viagem, sem repelidas 
escalas. 

— E consentirá o commandante em largar-nos aqui? 
— Vamos consultal-o, e metter-lhe o nosso requeri- 
mento. 

— Ponho duvida em que possamos obter bom des- 
pacho. 

Consultado o capitão, julgou este a idéa um tanto 
extravagante, mas não se lhe oppoz abertamente. 
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A este tempo» o vapor costeiro distinguia-se perfei- 
tamente. 

— E um vapor de fundo raso — notou o comman- 
dânte -^ dos que levam abastecimento de mercadorias 
ás fazendas e estabelecimentos marginaes da ilha de 
Marajó, trazendo em retorno bois para o matadouro. 
Bem o conheço: é de construcção norle-amcricana. 
Creio pois, meus senhores, que não pode convir-lhes, 
por não seguir o cunso inteiro do grande rio, isto é, a 
parte que intentam percorrer. 

— Ê verdade — pensou Mascarenhas, um tanto de- 
salentado. 

— Não vejo n'isso grande embaraço — observou. 
Paulo. — Será pois a ilha de Joannes a nossa primeira 
escala: ahi descançaremos uns dias, indo depois ao 
encontro de qualquer vapor que se destine a mais 
longe. 

— Bem fallado — retorquiu o commandante, sor- 
rindo — Julgo porém que o meu amigo conhece menos 
o seu paiz do que eu. Pelo que ouço, penso que julga 
encontrar as commodidades, que se deparam ao via- 
jante em paragens muito povoadas, onde ha hospeda- 
rias de todo o preço e commodidades de todo o género. 
Com que recursos conta, não me dirá? 

— Com a franca e proverbial hospitalidade dos na- 
turaes — respondeu Paulo, um pouco ferido no seu 
amor próprio. 

O capitão inclinou-se, mandou fazer signal pára vir 
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. ! í I : . 

á falia com o vaporsinho, que se avisinhava, e dentro 
em pouco trocava-se o necessário interrogatório, 

O navio deslinava-se, costeando a ilha, aos canaes, 
que descem em prodigioso lab^rintho da foz. do rio 
Xingu, banhando um sem numero de pequenas ilhas, 
onde o commercio ambulante, chamado commercio de 
regateio, tem já uma assignalada importância ; e consen- 
tiu em receber a seu bordo os nossos viajantes, aos 
quaes o commandanle americano, para prevenir even- 
tualidades, em que perigasse a^sua responsabilidade, 
fez abrir as malas, que traziam, deante do pratico e de 
mais algumas testemunhas, mandando rapidamente la- 
.vrar um termo, como prevenção a escrúpulos adua- 
neiros. 

Depois d'isto, o sympatico marinheiro, n'um franco 
e sacudido aperto de mão, deo^ aos seus dois passagei- 
ros uma sincera despedida. 

Estes não tardaram pois a instalar-se dentro da pe- 
quena embarcação, que começou desde logo a ser para 
Gastão de Mascarenhas um ponto importante no ro- 
teiro das suas impressões. 



IV 



NOVOS CONHECIMENTOS 



RRUHADA conrenientemenle a bagagem, conven- 
ionado que o preço das passagens seria pago 
,0 desembarque, por não haver localidade de- 
terminada, começaram os dois amigos a passar em re- 
vista minuciosa utensilios, carga, tripulação e passa- 
geiros. 

A nova embarcação era um pequeno vapor de ro- 
das, de forma oval, guarnecido de balaustradas de 
ferro, onde, em todo o comprimento, assentava a co- 
berta impermeável, destinada ao resguardo das merca- 
dorias, que os pequenos porões não comportavam, ao 
abrigo dos passageiros e ao alojamento dos tripulantes. 

Este género de construcções é muito usado no ser- 
viço das fazendas, ilhas e canaes de menor curso. 

Uma das maiores impressões que recebeu Mascare- 
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« 

Ilhas, logo á enlrada, originou-a a còr da gente, que en- 
conlrou. 

Da tripulação só o conuDãndante, homem de phy- 
sionomia aberta e franca, era branco, podendo ainda as- 
sim, pelo tostado da cútis, confundir-se entre os mula- 
tos; d'esta espécie eram três dos seus subordinados, 
inclusive o machinista; tapuio o homem do leme e pre- 
tos os foguistas, que trabalhavam nus da cintura para 
cima. 

Pela maior parte, os trajes compunham -se de uma 
calça e camisa de riscado azul e branco. 

Mascarenhas viu, com certa admiração, que, de mis- 
tura com o carvão, entravam nas fornalhas grossas 
achas da boa lenha, e perguntou ao seu companheiro 
se eram inexgolaveis os depósitos de semelhante com- 
bustível. 

— Emquanto durarem os milhares de léguas das fe- 
racissimas mattas, que cobrem estas regiões, haverá le- 
nha com fartura — respondeu Paulo. — As quahdades 
especiaes da madeira, que se encontra por toda a parle, 
e a economia, que d'ahi resulta, fornecem á própria 
companhia de gaz, com certo abuso, valha a verdade, 
a luz que ella destribue pelos, habitantes do Pará. .E 
este material, que alimenta quasi exclusivamente o seu 
gazometro. 

— E curioso isso 1 E as construcções urbanas não 
sofFrem com essa enorme concorrência ? 

— De modo nenhum. E matéria que nunca falia. 
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apesar da dífficuldade com qoe se fazem o corte e 
a conducção. Se não fora essa difficuldade, o commer- 
cio da madeira^ dentro e fora do paiz, formaria uma ri- 
queza incalculável. Ás mattas marginaes dos diversos 
rios e canaes, e os enormes madeiros, que as tempesta- 
des e as cheias trazem agua abaixo, são os que fazem 
os acluaes fornecimentos. 

— E porque não crearam já a viação accelerada ? 

— Bem sabes a proporção em que está a agua para 
com a terra. Ha lugares onde era impossivel estabele- 
cei -a, tantos são os pequenos e os grandes rios, que se 
estendem, encontram, cortam e bifurcam por toda a 
parte. Alem d'isto, o futuro doesta parte do Brazil é ta- 
refa destinada a umas poucas de gerações ; não ha bra- 
ços, faltam elementos, encontram se zonas immensas 
inteiramente despovoadas, ou antes barbaras, em pleno' 
estado selvagem. Pará e Amazonas, sem fallar das ou- 
tras provincias, constituiriam só por si dois grandes 
paizes. 

— É admirável. 

— Mais do que julgas. Podesse a emigração chover 
a jorros, e encontrasse ella um clima mais benéfico, 
que o progresso seria milagroso. 

— Por fallar n'isso, sinto-me abafar. Não corre a 
mais ligeira aragem. 

— E O que por cá chamam fazer mormaço. Olha o 
estado em que estão aquelles pobres diabos. 

E Paulo apontou para os fogiiistas, cujas costas lu- 
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zidiaS e pretas pareciam esponjas a supurar yerniz, tão 
cheias de suor estavam. 

Mascarenhas limpava-se também, e o mesmo via elle 
fazer a toda a gente. 

O capitão veio conversar um pouco com os seus hos- 
pedes, feitas as necessárias apresentações. 

Um homem de grande chapéu de palha, amplo pale- 
tot de linho, largas su.issas e rosto moreno e gordo, se- 
gurando na mão direita um grosso chicote, com punho 
de prata, com que fustigava a calça, de quando em 
quando, chegara-se também. 

Era um fazendeiro, que possuia nas margens do rio 
Cajutuba umas seis mil cabeças de gado bovino. 

Disse chamar-se Francisco de Andrade, e oífereceu 
o seu préstimo aos dois mancebos, começando por ins- 
tar com elles para lhe accei tarem a hospedagem de al- 
guns dias. 

Estes recusaram-se, com vivos signaes de agrade- 
cimento. 

— Aposto a minha mochinga e todos os cherimbabos 
da fazenda, em como hei-de resolvel-os — concluiu elle, 
no fim da conversa. 

— O que apostou elle? — perguntou Mascarenhas, 
franzindo graciosamente as sobrancelhas, logo que o fa- 
zendeiro voltou costas. 

— Em primeiro logar, a mochinga, que é o chicote, 
e em segundo os cherimbabos da fazenda, isto é, ani- 
maes domésticos. Esta denominação emprega-se até 
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muitas vezes para designar todos os viventes, incluindo 
os filhos da casa« 

— Não está má semelhante designação. Tomarei a 
devida nota. E que linguagem falia toda esta gente, 
santo Deus ! A accentuação da voz é doce ; ha phrases 
porém que, deixando a escorrer sangue a prosódia da 
lingua, me ferem também a mim ; outras ha que me 
custam a perceber. 

— Em geral falla-se mal; não deves esperar cousa 
melhor. Abuso dos diminutivos, inversão quasi cons- 
tante no uso das vogaes, ou por muito fechadas ou por 
demasiado abertas, mesmo entre pessoas illustradas, 
mistura de termos indigenas, eis tudo. Yicios locaes, 
meu amigo. Cada povo tem os seus. 

O vapor, carregando á esquerda, deixava \êr mais 
distinctamente a terra, mas balouçava-se de um modo 
extraordinário. 

Os dois amigos pararam de conversar, vendo que o 
capitão dava ordens apressadas, recommendando ao ho- 
mem do leme toda a cautela e vigilância. 

O navio jogava cada vez mais. 

— Orça 1 tudo á esquerda 1 carrega a bombordo ! — 
gritava o capitão. 

Paulo e Gastão correram para elle. 

— O que é isto, se me é permittida a pergunta? — 
disse este. 

— Uma pequena surpreza . . . nada mais. Carrega 
para terra 1 toda a força 1 — bradou de novo. 

4 
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Tudo isto se êiecutou em ponco tempo. 

— Prolonga o navio com a corrente, nao venha o 
diabo encontrar-nos a travez ! 

— Mas o que é isto? — insistiu Mascarenhas. 

— Olhe para alli — respondeu o fazendeiro. 
Chegaram -se todos para a borda, e viram, com 

grande pasmo de Mascarenhas, uma enorme serra de 
agua, franjada de escuma branca, crescendo, ennove- 
lando-se para a direita, como uma muralha fantástica. 

De repente, como por encanto, produziu-se uip es- 
tampido medonho, como de um rouco trovão, e a fu- 
riosa e collossal massa liquida, como que a debater- se 
com um corpo gigantesco, estranho, mysterioso, subiu 
e desceu por três vezes, a poucos melros de distancia 
do vapor. 

Este, lambido apenas por uma insignificante parte 
das aguas, que escorriam dos furiosos e altíssimos va- 
galhões, deu ainda assim três corcovos assustadores, re- 
cebendo no convez uma onda considerável, que parecia 
poder submergil-o. 

Mascarenhas julgou-se perdido e com elle quasi todos 
os passageiros, que ficaram completamente molhados. 

Quando Paulo acabou de desempaslar o cabello da 
testa, e tentou abrir os olhos, viu o seu companheiro 
agarrado a Francisco de Andrade, que cairá de costas. 

As ondas fugiam em carreira vertiginosa e a longa 
distancia já : o vapor balouçava-se tranquillamente, e 
seguia viagem, como se nada tivesse acontecido. 
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— Acabou todo, meus senhores. Vamos despir-nos 
— exclamou o capilão, a sorrir-se, 

— O sr, Mascarenhas, — disse o fazendeiro — con- 
(esse que teve mais medo do que eu, apesar de ter 
caído. Olhe que não foi de suàlo, creia. 

— : Mas . • . senhores, islp não se faz mais depressa, 
nem melhor n'uma mutação de theatro ! — exclamou o 
mancebo. — Não comprehendo nada. Que phenomenol 
que phenomeno esle ! Ó Paulo, a tua terra é muito hos- 
pitaleira e amável, mas a continuarmos assim, arripio 
carreira, e vou mandar ao diabo o teu Amazonas. 

— Socega. A pororoca ... 

— O que? 

— A pororoca é muito conhecida dos nossos maríti- 
mos ; pouco ha a receiar. 

— Mas — que demónio vem a ser isso ? 

— Om phenomeno, que. . . Ó capilão, faz- me o fa- 
vor de explicar ao meu amigo o que acaba de pas- 
sar-se ? 

Um criado apresentava cahces de boa aguardente 
de canna, e o capitão instava pela mudança de roupa, 
ofTerecendo pára isso o seu camarim. 

Abertas as maltas, e uma vez alli entrados, começou 
elle : 

— Todos os que navegámos por aqui conhecemos 
muito bem a pororoca^ mas não sabemos explical-a. 
Sobre um phenomeno tão extraordinário correm diver- 
sas versOes. Uns dizem que só se pode allribuir ã in- 
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fluência vulcânica, que põe momentaneamente em evo- 
lução enormes massas de agua; outros ao simples mo- 
vimento da maré, que procura conter a corrente; uns 
dão a isto uma interpretação sobrenatural; outros final- 
mente, attribuindo ao leito dos rios certo declive, em 
lugares determinados, querem que duas correntes op- 
postas, onde tem entrada a influencia de certas marés, 
ao enconlrar-se, estabeleçam entre si uma lucta, er*- 
guendo-se ambas, quebrando, e levando de vencida 
tudo quanto se coUocar ao alcance da sua fúria. 

— O que sei— interrompeu o fazendeiro — é que è 
um perigo dos diabos. Já perdi um barco de gado com 
Ioda a gente, que o governava. 

— Para as pequenas embarcações de vela ou remo, 
é na verdade uma desgraça inevitável, se o phenomeno 
se produz de repente. Felizmente pela maior parte das 
vezes, uma certa zoada de um característico particular 
faz se ouvir, como prevenção, a considerável distancia. 

— Onde estamos nós, capitão ? — perguntou Paulo, 
ao sair do camarím, vendo uma ilhota pela proa. 

— Quasi em frente da embocadura do rio das Tar- 
tarugas, e em breve passaremos pela pequena ilha das 
Frechas, e tão perto que poderemos quasi tocar no 
matto. 

— Oh 1 ainda bem — exclamou Mascarenhas, já re- 
feito da impressão, que recebera. — Como deve ser bom 
ver tudo isto de perto 1 

E foi tomar posição, de binóculo em punho. 



A PRIMEIRA FLORESTA 




ERiÂM qualro boras, qaando se avistaram per- 
feitamente as primeiras arvores da floresta, qne 
formava alterosa bordadura á ilba das Frecbas« 
Momentos depois, o vaporsinho ladeava-a de tão 
perto, que os ramos de algumas arvores vinbam lam- 
ber-lhe a coberta. 

Os pequenos arbustos de qualidades varias, as jun- 
ças de mil feitios, as plantas canniformes, as hervas pa- 
lustres e os bambus — tudo a emergir da agua, em moi- 
tas ligadas — cobriam inteiramente as margens, for- 
mando uma barreira impenetrável, um mangue entre- 
laçado, que costuma ser refugio seguro pára os peixes 
e opulento viveiro de molluscos. 
A isto seguia*se, em gracioso crescendo, o emara- 
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nhado dâ malta, onde sobresaíam as palmeiras, entre 
as quaes avultavam em maior numero os assahyseiroSj 
as arecas, os miritys e os coqueiros. Do meio d'esse la- 
byrinto de verdura perenne bracejavam alterosamente 
algumas arvores, d'onde pendiam em fartos e comprir 
dos festões os lichens de longa felpa, as trepadeiras e 
os cipós, vestidos aqui e alli de um sem numero.de 
vistosas fibras. Por entre a ramagem d'essas arvores, 
agarrada as troncos, suspensa dos galhos, ligada á 
casca, presa aos nós, espalhada por toda a parte, flo- 
rescia a extraordinária vegetação parasita. . 

N'um determinado ponto, onde das margens se des- 
tacava uma ilhota de uma dúzia de metros de compri- 
mento, quando muito, como taboleiro de plantas esco- 
lhidas, suspenso ao lume d'agua, tendo por docel uma 
d'essas magnificas arvores de ornamentação festonada 
e varia. — Mascarenhas, calado até alli, tamanho era o 
recolhimento pasmodico, com que observava tudo isso 
— não poude deixar de exclamar : 

— Oh 1 espectáculo grandioso 1 

Coleopleros luzentes^ insectos zumbidores, borbole- 
tas de cores brilhantes, pássaros de variadas espécies, 
cruzando -se, iriando em todas as direcções, davam os 
últimos toques ao formosíssimo quadro. 

Na imaginação do mancebo ficou elle gravado, como 
uma encantadora miragem. 

— Pois, meu amigo — disse o fazendeiro, depois de 
effecluada a rápida passagem pela ilha — se tenciona 
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âdmirar-se a cada bocado de matto, que enconlrar, af- 
firmolhe que tem que fazer. 

— Afora uma ou outra particularidade — accudiu 
Paulo — por aqui a vegetação é toda a mesma. O meu 
amigo poupará de certo a sua sensibilidade para não 
descair na monotonia. 

— Pois de certo — tornou Andrade. — É preciso re- 
servar alguma cousa para o diante. 

Mascarenhas não failava, nem ouvia: recompunha 
no espirito, uma a uma, com extremo cuidado, as ima- 
gens, que lá recolhera. 

Passada a embocadura de mais dois rios, via-se terra 
de um lado e outro, arborisada sempre, sempre plana 
e uniforme. 

Os nossos navegantes tinham pela direita a ilha Me- 
xiana, cincoenta vezes maior que a precedente. 

O fazendeiro renovava, com maior calor, o seu con- 
vite aos dois mancebos. 

Dentro de pouco, estariam á entrada do rio Caju- 
tuba, onde os esperava a sua montaria. Gostando tanto 
d'aqueltes sitios, não devia Mascarenhas seguir viagem, 
sem ver tudo de mais perto. A hospitalidade seria rude 
e encommoda, mas franca e sincera. Querendo sujei- 
tar-se aos usos do paiz, não teria de arrepender-se. 
Um bocado mal passado todos o supporlavam, uma vez 
na vida. Três dias mais ou menos não faziam ao caso. 

Com estas e outras razões, corroboradas pelo capi- 
tão, acabou Francisco de Andrade de convencer os dois 
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amigos, que, valha a verdade, não deixaram de dar pà-^ 
bens á sua boa eslrella. 

— Ora graças a Deus 1 — exclamou o fazendeiro — 
Ha muilo tempo que não lenho trabalho tão pesado; Fi- 
zeram-me suar. E' que, costumado a lidar com gente 
bravia, não tenho palavras .... 

: — O' senhor Andrade, por quem é, não julgue se- 
veramente quem dispõe de tão bizarra e generosa ama- 
bilidade; não se julgue a si mesmo tão mal. Dois ho- 
mens desconhecidos ... 

— Ora adeus, senhor Mascarenhas. Pelo dedo se co- 
nhece o gigante. Dois moços, que se abrem comnosco, 
dois amigos, que vêem dos estudos, são lá gente que 
dê cuidados ou desconfiança ? 

A' medida que avançavam, ia-se estreitando o rio, e 
as margens começavam a ser habitadas. 

Andrade annunciou que pouco faltava para o des- 
embarque. 

— Olá — interrompeu Gastão, cortando a conversa, 
e correndo para a amurada — Com isto não contava eu, 
tanlo ao vivo ! Um grupo dos tempos primitivos, em 
pleno século xix, talvez para dizer com algumas das 
mattas, que existem por ahi. 

. Andrade formulou uma praga. 
:. Um homem, completamente nu, acompanhado de 
uma creança, egualmente ataviada^ remava tranquilla- 
menle ha sua canoa, feita do tronco de uma arvore, 
onde fora cavada, como ha tantas por lá. 
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— Valba-os um dardo, desavergonhados do diabo 1 
— grilou o fazendeiro. 

— Realmente — disse Paulo — causa-me tristeza o 
estado selvagem, que tanta da nossa gente denota ainda 
nos seiís hábitos, sobresaindo a falta absoluta.de um 
dos melhores predicados do ser humano — o pudor. 
Vejam que exemplo ! um pae, servindo de modelo im- 
pudico aos olhos ávidos e naturalmente curiosos de seu 
filho! 

— Estes brutos, senhor Paulo, nem sabem o que fa- 
zem. Desde que a famiíia é ainda para esta genle uma 
cousa mal constituída e mal entendida, não ha que es- 
tranhar. Olhe . . • veja se algaem se emporta com isso. 

De facto, aqui e alli, ás portas das barracas, ou nos 
roçados do litoral, havia homens, mulheres e creanças, 
á vista dos quaes passava o remador, sem que ninguém 
desviasse os olhos, ou fizesse um gesto de desagrado, 
como se o facto fosse a cousa mais natural d'este mundo. 

Seriam seis horas e meia, quando o nosso fazendeiro 
deu a voz de preparar aos dois escravos, que o haviam 
acompanhado á cidade. 

O sol começava a declinar; uma viração tépida agi- 
tava levemente os cimos do arvoredo. 

O vapor, ao soltar um apito, foi diminuindo gradual- 
mente a áarcha, até que parou inteiramente. 

Havia chegado á embocadura do rio Caju tuba. 

Um barco assobradado e amplo, com uma coberta 
em arco, tecida detpalha, tripulado por quatro homens 
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de côr, balouçava-se á entrada, preso á raiz arqueada 
de ama arvore. 

. A' chegada do vapor, os qualro homens desamarra- 
ram- no, e pediram um cabo, que lhes foi lançado de 
bordo- ' 

— São os meus- rapazes — disse o fazendeiro. 

A atracação foi rápida. A vista do senhor, os qua^ 
tro homens estenderam o braço direito, com a mão en- 
treaberta; saudavam-no, pedindo-lhe a benção. 

Os dois companheiros, que estavam a bordo do ^a- 
ppr, começaram a passar- lhes — primeiro os volumes, 
considerados carga — uns paneiros (cestos de canna ou 
embira) com farinha de mandioca, fardos com carne 
secca do Rio Grande, e grandes amarrados de pira- 
rucú, peixe nacional, que alli suppre o bacalhau. 

— Deve ser grande este peixe — observou Mascare- 
nhas, ao ver aquellas compridas lascas seccas e duras 
como solla. 

— Ha' bicho d'esles — disse o fazendeiro — que, já 
sem tripas nem cabeça, dá bem que fazer a dois ho^ 
mens. Por aqui lambem o pescámos, como excellente 
prato que é, quando fresco, mas não temos tempo 
para todo o preparo necessário ao consumo. Verá tudo 
isso. 

Emquanto por ultimo descia a bagagem dos viajaur 
tos, Mascarenhas chamara de parte o seu amigo, e dis- 
sera-lhe: 

— Lembro-me que Francisco de Andrade fallou 
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a^uipa montaria. Â eslas horas . . • e com tal genle . . . 
não percebo. 

Panb soltou uma risada, e aponlou para o bole. 

— Montaria chamam elles, quasi indislinclamente, 
ás pequenas embarcações, destinadas ao serviço dos 
rios e canaes. 

— Mas, homem, isso. . • 

— E uma ratice, bem sei. Cada terra com seu uso. 
Â estt^ tempo, o fazendeiro despedia-se familiar* 

mente, como conhecido velho, do capitão do vapor. 

Os dois amigos imitaram*n'o, com vivas demonstra- 
ções de agradecimento, e desceram para o bote com 
Francisco de Andrade, que dava signaes de grande 
contentamento. 

Quatro dos escravos, tomaram, a dois e dois, os la* 
dos da montaria^ empunharam uma espécie de pás de 
cabo curto, enormes palmatórias, a que lá chamam ja- 
cumõs, e começaram a espadanar a agua, auxiliando 
sensivelmente os dois companheiros, que se serviam de 
grosseiros e compridos remos. 

O barco ganhou eni breve uma excellente marcha. 

Encetou-se uma animada conversação. 

O fazendeiro foi explicando a Mascarenhas tudo o 
que lhe pareceu conveniente, acabando por ultimo por 
lhe desfazer o engano, em que elle estava, quando sup* 
punha atravessar uma matta continuada. 

A bordadura, que seguia ao longo do rio, de um 
lado e outro, era muito estreita ; seguiam-se-lhe gran- 
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des planuras, completamente descobertas, pastagens 
com algumas dezenas de léguas, sem barreiras mais 
que os rios, os /«ros — pequenos afifluentes — e os 
igarapés — braços navegáveis em marés cheias— e 
sem divisórias mais que o direito assignalado ás respe- 
ctivas fazendas. 

Anoitecera. A fadiga apossara-se de todos, e a con- 
versa terminara. Andrade cabeceava com toda a regu- 
laridade. Não se ouvia mais que o bater dos remos e 
jacumãs. 

Felizmente, esta situação durou pouco. 

Meia hora depois, a montaria parava, estremecendo 
com o ligeiro choque que dava contra as escadas de 
madeira, por onde se subia ao vasto terreiro, que de- 
frontava com a casa de habitação de Francisco de An- 
drade. 

Haviam chegado. 



VI 
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NoiT£ estava bastante escura. 

T^ O fazendeiro, ao entrar em casa, pelo meio do 
extenso copear — varanda exterior, ao rez do 
chão, ao inverso das que se usam nas cidades, as quaes 
guarnecem as casas interiormente — recebeu os cum- 
primentos de sua mulher, senhora corpulenta e afiavel, 
e de seus filhos, dois jnocetões de bom porlé, que en- 
tendiam nos negócios da fazenda, como dedicados au- 
xiliares. 

O chefe da casa fez a apresentação dos nossos via- 
jantes, em termos simples e bondosos, e deu ordem 
para se apromptar a ceia. 

Elies porém, sentindo-se em extremo fatigados, pe- 
diram licença para repousar, e em breve deram en- 
trada no aposento que lhes foi destinado, um espaçoso 
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quarto com janella para o copear e teclo ripado em 
cruz, ventilador tão necessário em semelhantes lugares. 
Dois objectos de um tecido, caprichosamente la- 
vrado, espécie de macas, impropriamente chamadas 
redes, ornados aos lados de fartas rendas, ou varandas 
— como lá dizem — findando em vistosos cordões, de- 
nominados punhos, muito cheios de borlas e enfeites, e 
presos a uma corda de linho, suspensa das paredes, 
por ganchos de ferro, eram as camas dos hospedes. 

— Pois, meu amigo — disse Mascarenhas, a depen- 
durar n'um cabide o seu sacco de viagem — começo a 
interessar-me cada vez mais por isto. Tudo me parece 
original — linguagem, costumes, casas e accessorios, 
Lembro-me de ver, não sei onde, um traste d'estes, 
mas confesso que lhe não sabia bem a applicação. 

— São as camas habituaes de toda a gente — expli- 
cou Paulo. — E ha objectos d'estes de um luxo verda- 
deiramente oriental. As redes de maqueira, filamento 
de uma arvore, tão fino e sedoso como o próprio linho, 
franjadasdas pennas variegadas ^os mais formosos pás- 
saros, vendem-se no alto Amazonas, onde são especial- 
mente feitas, por preços elevadissimos. Constituem uns 
dos mais apreciáveis e valiosos presentes que se podem 
fazer. Quanto á linguagem, é das peiores que ha pelo 
império, já l'o- disse. Á suppressão das consoantes fi- 
naes, em grande parte dos substantivos, especialmente 
no plural ; ao aberto de certas vogaes, em uso no sul, 
acrescenta-se por cá a mudança do í em c italiano, na 
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palavra cittá por exemplo, n'uina grande parle dos vo* 
cabalos, quando o t é precedido de i, como tchio, tchia^ 
em lugar de tio e lia, bamtchinho^ em vez de bonitinho 
e outros ; o que causa a um ouvido porluguez uma de- 
sagradável consonância. 

— Mas . . . este género de camas deve ser extraordi- 
nariamente económico. 

— É uma parle da riqueza dos pobres, que não pre- 
cisam travesseiros, lençoes, nem cobertura de espécie 
alguma. Pelos trajes que tens visto, deves avaliar que 
a roupa, em geral, é cousa de pouca monta. 

— Original tudo isto... encantador, meu amigo! 
Gomo me hei-de eu arranjar agora? — perguntava Mas- 
carenhas, a olhar para a rede. 

— Assim^ 

E Paulo atravessou-se ao comprido, collocando a al- 
mofada debaixo do pescoço e Geando em posição hori- 
sonlal, como se fora no melhor leito. 

Mascarenhas tentou metter primeiro uma perna. 

A* rede fugiu-lhe e por pouco o não deitou ao chão. 

Paulo repeliu a operação, e dando aOnal com o pé 
um ligeiro impulso, fícou-se bamboando, em agradável 
balouço. 

Mascarenhas procurou imital-o, mas só muito tarde 
conseguiu adormecer, ao zumbido faslidioso de um con- 
siderável numero de mosquitos. 

Ao oulro dia, ainda no quarto, foram-lhes servidas 
duas chávenas de óptimo café, por uma escrava preta, 
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usando vestido decolado é manga curla, grande trumfa 
e draa flor sobre a orelha. 

— Abençoa^ nhó moço 1 — cumprimentou ella. 

— Um busto grego, tirante a côr I — observou Masr* 
carenhas. — O traje. . . de baile, afora a chita 1 

— E o commum entre esta gente. Quanto á correc- 
ção de formas, notam-se ainda com mais vantagem as 
mulatas, entre as quaes ha corpos admiravelmente gen- 
tis, bustos que fariam inveja ás mais formosas mulhe- 
res europeas. Ném admira, se pensarmos que só para a 
gente de cõr é benéfico este clima. A raça branca 
pode-se chamar parasita, e d'ahí a sua mesquinhez de 
proporções. Nas grandes populações, pouco numerosas 
excepções á parte, uma mulher de compleição nervosa 
e delicada está completamente desbotada aos vinte an- 
lios. Se casa, envelhece ainda antes d'esse tempo. 

— É o continuado crear e o constante destruir 1 

— E que actuam aqui de um modo prodigioso. 
Esta conversação foi interrompida pelos bons dias do 

fazendeiro. 

— Então que tal ... a noite ? — perguntou a Masca- 
renhas. 

— Bem ... a não ser o pescoço ... 

— Má posição na rede, meu amigo... má posi- 
ção .. . falta de costume. 

— Assim julgo. 

— Vamos, vamos tomar ar que o almoço não tarda. 
E saiu com os hospedes até fora de casa. 
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Esta não apresentava nada de notável, como acon- 
tece a quasi todas as habitações ruraes ; era uma cons- 
trucção vasta e ligeira, encimada por um bom mirante, 
que dominava a extensa planicie. 

Âo corpo central, habitação da familia, uniam-se de 
um lado a senzala ou rancho dos escravos, o alojamento 
dos homens livres e assoldados para o mister de vaquei- 
ros ou lidadores do gado, a arrecadação das sellas de 
pau e couro, arreios e mais pertences dos numerosos 
cavallos de serviço ; do outro lado um extenso abarra- 
camento, para deposito de -madeira e comestiveis, abe- 
goaria, cavallariças e curraes. 

Por detraz de tudo isto havia gallinheiros e uma 
horta, onde abundavam as beringelas^ os machichês, os 
quiabos e outros legumes muito do gosto da gente do paiz. 

Uma videira crescia frondosa a um canto do ripado, 
e mostrava- se coberta de bellas uvas pretas, que pare- 
ciam na apparencia excellenles. 

Mascarenhas tirou o seu chapéu, e fez-lhe um ras- 
gado cumprimento. 

~N'eslas alturas e em semelhante tempo — excla- 
mou este — merece toda a nossa veneração. 

— Isto por cá — disse o fazendeiro — cultiva- se 
simplesmente como se fora uma planta de jardim ; dá 
fructo duas vezes no anno, mas . . . Ora prove. 

Mascarenhas levou um bago á bocca, e fez uma ca- 
reta. Pále grossa como pergciminho, . pouco sumo e 
um gosto, actdamente insipido, foi o qne encontrou. 

5 
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— Ora nòlo ^— lornou este — que os curraes eslão 
vasios. O gado anda naluralmente pelos campos ? 

— Nos campos, onde se cria, e d'onde nunca sae 
senão para o embarque. Onde estão curraes para o 
alojamento de sete a oito mil cabeças, sem.contar os úl- 
timos nascimentos? 

— Gria-se no campo . . . diz o senhor. 

— Certamente. Nos curraes estão os animaes de Ser- 
viço, o gado manso, e só lá entram os novilhos para a 
ferra. 

— Ah ! Anda tudo ferrado. 

— Não, senhor, não é a ferra que julga, e sim o 
signal da fazenda, posto a ferro quente, um signal ga- 
rantido por lei, pois bem vê que, não havendo trinchei- 
ras para as terras visinhas, seria tudo confusão, e nin- 
guém poderia reconhecer o que fosse seu, nem evitar os 
furtos, que são, ainda assim, numerosos. 

— Então a reproducção faz-se á lei da natureza, por 
esse campo fora? 

— Sem duvida ; e olhe que só vemos as rezes no- 
vas, quando acompanham as mães, porque, emquanto 
não podem fazel-o, ellas sabem esconder os filhos no 
mallo, ás vistas mais penetrantes. Quando se avisinham 
das pastagens e bebedouros, é que . . . 

. — E -essas pastagens semeam-se? e os bebedouros 
construem se? 

— Nada. . . nada. Os pastos são o que vê por ahi 
alem; os bebedouros dá os a natureza egualmente ; 
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são OS ]agos, os igarapés e as valias, que se abrem 
junto aos rios. 

— Maravilhoso 1 Grande paiz ! 

— É como vê. Mas, como ia dizendo, o gado Um- 
bem vem ao curral para a castração, que quasi todos 
os meus collegas, para despa;char serviço naturalmenle, 
fazem a malho sobre um cepo. 

— Oh I mas isso é bárbaro. 

— Eu felizmente não sigo esse syslema; acho-o duro, 
ou bárbaro, como diz. N'uma reunião de malhada . . . 

— E que vem a ser isso ? 

— Ajuntar o gado, que se pode encontrar, para ex- 
portar, ou para curar bicheira. 

— Curar . . . ' 

— Bicheira, um sacco de bichos, que se cria no pes- 
coço ou na barriga dos animaes. A não se fazer a ex- 
tracção d'esse abscesso, a morte é certa. Amanhã pela 
tarde verá tudo isso. 

— Ah I vamos ter malhada? 

— Sim,, senhor. Foi hontem expedida a gente. . . 

— Á procura dos bois? E como podem?. . . 

— A cavallo. Nem de outro modo poderia ser em ta- 
manhas distancias. E olhe que não nos custa pouco isso. 
Todos os annos é preciso reformar a cavallaria, que, 
além de má, tem contra si dois grandes inimigos — 
a cobra cascavel, que a fere na passagem, aninhada 
como está por toda a parte, até nas próprias pegadas 
dos bois, e o quebrabunda; 
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— O quebra . . . 

— Uma moléstia do diabo, que principia por derrear 
os cavallos até dar cabo d'elles. Â cobra sempre se vae 
matando aqui e alli ; para o quebrabunda é que não ha 
remédio efiScaz, que se conheça. 

— E a alimentação d'esses homens, emquanto au- 
sentes ? 

— Ora essa I Comem excellente carne fresca. De casa 
só levam farinha de mandioca, que é o nosso pão habi- * 
tual. Aonde chegam laçam uma rez, assam-na em pleno 
campo, comem o que precisam, e vão andando; 

— E os restos ? 

— Os restos ficam por lá. Os urubus, uns corvos, 
que nos limpam de todas as podridões, nas aldeias, nos 
campos e nas jcidades, onde é prohibido matal-os, por 
expressa determinação policial — também precisam co- 
mer. 

— Curioso, meu amigo ! mil vezes interessante ! 
N'este ponto da conversa, fez- se ouvir uma sineta. 
Eram nove horas. 

— Chamam-nos para o almoço. Vamos lá, meus se- 
nhores. 

Â dona da casa veiu receber os seus hospedes, á en- 
trada da sala de jantar, e notou logo que Paulo e Mas- 
carenhas apresentavam no rosto e nas mãos umas pe- 
quenas manchas viermelhas. 

— Agora vejo que lhes não pozeram mosquiteiros 
nas redes. Valha- me Deus ! 
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— Ó minha senhora, nós nada sentimos. 

— Desculpem. Estas raparigas 1 Qaem chega de novo 
é martyrisado por esles malditos. São uma verdadeira 
praga os carapanás. 

— Os mosquitos, segundo penso, é que ... 

— r Pois esses, sim . . . os carapaná$. Especialmente 
de noite são insupportaveis. 

— Havemos de acostumar-nos. 

— Que remédio ! E tributo, ^ que ninguém escapa. 
Á meza, Paulo perguntou pelos filhos do fazendeiro. 
Que tinham ido á caga, respondeu este. 

O almoço compunha-se de pirarucu fresco, guisado 
e frito, bifes de vacca e talú de molho picante. 

— Que tal lhe parece este prato^ senhor Mascare- 
nhas? 

— Excellente, senhor Andrade. E o que vem a ser ? 

— Tatu. 

— Um d'aquelles animaes de focinho agudo e sel- 
lim escamoso, que eu lá vi fora ? 

— Sim, senhor. 

> - Nãp me parecia que • . . 

— Que se comesse ? Bem vè que é bom. Se até o ja- 
caré e o macaco se comem I 

— Eim ? Isso agora é demais. Ó minha senhora, eu 
peço licença para duvidar das palavras de seu marido, 
e para perguntar-lhe se. . • 

— Se é verdade o que elle disse ? Sem duvida. O 
macaco, bem feito, é um prato saborosissimo. 
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Mascarenhas engulhou, desafiando um riso geral. 

— Então . . . não comeria macaco ? — perguntou o 
fazendeiro, ainda a rir com boa vontade, 

— Eu confesso que não. .Só a idéa. . . 

Andrade trocou um olhar de inlelligencia com a mu- 
lher. 

Servido o café, perguntou elle aos dois mancebos se 
queriam dar um passeio ... ir até mais longe. 

•r— Com todo o gosto, já que se quer encommodar. 

— A minha obrigação é entrelel-os, como souber e 
poder. Sirvam-se d'estes dois trastes. 

E Andrade estendia aos hospedes dois enormes cha- 
péus de palha. 

— Agora a caminho. 

. Mascarenhas andava de surpreza em surpreza. 

Ao fundo das escadas do copear, espera vam-nos, 
competentemente selladós e arreiados.. . três cavai- 
los . . . vão pensar talvez. Pois, senhores, eram nada 
mais nem menos do que . . . três bellos e corpulentos 
bois ! 



VII 



PASSEIOS 




^ AULO não ficou menos admirado do que o seu 
companheiro. Ignorava completamente que a 
utilidade d'aquelles animaes se prestasse mais 
áquelle mister. 

O fazendeiro folgou em extremo com a surpreza dos 
seus hospedes, e poz-se a explicar- lhes as vantagens 
do boi sobre o gado cavallar, como animal menos me- 
lindroso, mais forte e soffredor. Se desenvolvia menos 
agilidade, súpportava muito maiores distancias. 

Os arreios differiam dos de qualquer cavalgadura so* 
mente na largura da sella de pau, toscamente forrada^ 
e no freio, que era substituido por uma rédea de couro, 
passada a travez de um buraco, feito na parede divisó- 
ria das narinas dos pachorrentos animaes. 

Mascarenhas observou que seria aquella uma opera- 
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ção dolorosa pai:a o boi, e que um pulso desbumano 
poderia racbar-lhe as ventas. 

Andrade objectou que era um acto, salvas as devi- 
das proporções, egual ao de furar as orelbas de uma 
creança ; que os 6os der retroz, passados a travez do 
buraco, até completa cicatrização, equivaliam ao pe^ 
daço de couro, ineltido entre as ventas do boi. 

Acrescentou ainda que não haveria outro meio, para 
obrigar o corpulento animal a seguir a direcção, que o 
braço do cavalleiro quizesse dar-lhe, por ser aquella 
parte a mais sensivel da cabeça. 

Bifurcados na sella de grande curva, os nossos ho- 
mens partiram n'um choto descompassado, capaz de 
revolver os intestinos mais bem formados. 

A novidade da locomoção indemnisava bem qual- 
quer encommodo, por maior que fosse. 

— Ora se a acção de montar um animal qualquer se 
não deve rigorosamente chamar cavalgar — nós não so- 
mos uns cavalleiros, porque não vamos a cavallo — 
reflexionou galhofeiramente Mascarenhas. 

• — O mesmo se dará, quando montarmos um ju- 
mento — notou Paulo. 

— Pois está claro. N'esse caso, iremos a caburro, 
como agora vamos a ca&oi. 

— Recommendaremos isso ao primeiro instituto de 
linguistica, que houver de organisar um diçcionario. 

A uma certa distancia, Andrade, que ia na frente, 
fez parar o boi, e desmontou rapidamente, dando ai- 
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guns passos para o kdo, iS pondo-se a dar fortes sapa- 
tadas n'um det^minado lugar. 

— Uma cascavel — disse Paulo. 

> EíFectivamente uma cobra delgada e comprida era 
esmagada sob as valentes botas de couro amarello e 
cano alto de Francisco de Andrade. 

— Tenho-lhes um ódio 1 — gritou elle — Se podesse 
fazer o mesmo a todas ! 

— Mas isso é talvez uma imprudência. 

— Não tema por mim. As botas são boas. Era de 
cinco annos, a maldita. 

E ao dizer isto, puxou da faca de matto, que levava 
á cintura, e cortou á cobra a extremidade da cauda, 
vindo mostrai- a aos dois mancebos, agitando-a. 

— Cada annel representa um anno, e d'este som 
tira a cobra o nome. 

Cinco grãos de bico, qaando seccos e dentro da 
casca, produzem um som semelhante. 

Mascarenhas guardou, como recordação, os guisos 
do venenoso reptil. 

O rio, até alli bordado de simples arbustos, juncas 
e plantas aquáticas, fazia agora uma curva, onde crés* 
ciam algumas arvores frondosas, especialmente na mar- 
gem opposta, onde se desenhavam uns pontos verme- 
lhos, que se descobriam illuminados pelo sol, por entre 
os ramos menos vestidos de folhagem. 

Mascarenhas mostrou desejos de ver o que isso era. 

Desmontaram, e metteram-se por entre as arvores, 
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indo Andrade na frente, de faca em punho a des- 
bravar o caminho das canaranas e cipós, que o obs- 
truíam. 

Chegados ao estreito areal, viram que as garças bra- 
vas de plumagem nivea e os guarás da côr do mais per- 
feito escarlate, fugiam aos bandos, cruzavam-se em to- 
das as direcções, produzindo um maravilhoso eífeito. 

— Oh I bellissimas aves os guarás ! 

— E notáveis pela mudança de côr, que se faz em 
quatro turnos. Nascem pretos, tornam-se biancos, fa- 
zem-se côr de rosa desmaiada, e acabam pelo vivissimo 
escarlate que vô. 

— E domesticam-se? 

— Com toda a facilidade, tanto as garças como os 
guarás. 

A superfície das aguas, que se mostravam claras 
e limpidas, debatiam-se, iriavam por ioda a parte, nu- 
merosos cardumes de pequenos peixes avermelhados, 
parecidos com a faneca, excepção feita da côr. 

Mascarenhas quiz saber-lhes o nome. 

— Sâo as piranhas, que detestam as aguas lodosas, 
e que, inoffensivas quando se nada por entre ellas, se 
tornam excessivamente carnivoras se chegam a provar 
sangue. Uma simples arranhadura é o bastante para 
que cilas sejam perigosissimas. 

— Mas . . . assim ... tão pequenas . . . 

— Pequenas como- são, devoram o corpo animal mais 
volumoso que possa haver, dentro de curto espaço, por- 
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que se juntam aos milhares, em cardumes cerrados, tu- 
multuosos, innumeraveis: 

— Então os nadadores. . . 

— Tendo o corpo são, não correm o menor perigo, 
já lh'o disse. O contrario é um risco muilo dejiemer. 
Para exemplo, conla-^e que um sugeilo que se vira 
obrigado a atravessar um rio, em bole, levando o ca- 
valío que montava, momentos antes, a nado, pela rédea, 
se esquecera de que o pobre animal tinha umas feridas 
ainda mal cicatrizadas no ventre. De costas volladas 
para o cavallo, quando, ao fim de algum tempo, àen 
pela leveza do freio,, que segurava na mão direita, 
achou-se só com elle. O cavallo havia desapparecido, 
devorado pelas piranhas. 

— Custa um pouco a. . . 

— A acreditar, quer dizer? Pois é como lhe conto 
— concluiu Andrade. 

— E se duvidas, faze um pequeno golpe n'um dedo, 
melte o braço na agua, e espera o resultado — ajuntou 
Paulo. 

— Nada, não acceito o alvitre. Contento me sem 
a experiência. 

Afastando-se do rio, novamente montados, os pas- 
seiantes seguiram pelo campo descoberto. 

A um quarto de hora de caminho, depararam com 
uma espécie de fosso, uma larga e extensa depressão 
de terreno, sem causa apparente. 

— E um lago secco — explicou Andrade. — Na 
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época das grandes chuvas, com o auxilio das artérias 
que deve ter para o rio, está às vezes a transbordar. 
Olhem para alli. 

Os dois companheiros, seguindo a direcção indicada, 
viram, fora da pouca agua, que havia no fundo, uma es* 
pecie de madeiros sobrepostos uns aos outros, intervai- 
lados, ás pilhas. 

OÍTuscados pela vivissima luz do sol, não poderam a 
principio distinguir bem o que fosse. 

Passado algum tempo, porém, Mascarenhas levou 
instinctivamenle a mão ao rewolver. 

Deteve-o o fazendeiro, dizendo-lhe : 

— Poupe os seus tiros. Ainda que estivesse o dia in- 
teiro a desfechar sobre os jacarés, ou crocodilos ameri* 
canos, como quizer, não conseguiria ferir um só. Â cou* 
raça escamosa, que os reveste, é chapa onde não entram 
mesmo as balas da melhor espingarda. 

— Mas então ... 

— A não ser pelos olhos ou pelo lado inferior do 
pescoço, não ha dar-lhes caça a tiro. 

— E como conseguiram elles estabdecer viveir5 
aqui? 

— Na occasião de algumas enchentes, em épocas 
passadas. Nem de outro modo se pode expUcar. 

— E resistem muito tempo á falta de agua ? 

— Sem duvida ... são amphibios. Podem estar até 
uns quarenta dias, sem alimento algum. Em outros la- 
gos, emquanto dura a sêcca, vivem enterrados na areia, 
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ás pilhas como as que vê. Mas . . . vamos, senhores, 
que ainda estamos longe do nosso destino. 

O sol dardejava a pramo, mas os largos chapéus de 
palha resguardavam dos seus raios ardentes a cabeça e 
o peito dos nossos viajantes. 

Os boiS; picados por uma extraordinária diversidade 
de insectos, acceleravam a marcha. 

O descampado perdia- se nos conGns do horisonte. 
Era um oceano immenso de verdura, a que fornecia 
a côr principal o capim rasteiro e agreste. 

Pelas duas horas paravam, com grande pasmo de 
Mascarenhas, em frente de um obstáculo invencível. 

— Mas . . . isto é um mar. 

— Não, senhor. E simplesmente o lago Mondongo. 

— Lago . . . isto 1 

— Com algumas léguas de comprimento, onde nas- 
cem diversos igarapés e os dois rios Apihy e Arapixy, 
mas nada mais do que um lago. 

N'uma pequena enseada, que ficava a um tiro de es* 
pingarda, ouviram-se distinctamente vozes humanas; 

Dirigiram-se para lá. 

N'um recanto havia um tapume de madeira, que 
emergia da agua, até a uma altura de uns oitenta cen- 
tímetros. Do lado de dentro vogava, um barquinho, 
uma igaritéj trazendo um homem de farpão em pu- 
nho. 

Em terra, estava outro, que tinha entre as mãos uma 
corda, que vinha da pequena embarcaçUo. 
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— Boa larde, rapazes -^ saudou Andrade. — Então 
temos pesca de jacaré ? 

— Temos, meu senhor — respondeu o de terra. — 
O bicho já esla deolro, mas pão quer mostrar-se. 

— Pesca de jacaré I — exclamou Mascarenhas, des- 
monlando. — Oh 1 feliz acaso! 

— Bem podes dizel-o — accrescenlou Paulo. — Eu 
tomo parle no teu regosijo, porque nunca vi semelhante 
género de pesca. 

— E é para comer que. . . 

— Apenas se come o de outra espécie, a que cha- 
mam jacaré branco. Estes reduzem-se a postas, para a 
extracção do azeite. 

— Sim, senhores. Estoii satisfeitissimo — concluiu 
Andrade. — Ora o diacho I Eu que vinha simplesmente 
mostrar-lhes o Mondongo, para que o sr. Mascarenhas 
podessc dizer na Europa que já um dia tomara um 
lago pelo mar, tenho occasião de fornecer-lhes mais 
um interessante espectáculo. Vamos, rapazes I Vocês 
não se enganariam? O jacaré está dentro? 

— Sim, senhor. Quando fechámos a porta da tapa- 
gem, andava elle de hubuia. 

— Andava. . . 

— Ao de cima da agua, quer dizer o rapaz. 

— Pois enlão — commandava Andrade — é preciso 
fazel-o apparccer. Larga o farpão, e pi?ga no vara. Bem. 
Puxa tu a corda. Assim. . . bate bem o fundo. A agua 
espanadou alli. Deve ser elle. Chega-lhe agora o farpão. 
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o mulato arretneçou o harpeu ; senliu-se quasi um 
som metálico. 

D'alli em diante, estabeleceu-se uma luela sem tré- 
guas. O enorme crustáceo, acossado pelos farpoadas, 
mostrava meio dorso aqui, ia e vinha, nadava á tona, 
afundava se ; o barco seguia-o ; o mulato impellia a 
vara ou o harpeu, fustigava- o, perseguia-o sempre. 

— Mas aquelle homem corre grande risco! — re- 
flexionou Mascarenhas. 

— Uma rabanada pôde virar a igarilé, mas esta 
gente chega a brincar com jacarés, dentro da agua. 
Eslcs amphibios, terriveis como são, nâo lêem grande 
liberdade* da movimentos. As cintas escamosas, que lhes 
envolvem o pescoço, não apresentam flexibilidade. 
Atacam sempre de lado, porque a sua arma principal 
é a cauda. 

— Se uma bala não lhe pôde penetrar a couraça, 
como ha-de o harpeu feril-o? 

— Mas o rapaz não pretende isso; o seu intento ó 
embravecer o jacaré, para que elle levante a cabeça 
fora da agua. 

— Provavelmente é degolado n'este acto — pensou 
comsigo Mascarenhas. 

Uma grossa espadana de agua elevou-se a uma 
grande altura; ouviu-se um furioso sopro, e a cabeça 
do monstro íaiu á tona, para se esconder de novo 

Continuou o ataque com óptimo resultado. 

A cabeça, egual em tamanho á de um cavallo mos- 
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trou-se de novo; o jacaré nadava furioso em direcção 
.ao barquinho. 

A este tempo, o mulato fugia em sentido opposto, e 
largava o farpão para se apoderar de uma corda, com 
nm laço preparado. Visando a cabeça do jacaré, que 
se virava enlão a geito, despediu o laço, mas errou o 
alvo. 

Recolhendo- o rapidamente, lançou-o de novo^ na 
distancia de uns oito metros, apanhando o crocodilo 
pelo pescoço. 

Feito isto, o companheiro puxou logo o barco para 
terra ; o nó correu ; estava preso. 

Os dois mancebos, como espectadores enthusiastas, 
bateram palmas. 

Quando o preto saiu da agua, Mascarenhas notou 
que elle trazia preso á cintura uma taboca^ um pedaço 
de canna, a resguardar-lhe a via urinaria. 

Riu- se maliciosamente, chamando a attenção dos 
companheiros. 

— Âquillo mostra*nos simplesmente que o rapaz é 
muilo cauteloso — explicou o fazendeiro. — E* um 
resguardo contra o candarúj peixe pequenissimo, que 
se diverte a inlrdduzir-se sorrateiramente na uretra, e 
que tem dado cabo de muita gente, pela difficuldade, 
ou absoluta impossibilidade de uma operação satisfa- 
tória. • 

O monstro chegou ao extremo da furia^ quando era 
impellido para terra ; soprava medonhamente. 
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Já perto, julgando os homens certa e boa presa, 
atiroQ-se de>chofre para o areal, escancarando a bocca, 
rasgada até aos ouvidos. Os olhos faisca?am-lhe sobre 
a mandíbula superior: a lingua, presa ao queixo infe- 
rior por extensa jnembrana, deixava ver umas fauces 
enormes. 

Um dos homens, n'esta occasião, atirou-lbe com 
mão certíssima, um pedaço de tábua, onde os dentes 
se lhe cravaram, com avidez. 

Depois d'isto, correu rapidamente, ligou-lhe o es- 
palmado focinho â tábua, com apertadas voltas de 
corda, e^ ajudado pelo companheiro, arrastou-o para 
terra firme. 

Tudo estava acabado. O jacaré não deu mais signal 
de vida. 

— Manhoso 1 — disse Andrade. 

— Soberbo ! — exclamou Mascarenhas. — Agora 
vejo que perderia completamente os tiros do meu re- 
wolver. Uma armadura antiga dá idéa d'esta couraça 
escamosa. Soberbo ! soberbo ! • 
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VIII 



AO JANTAR 




UANDO OS nossos excursionistas regressaram a 
casa, seriam cinco horas. 

Os filhos de Francisco de Andrade haviam 
recolhido da caçada, tendo morto, entre outros animaes, 
uma bella paca^ espécie de suino^ roedor, pello casta- 
nho e malhado de branco. 

O jantar esperava por todos. 

Pequenas cuiaSf cheias de farinha de mandioca, ti- 
nham sido distribuidas por cada talher. 

A cuia, espécie de cabaço partido, a que se tira o 
miolo, antes de seccar, serve muitas vezes de prato, ou 
de vaso para beber. . . 

A arte rústica dos indígenas imprime-lhe por vezes 
interessantes e vistosas pinturas, com tintas vegetaes» 
ou invernisa-a a fogo. 
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Algumas ha, devidas a mãos peritas, gravadas a ca- 
nivete, ou ornamentadas a decalcamonia, sobre fundo 
lustroso, que produzem um bellissimo eSeito, consti- 
tuindo um objecto estimável e de alto preço. 

Os grãos de farinha seccos, que. toda aquella gente 
Irincav^ com delicia, ficavam intactos diante de Masca- 
renhas. A mandioca fervida^ em pirão, e o arroz ser- 
viam-lhe de pão. O íueupy, conserva exlrabida da 
mesma mandioca, segundo o systema indio, e applicada 
a vários molhos estimulantes, também era regeitada 
por elle. 

— Gosto particular e excellente tem este ensopado 
de galinha. 

— Enlâo acha que os nossos galinheiros ... 

— Estão beto providos, e possuem boas aves. 
Andrade desatou a rir. 

Mascarenhas estacou, a olhar para o prato já vasio. 
— ^ Enganei-me talvez. 

— Forte duvida 1 O senhor comeu tartaruga e nada 
mais: 

— Mas é que é deliciosa ! 

— Quer repetir? 

— Obrigado. Provarei a paca. 

Mascarenhas Confessou que era saboi^osissimo o novo 
prato, e fez mil encómios á cosinha nacional. 

— Agora umas cebolinhas recheadas — offereçeu 
por fim a dona da casa, estendendo um prato, que ex- 
pellia um cheiro provocador. 
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— Ó minha senhora I eu eonfesso-ma vencido. 

— Ora por quem é . . . duas cebolinhas, e depois . . . 
Mascarenhas acceitou, e poz-se a saborear o recheio 

de carne, que ellas conlinham. 

— Se me dá licença, ainda como outra. 
E comeu mais duas, a pedido geral. 

— Não sei por onde hei-de oplar — concluiu elle, 
cruzando o talher, sem altender ao meio sorriso, qqe 
assomava aos lábios de todos os commensaes, com ex* 
cepçâo de Paulo. — Comi admiravelmente, e, se tor- 
nasse a principiar, não sabia ter preferencia; por isto 
ou aquillo. 

Páalo, que saboreava ainda uma das cebolas, acres- 
centou : — Sou da mesma opinião, e leigo como tu em 
conhecer o que estou a comer. 
- — Seja o que fôr, é bom ; isso nos basta. Mas . . . 
agora reparo ... o sorriso d'esles senhores é uma fre- 
cha assestada contra nós. Aposto que comemos uma 
cousa bem conhecida e vulgarissima, transformada en- 
genhosamente pela cosinheira em óptimo pitéu, c que. . . 

— E se fosse uma coisa muilo feia, abominável, 
segundo a sua expressão?. . . 

— Não pôde ser . .. . não me lembro de . . . 

— De dizer que não comeria macaco ? Recorde-se 
bem. 

— Pois eu comi ... 

— Macaco ...' bom macaco, que fez parte da ca- 
çada. - 



X 
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Mascarenhas empallideceu. Paulo juntou a sua gar- 
galhada ás de todos os circumslantes. 

— Meu amigo — disse este — todos comem . . . 

— O caso é saber-lh*a dar em excellentes cebolas 
recheiadas —r atalhou Mascarenhas, abanando a cabeça, 
e não se sentindo bom do estômago. 

, Um cálice de bom vinho retemperou-lhe o enojo. 

A sobremesa, perguntou-lhe a senhora se gostava 
de pacovas. 

EUe, ignorando o que era, affirmou que sim. 

Serviriam- se bananas passadas, fritas e cruas, entre 
uns cálices de vinho de caju, doces de cò&io, espécie 
de maçã, e de cupuassú^ fructa de um aromático pe- 
netrante, ar^qual regula pelo tamanho de um melão, e 
só se apanha,, quando cae. 

Por fim veio o café. 

. ■— Minha senhora — disse Mascarenhas — eu pe^jo 
desculpa a Y. Ex.*, mas não posso deixar de perguntar 
pelas ... pelas pacot;as. 

— Pois o senhor não as comeu já? 

— Eu? 

— O que é isto, se não ... 

— Ah ! peço perdão. Eu só as conhecia por ba- 
oanas. 

— Venha o meu café — ordenou Andrade. — Estes 
senhores desculpam ... 

— A preta, que servia á mesa, aproximou do senhor 
um grande copo, contendo uma espécie de borra de 
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vinho, onde o fazendeiro lançoa alguns grã/)& de farinha 
e assucar. 

— Se querem provar. . . 

— Mas isso é . . . 

— Asmhif, o sueco de uma baga arroxada, que dá a 
palmeira doeste nome. 

— Mâs^. . esta bebida é bastante oleosa, senhor 
Andrade — reflexionou Paulo. — Poucos estômagos 
se dão com ella. 

— Eu não sei d'isso. O que lhe posso affirmar é 
que o asmhy é o maná da gente pobre, e que a mim, 
que o tomo habitualmente, nunca me fqz mal. 

O jantar que Mascarenhas não cessava de elogiar, 
pelo seu caracter puramente typico, terminou ao accen- 
der das luzes, em volta das quaes começou a chover 
uma saraivada de insectos, entre os quaes avultavam, 
em maior numero, uns pequenos besouros de cores vi* 
vissimas. ** 

Dentro em pouco, a toalha continha-os aos milhares. 

— Isto é uma verdadeira praga — observou o fa- 
zendeiro, a puxar grandes baforadas de fumo do seu 
cachimbo de taquary, espécie de canna pintada, de 
metro e meio de comprimento, com o seu deposito de 
barro ^reto. 

— Admirável natureza esta, senhor Andrade ! ex- 
cepcionalmente creadora^ prodigiosamente povoada ! 
Quanto daria eu por umas simples tinturas de bom 
naturalista ?! Por mais que se leia sobre a fauna e floi*a 
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d'estas regiõ0&, nanca se pôde fazer uma idéa verda- 
deira do que ellas conleem. 

— Hum! Isto ludo eslá hoje bem estudado e co- 
nhecido. 

— Nem tanlo quanlo era preciso. A própria litera- 
tura nacional é bastante dimciente a esse respeito. 
Fazc-te homem de scieiicia, Paulo. 

— Só na tua companhia poderia vir a sel-o.^ 

cÂ minha compleição, apesar de eu ter nascido aqui, 
é pouco ardente. 

— Pois aquece-a ao calor d'este sol, opulento como 
não ha outro. , 

. — Tenho em mais o ardor do teu enthusiasmo. 

— Obrigado pela fineza. 

A conversa dos dois amigos divertia muito o fazen- 
deiro, e estendeu-se até á hora do chá, que foi unani- 
mente regeitado. 

Ao enlrar no quarto de dormir, Mascarenhas recuou 
espantado, parecendò-lhe que se abrira uma gaiola, 
cujos habitantes voejavam em todas as direcções, pou- 
sando nos mosquiteiros, que abrigavam as. redes, ba- 
tendo nas paredes, e fusligando-lhe a cara com aspe- 
rezas de arripiar. 

— Que nova surpreza esta 1 Francisco de Apdrade 
é de uma amabilidade sem limites. Confesso, porém, 
que me desagrada a passárada. 

A estas palavras, Paulo desatou a rir, com boa von - 
tade. 
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Mascarenhas aproximou a luz da parede, e viu que 
o que tomara por pássaro nâo passava de uma enorme 
carocha com azas. 

— O Paulo, se não nos escapamos d'aqui, morfcmos 
decerto no meio d*esta bicharia. 

— Socega. As búratas sao encoanmodalivas e nojen- 
tas, mas não offerccenft perigo nenhum. 

-^ Mas honlem ... 

— Não nos visitaram, é cerlo. Nem todos os dias 
' enxameam, como agora. Melte-te na rede, fecha bem o 

mosquiteiro, apaga a luz, e estarás iivre d'ellas. 

Mascarenhas armou-se com uma toalha, e tratou de 
afugentar os importunos insectos, cujo tamanho não 
cessava de admirar. 

— Olha — tomou Paulo — pelo sim pelo não, será 
bom passar uma revista á rede, antes de te deitares, 
porque não será cousa de admirar se por lá estiver ani- 
nhada uma cobrasita. 

~ Falias serio ? 

— Ainda hoje se mataram-duas, que subiam muito 
sorrateiras a um dos potes da agua. Francisco de An- 
drade contou-m'o, dizendo que raro é o dia em que se 
não faz por cá uma caçada d'essas, mas pediu-me se- 
gredo, para te não assustares. 

— Agradeço o cuidado, mas não louvo a lembrança. 
Sempre é bom saber a gente com o que tem de haver- 
se, porque afinal de contas isto parece-me mais um co- 
vil de bichos do que uma habitação de homens. 
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E Mascarenhas, por cautela, começou a revistar os 
cautos do quarto, deitando-se em seguida. Se mais 
tarde, em sonhos, se viu em lucta com uma alluvião de 
serpentes, ninguém pode dizel-o. 

Tudo havia a esperar da sua ardente imaginação. 
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o oulro dia, logo de madrugada, começou a 
ouvir-se grande borborinho de vozes, á volla 
da casa. 

Tinha sido vista a cerla distancia uma parte do gado, 
que se esperava. 

— Vamos, rapazes, — grilou Andrade — toca a 
apromptar. Seilem os cavallos. Vejam que não esqueça 
por ahi alguma cousa. A gente 'disponível que saia já 
para formar ti cereo. Ó Chico, vae com elles. Onde está 
o Cazuza? • 

— Estou aqui, papae. 

— Sobe ao mirante, e deita o óculo. Vô se ha já 
' muito gado reunido. 

O filho do fazendeiro voltou em breve, annunciando 
que de todas as partes vinham chegando bois, e que 
pelas 10 horas deveria estar completa a malhada. 
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— El) lá, meus senhores! — dizia Andrade, a baler 
á porta do quarto das" hospedes. Desculpem, se venho 
inlerromper-lhes o somno, mas não pude conlef-me. 
Isto sempre são umas horas ! 

Os dois amigos porém já allí não estavam. Haviam 
saído para a horta a gosarem o fresco da manha.. . 

— Sabes que é pouco interessante a floricultura syl- 
vicola por aqui — dizia Mascarenhas, a mirar umas fio- 
res de jurubeba e outras, a que chamam frechas de 
gentio. 

— Estes campos, quanto alsso, são demasiadamente 
estéreis. Mais tarde, terás pccasião de ver cousa melhor. 

— Bons dias, senhor Andrade. 

— Acabei de lhes fazei? uma injustiça, julg^ndo-os 
ainda a dormir. Vamos ao almoço, se desejam ir até á 
malhada. 

— Com mií vontades. 

— Os vaqueiros já vêem perto, e d'aqui a nada co- 
meçará o serviço. 

— Ás suas ordens,*^ senhor Andrade. 
Mascarenhas protestava a si próprio que não come- 
ria cebotes recheadas. 

Á saida do quintal, saiu-lhe ao encontro um rancho 
de aves de côr escura e tamanho de galinhas, cacare- 
jando e. fazendo repetidas mestiras. 

— Vivam! São demasiado cortezes. Vivam! Isto 
passa a ser uma delicadeza encantadora, 

— Os jqcamins conhecem os hospedes. E o mais in- 
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leressanle é que nuncã se esquecem d'esla cerimonia, 
uma vez por dia. 

— E eslas pequenas aves de bico tão comprido que 
levam, em constante zunido, a apanhar moscas? 

— São pavões, aves egualmente domesticas. As mos- 
cas constituem o seu principal alimento. Se quer ver 
até onde chega por cá a domesticidade de certos ani- 
maes, aproxime-se d'aqui. * 

Paulo e Mascarenhas chegaram-se á porta, que dava 
para o pateo interior da casa, e. viram á roda de um 
alguida%~ um cão, duas garças brancas, outros lanto^ 
papagaios, um gato, um porco-espinho, alguns guarás 
e um bello casal de mutuns, aves de um prelo lustroso, 
bico encarnado e tamanho de perus — a comer na me- 
lhor camaradagem o que estava unicamente destinado 
ao cão. 

Ás nove horas, terminava o almoço. 

Mascarenhas, teve o cuidado de não comer cousa, 
que se lhe tornasse suspeita. 

— A cavallo, meãs senhores — disse Andrade, offe- 
recendo chicotes. 

— Obrigado, pela minha mochila — agradeceu o 
amigo de Paulo, a sorrir-se. 

— Mochinga, se me faz favor. 

— Não me esquecerá mais. Oíál d'esla vez iremos 
a cavallo. 

— Maus cavallos, como vê, mas muito conhecedores 
do campo. 
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E montaram, partindo em direcção k malhada ^ que 
acampava a pequena distancia. 

O espectáculo era deveras cqrioso. Um formidável 
exercito de bois de todos os tamanhos, cores variadas 
e castas diversas, crusava-se em todas as posições da 
área immensa, que occupava, escornando-se, pulando, 
e dando urros ou torneando o circulo, que os numero- 
sos vaqueiros e ittais gente de serviço Ibe faziam á 
volta. 

Os dois amigos hesitaram, quando o fazendeiro os 
convidou 'a romper com elle, por entre aqueyâ surpre- 
hendente matta de chifres. 

— Não tenham receio — disse elle. — O gado res- 
peita muito os cavallos. 

Com eíTeito, á medida que avançavam, os bois 
abriam caminho, ficando-se a olhar, como pasmados. 

Chegando exactamente ao meio do grande acampa* 
meato, pararam, e Andrade poz-se a olhar para todos 
os lados, como que a rever-se no espectáculo, que 
representava uma parte considerável dos seus cabe- 
daes. 

— Bello I — só poude balbuciar Mascarenhas. 

E depois : — Não me admira já que fossem precisos 
três dias para reunir o gado. Que vastidão de campinas 
deve ser esta, para crear só de per si^emelhantes ma- 
nadas?! 

— Campos, que só servem para isto. 

— E deve ser assim. Um homem que no meio dia da 
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Europa possuísse os terrenos de uma só fazenda d'estas, 
seria duas vezes millionario. 

— Pois aqui seria quasi pobre, se não se tornasse 
um bom creador de gado. 

— - Km quanto calcula o sr. Andrade o numero pre- 
sente ? 

O fazendeiro accenou ao íilbo, que dava ordens para 
começar o trabalho. 

— Faltam algumas re^zes; estão apenas umas seis 
rail — disse este, depois de interrogado. 

Andrade explicou então a marca da fazenda, mos- 
trando-a, e fez notar o abscesso bichoso, que alguns dos 
animaes tinham no ventre ou no pescoço, e poucos em 
outra parte do corpo. 

Era pois para curar bicheira que reunira a malhada. 

Espalhada parte da gente, em diversas turmas, em- 
quanto a outra parte guarnecia o extenso cerco, deu -se 
principio aos trabalhos, que bem podiam chamar se. 
manobras, ao mesmo tempo, em vários pontos. 

Aparlava-se o animal atacado da moléstia, fazia-se- 
lhe romper a linha ; esle, vendo-se perseguido pelos ca- 
vallos, deitava a correr; o vaqueiro galopava em se- 
guida, volteando qas mãos uma corda ; a certa distân- 
cia, despedia o laço, apanhando o boi pelos chifres ; o 
cavallo, intelligentemente adestrado, estacava a um 
ponto dado ; o cavalleiro prevenia artisticannente o im- 
pulso violento da corrida, dando de travez um valente 
empuxão, que redondamente fazia cair o boi. 
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Desmontava a turma, segurava- o, com uma estaca, 
muito bem aguçada e feita de acapúj pau escuro com 
a consistência pouco inferior ao ferro, furava o abscesso, 
limpando- o dos bichos, semelhantes aos que se criam 
na canoa do milho, e cauterisando-o interiormente com 
mercúrio doce. 

Com isto, terminava a cperação, que se fazia com a 
máxima rapidez. 

Mascarenhas, admirador dos trabalhos tauromachi- 
cos, que por tantas vezes vira executar em Lisboa, ap- 
plaudia freneticamente. 

— Que diriam a isto os nossos toureiros?. — excla- 
mava elle enlhusiasmado — Elles, que se julgam tão pe- 
ritos, a lidar um boi embolado, mettido n'um pequeno 
circulo, resguardado por trincheiras, salvadoras dos 
seus ossos, o que diriam, vendo um homem rude, mon- 
tado n'um mau cavallo, descalço, apoiando-se em es- 
tribos, que parecem pequenas argolas, onde só entra o 
dedo grande do pé, á desfilada, em campo aberto, dei- 
tar ao chão quantos bois lhe appareçam, com um sim- 
ples laço de corda ! Bravo, rapazes ! bravissimo ! 

E, seguido de Paulo, galopava, acudia a todos os 
pontos, distribuindo charutos e. applausos, desOlava ao 
lado dos vaqueiros, corria de uma a outra banda, inter- 
nava-se no^cèrco, ajudava a apartar o gado, com vozes 
de commaçdo e brados de enthusiasmo. 

— Uhe, minha gerUche t Esíi moço tinha geito p'ra 
feito — diziam os rapazes. 
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O sol queimava. Os dois amigos suavam em bica; c 
não conservavam fio enxuto, recolhendo-se ao cabo de 
duas horas completamente extenuados. 

Os trabalhos da malhada, porém, só acabaram pela 
tarde. 

^ — Nunca mais assistirei a uma tourada assim ! Ma- 
gnifico espectáculo! Bravo, senhor Francisco de An- 
drade! — dizia elle, saboreando dentro do quarto um 
cálix de boa aguardente de canna. 
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DIA seguinte era um domingo. 
Os filhos do fazendeiro pediam-lhe licença 
para irem a uma festa, que havia no engenho 
de um amigo da casa, seu visinlio. . 

Por aquellas paragens, considera-se visinho um ho- 
mem, que demora as mais das vezes a distancia de 
umas poucas de léguas. 

Quando se perguntar a um crioulo aonde fica tal e 
tal localidade, se elle disser: — É alli adiante — o via- 
jor deverá contar com a marcha de alguns kilometros; 
e se responder : — É lá ... . com um prolongamento 
arrastado na voz, pode o desgraçado ter a certeza de 
que lhe faltam ainda umas poucas de léguas para che- 
gar ao seu destino. 

Paulo e Mascarenhas, muito interessados no assum* 
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pto, requereram lambem o seu quinhão, se n'isso não 
houvesse inconveniente/ 

— Ora essa! Absolutamente nenhum. Vão, meus 
amigos, vão. D'esta vez hão os acompanho, porque já 
estou velho para estas foUas. Vão, e divirtam-se. 

E virando-se para os filhos, o fazendeiro recommen- 
dou-lhes que os hospedes fossem apresentados ao seu 
bom compadre e amigo como pessoas da sua parlfcular 
estima e consideração. 

Os engenhos alli são estabelecimentos, encravados 
de ordinário no meio de vastas plantações de canna 
doce, que elles empregam no fabrico de aguardente e 
assucar, á borda da agua, e cercados ao perto pelos 
ranchos, ou aldeamentos dos pretos, e mais longe pe- 
las mattas, em* cujos roçados se amontoam materiaes de 
lodo o generò para o serviço habitual, e crescem plan- 
tações de mandioca, arvores de fructo e toda a espefcie 
de prodiíclos da horticultura indigena. 

Os nossos viajantes foram muito bem recebidos, bas- 
lando de sobra para isso a presença dos filhos de Fran- 
cisco de Andrade. 

Correram as diversas secções do engenho, e infor- 
maram- se dos processos da fabricação, para o que ha- 
via machinismos a vapor. 

A canna é triturada, demorando- se certo tempo efn 
-grandes depósitos, a fermentar. Conduzido o bagaço a:o 
machinismo para ser moído, larga o sueco em vasos, a 
-que sè chama coches; este por canos vae ter ás caldei- 
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ras, onde^ em ebulição, é constantemente mexido para 
clarificar^ e condensar, passando por ultimo ás turbinas,^ 
onde recebe o enxuyue^ ou condensação final 

Tendo a canna uma notável fermentação alcoólica, 
prestasse egualmenle nos seus próprios residuos, dando 
a melhor parte ao assucar, a ser deslillada; o que pro<- 
duz a afamada aguardente d'este nome. 

O bagaço, depois de secco, é excellente combustível 
para as fornalhas. 

No engenho havia um desusa(To reboliço. Era o dia 
de uma festa annual, celebrada em honra do orago da 
capella da fazenda. 

Os^ escravos de ambos os sexos, os aggregados^ ou 
gente estranha, que se estabelece nas fazendas, com. 
licença dos donos, os visinhos e suas familias faziam, 
salvos os devidos preceitos, causa commum. 

Já se dissera a missa na capella, que dava para um 
espaçoso terreiro, assombreado por frondosas manguei-, 
ras, em frente da casa de moradia, em cujo centro es« 
tava encravada. 

Agora ia começar a ladainha, do costume. 

A gente, que não cabia no recinto sagrado ajoelhava 
pelo terreno fora. 

O padre não assistia áquella cerimonia. 

Um preto velho, o capataz, entoava n um latim es- 
tropeado, que fazia cócegas aos dois mancebos, a la- 
dainha, a que respondia um coro numeroso.. 

Em todas as solemnidades da gente rústica, é escru- 
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ptilosamente segoido este uso. Não ba bailarico oa fol- 
gança festiva, que não comece por uma ladainha. 

Na própria capital da província, é curioso espreitar 
pelas janellas das casas ao rez do chão, onde de ordi- 
nário se dão esses festins ao som de um cavaquinho, 
uma rebeca desconjunctada, ou outro qualquer instru- 
mento, e ver em promiscuidade picaresca de trajes e 
pessoas, essa gente, ajoelhada diante de um altar, col- 
locado ao fundo da sala e ornamentado á maneira de 
pagode chinez, a esfaFk^apar a ladainha, desenvolvendo 
mais tarde, em presença do mesmo objecto de adora* 
ção, as evoluções de dança mais desceremoniosa do 
mundo, cheia a mais não poder ser de meneios livres 
e desbragados. ' • ' ^ 

Acima d'isto então, porque cada classe tem a sua 
aristocracia, a gente de côr, tomando os nomes de al- 
tos personagens, os dos seus amos ou senhores, e apre- 
sentando se as damas com o traje usual, vestido deco- 
tado e manga curta, flor sobre a orelha ou no alto da 
trumfa — executa todas as danças das pessoas cultas, 
com inteira correcção, salvo o francez, que marca as 
contradanças, pois vem a orçar pelo latim das ladainhas. 

Terminada a cerimonia, com grandes mesuras e cum- 
primentos ao santo, toda aquella multidão variegada 
dispersou, para se tornar em breve a reunir de novo. 

— Vae começar o chinfrim. — disse a Mascarenhas 
um dos filhos de Andrade. 

—^ Deve ser cousa boa... o chinfrim. E vem a ser... 
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— As daoças ... o batoque. 
. Formoa-ise um extenso cordão, em circulo. Âs vio- 
las, as marimbas, cuias partidas com cordas ou barban- 
tes encerados, que se tocam com a unha, e os carim- 
bos, ou maracaíús, como os denominam n'outras par- 
tes, madeiros furados com uma pelle retezada n'uma 
das extremidades, onde se bate com as mãos abertas — 
ficavam a um lado, e rompiam n'uma desharmonia in- 
fernal. 

Para o centro saltaram os homens mais chibantes, 
livres e escravos, pretos, mulatos e brancos, trazendo 
pela mão outras tantas mulheres, e começavam as dan- 
ças, uma serie de lunduns, acompanhados de cantigas, 
mascavadas de portuguez e lingua tupi, desconnexas, 
monótonas, semsaboronas. 

Os homens sapateavam, os que tinham sapatos, é de 
ver, no território em forte sarabanda; as mulheres^ em 
meneios descompostos, rebolavam-se, até se agacharem 
de todo. 

Os filhos de Francisco de Andrade não tardaram a 
envolver-se na folgança. Como já se disse, brancos e 
pretos, todos em dias semelhantes fazem causa com- 
mum. Os ânimos achavam-se bem dispostos ; o enthu- 
siasmo crescia de ponto. 

Mascarenhas encontrava em tudo aquillo uma graça 
infinita, e portanto não regateava applausos. 

Achou sobretudo muito interessantes as danças, em 
que entravam personagens a representar algumas aves, 
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nos sallos, lucta, e voos, que fingiam, com grande apra- 
zimento e balbúrdia de todos os figurantes, como por 
exemplo a do Passarinho amaréllo, onde havia esta. 
cantiga: ^ 

Ti mandei um passarinho 

Patuá miri pnpéj, . . 

Pintadínho de amarello 

Iporanga ne iaué, 

I 

Mais tarde soube Mascarenhas que isto queria di- 
zer : — Mandei^te um passarinho^ dentro de uma caixa 
pequena, (miri) pintadinho de amarello e tão formoso 
como tu. 

Os vocábulos miri, pequeno, e uaçú, grande, entram 
repetidas vezes na composição da linguagem tupi, ou 
guarani, servindo, juntos a outras palavras, para a for- 
mação dos augmentativos e diminutivos, como apgaua- 
uaçú, homemzarrao, e igarapé-miri, pequeno canal ou 
braço de um rio. 

A esta dança seguiu-se outra muito mais curiosa e 
emaranhada, a do Gavião é a Pomba, dois persona- 
gens de sexo differente, que saltavam para o meio da 
roda, em meneios amorosos entre si e investidas belli- 
cosas conlra um terceiro passarolo, uni urubu, que ten- 
tava roubar a pomba. 

Os mythos gentilicos fundam-se, como os de todas 
as raças humanas aborígenes, nos productos palpá- 
veis da natureza, emprestando-se a cada entidade, ani-. 
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mada ou não, uma lioguagem accessivel a todas as in- 
telligencias. 

Ás aves e as plantas fornecem, e execatam muitos 
dos principaes papeis. 

A lenida guarani, que uma bora depois um dos filhos 
de Andrade contava a Mascarenhas, á mesa do jantar, 
dá explicação d'este torneio singular. 

Dizia assim: 

tUma pomba queixou-se de fome a sua mãe, e disse, 
que ia procurar marido, que a mantivesse. 

f Chegando á encruzilhada de três estradas, pergun- 
tou a si mesma: 

— Qual será o caminho do inagé? (Bello gavião das 
maltas do Brazil). 

c Vendo um carreiro onde havia algumas pennas de 
inambú (espécie de perdiz^ que canta a horas certas da 
noite) tomoh por elle. 

<Âo pé da primeira casa, que encontrou, estava uma 
velha muito formosa, a quem fez esta pergunta : 

— És tu a mãe de Inagé? 
, — Sou eu mesma. 

— Pois eu venho aqui para casar com elle. 

— i^reciso então esconder-te. Meu filho é muito 
bravo. . 

tDc tarde, chegou o gavião, que trouxe muita caça, 
composta de pequenos pássaros, para comer com a. 
mãe. 

«Ao jantar, perguntou -lhe esta: 
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"" — • ■ ■ 

-r- O qae farás la a quem chegar de pátria difite- 
rente da nossa ? 

— Offerecer-lhe-hei nossa comida. 

« Então a velha chamou a pomba. 

cO inagé ficou conlentissimo, porque ella era de ex- 
trema formosura. 

c Já n'essa noite dormiram juntos. 

cÁo outro dia porém um corvo, um urubii, que ha 
tempos requestava a pomba, chegou a casa do inagé, 
a procurai- a. 

cTeve de brigar muito com o gavião, que lhe que- 
brou a cabeça, obrigando-o a abandonar o objecto que- 
rido. 

<A mãe do urubu banhou-lhe a ferida com agua 
muito quente. 

c Emquanto pois a sua cabeça ficava depennada para 
todo o sempre, a alliança do gavião com a pomba tor- 
nou-se feliz e duradoura. » 

Assim fallava a lenda. 

Gomo é sabido, estes corvos teem a cabeça despida 
de pennas ; o que dá ao final da historieta uma certa côr ' 
de verdade. 

Ao tocar da sineta para o jantar, o batuque termi- 
nou pela dança do Sarará^ outro pássaro ainda, com 
estes versos, entremeados de estribilho indígena, en- 
toado em coro : 
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Vamos dar a despedida 

Mandu-sarará 
Como deu o passarinho; 

ilbndu-sarará 
Bateu aza, foi-se embora, 

Mandu-sarará 
Deixou a pemia no nii^o. 

Mandu-sarará. 



— Para ama vez. Dão é mau — confessou Masca- 
renhas. — Noto que não ha iuventíva poética n'esta 
gente. Os estribilhos, compostos invariavelmente de 
uma ou duas palavras e tantas vezes repetidos, são 
monótonos e frios. 

— Alguma cousa, qué viste — disse Paulo — é o 
resto esfarrapado de lendas tupis, já sem nexo, nem 
senso commum. O portuguez tem absorvido o que ha- 
via de melhor na lii^ua indigena, ou geralj como lhe 
chamam ; do que resulta um palavreado mestiço, que 
não é uma cousa, nem outra. Os próprios versos, de 
que tomaste nota, não são puramente de inventiva po- 
pular. 

— N'este ponto, vivam as romarias europeas, espe- 
cialmente as portuguezas, com os seus trovadores, com 
os seus improvisos e as suas cantigas tradicionaes I 

— Parte d'isso jã nós por cá temos ; e é o que nos 
vale para retemperar a monotonia gentilica dos versos 
populares. 

O jantar, onde os nossos hospedes foram alvo de 
muitas attenções, prolongou*se até muito tarde, aos 
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eccos do batuque, que recomeçara, de modo que só pela 
noite dentro poderam regressar a casa do fazendeiro. 

Tendo sabido no engenho por um negociante de 
Chaves que na terça feira devia alli chegar um vapor, 
que se dirigia ao extremo da ilha grande de Gurupá, 
em missão hydrographica junto á foz do rio Xingu, re- 
solveram aproveital-o, esperando n'esse lugar a passa- 
gem de outro vapor da carreira do alto Amazonas. 

No dia seguinte portanto communicaram a Francisco 
de Andrade que, a pesar seu, teriam 4e dizer-lhé adeus., 

O fazendeiro, que projectava novas diversões, onde 
entravam a caça e a pesca, mostrou-se bastante penalU 
sado, e procurou demovei- os do propósito, com todas 
às demonstrações sinceras do seu bello caracter. 

Convencido pelas razões de Paulo, que allegava cui-> 
dados* e saudades da familia, não teve que responder. 



« . 



XI 



EM SANTARÉM 




HOSPITALIDADE era no fazendeiro um seuir- 
meiito innato, um dever exercido, com todas ás 
manifestações bizarras, que lhe competem. 

Ao receber, á despedida dos seus hospedes, os agra- 
decimentos, a que tinha direito, estava commovido. 

Sua mulher e filhos acompanhavam-n'o nesta ex- 
trema prova de bondade* 

Os dois mancebos prometteram dar-lhes noticias 
suas, correspondendo com toda a sinceridade aos affe- 
ctos, que souberam inspirar. 

Embarcados na melhor canoa da fazenda, deram en- 
trada na villá de Chaves, ao anoitecer de segunda feira. 

Hospedados em casa de um commerciante, ainda em 
virtude de uma recommendação de Francisco de An - 
drade, tomaram passagem, na manhã seguinte a bonlo 
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do vapor, que chegara do Pará, por especial obsequio 
do commandanle, um distincto official da marinha bra- 
zileira. 

Torneando varias ilhas, cujo aspecto era em tudo 
egual ao das precedentes, navegaram á vista de Macapá, 
região coberta de campinas alegres e verdejantes, onde 
grande numero de aves aquáticas, especialmente para 
O norte, quebravam com a variedade de suas cores e 
jcbilrear constante a monotonia d^aquellas pequenas 
florestas. 

— Isto até aqui pdde ainda considerar-se emboca- 
dura do Ainazonas, apertada, desde as costas de Marajó 
pelo grande numero, uma centena de ilhas, que a po- 
voam, n'um percurso, desde o cabo Raso ou Norte, sem 
faltar das tortuosidades de menor importância, de umas 
cento e cincoenta milhas, segundo o meu calculo — 
explicou Paulo. 

— Para tal rio tal embocadura. Já me naò admiro. 
Esle calor, que tem ardências de sufocar, indica-nos 
certamente a visinhança da linha do equador. 

— Temol-a exactamente por cima de nós, a 5P 
de longitude ocçidental, cujo parallelo atravessámos 
agora. 

Mascarenhas, que só deixava o seu posto de obser- 
vação â hora de^ comer, contou até ao braço, que ao 
extremo da ilha de Gurupá, vae encontrar-se com a 
foz do rio Xingu, trinta e tantos rios e igarapés, mais 
ou menos importantes. 
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— Se costeássemos o mesmo lado direito até aqai, 
desde o cabo indicado, encontraríamos cento e tantos, ' 
n'uma latitude, que deve andar por três graus e meio 
— observôu-lhe o amigo. . 

Por nm feliz acaso, ao chegarem ao cabo da ilha, 
avistaram um novo vapor, que, trocados os devidos es- 
clarecimentos, não tardou a recebel-os. 

D'ahi a pouco, descobriatn as primeiras montanhas, 
as de Almeirim, Serra Velha e Para-quara, com grande 
prazer seu, porque até então só tinham visto planuras 
por todas as partes. 

^ vapor fazia repetidas paragens, para deixar mer- 
cadorias em vários pontos, o que demorava a viagem, 
mas não deixava de ser agradável aos dois amigos. 

Pela noite dentro, pareceu que a sua marcha havia 
cessado inteiramente. 

A todo o custo, os nossos viajantes chegavam de 
manhã á foz do rio Tapajoz, onde o vapor fundeou, 
cm frente da cidade de Santarém. 

Um aconlecimento inesperado vinha interromper-lhes 
a viagem, pela segunda vez. 

O commandarite declarara, com grandes expressões 
de descontentamento, que não podia passar adiante 
por que se partira a meio o eixo, que sustentava o hé- 
lice. 

— E agora ? — perguntou Mascarenhas ao seu com- 
panheiro. 

— Temos de esperar a passagem de outro vapor. 
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Eútrétantô desembarquemos nossas pessoas e bens, e 
recolbamos-nos á cidade. Se bem me lembro, tenho por 
cá um antigo conhecimento de meu pae. 

— Oh! isso é um grande achado. Decididamente 
somos os enles mais afortunados d'este mundo. 

O còmmandanté tivera a amabilidade de mandal-os 
pôr em terra. 

À um homem, que lhe parecia mais autorisado en- 
tre a genle, que affluira ao lugar do desenlbarque, 
perguntou Paulo se conhecia Bernardo do Amaral. 

— Morreti, ha dois mezcs — obteve em resposta. 
' —OhídiábolE a família? 

— Ah f essa deve estar em casa ... ao dobrar a 
esquina d'aquella rua ... a terceira, do lado direito. 

Dois moleques, dos que lá chamam ganhadores^ 
haviam- se apoderado da bagagem, e disseram logo que 
conheciam muito bem a casa. 

Encaminharam-se para lá. * 

Ao cimo das escadas, appareceu uma velha india, 
que informou que se achava só, porque os senhores 
haviam ido para a roça, onde tencionavam passar o 
tempo do lucto. 

Os dois amigos olharam-se, viVhmente contrariados. 
- Paulo contou que haviam chegado no vapor. . . que 
eram conhecidos da familia. 

A velha encarou-os, reflectiu um momento, e acabou 
por franquear-lhes a casa. 

Estava vencida a principal difficuldade. 
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Depois perguntou*Ihes se queriam comer. Recusaram, 
porque haviam jantado a bordo. 

Apesar d'isso, a india foi preparar café, e denlro 
em pouco voltou a regalar os hospedes, a quem indicou 
um quarto, onde estavam duas redes, em acção de 
servir, ou armadas, segundo a expressão local. 

Paulo e Mascarenhas não estavam á vontade^ e con- 
sultaram entre si o que deveriam fazer no dia seguinte. 
Nem quizeram aproveitar o resto da tarde, visitando a 
povoação. 

Sentiam-se mal dispostos. 

A india, na sua meia lingoa, tinha o habito de fallar 
muito, ao inverso da gente da sua casta. 

Contou que patrão a roubara á tribu Mundurucúj 
nas margens do Tapajo;, mas que ella vivera contente, 
porque elle era bom. * 

Mascarenhas começou a tomar interesse pela con* 
versa. Interrogou-a sobre os costumes e religião da sua 
(ribu, de modo que a velha percebesse. 

Ella descrevçu as danças, que se faziam a roda dos 
prisioneiros indios, em tempo de guerra, ou dos brancos, 
que eram surprehendidos no matlo, antes de serem sa- 
crificados, e vários usos, entre os quaes se distinguia, 
pela originalidade, o ter a mãe de uma creança recém- 
nascida de ir banhal-a, e banhar-se immediatamente 
no rio. 

Â theogonia dos selvagens constituiu a parte mais 
interessante das explicações. 

8 
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Guaracy^— o sol, Yacy — a lua e Rudá — deus 
do amor — eram as três principaes divindades; o sol 
como mãe de todos os viventes, a lua como mãe dos 
vegetaes, o deus do amor como arbitro da reproducção. 

Estas divindades tinham certos deuses subordinados 
ao seu poder. 

Ao domínio do sol pertencia o Guaripurúj repre- 
sentado em forma de pássaro, e possuidor do condãa 
de attrair muita gente a casa de quem o possuisse ; o 
Anhangá, sob a figura de um veado branco, com olhos 
de fogo, protector da caça ; o Uauyará, transformado em 
boto, protector dos peixes, gr^^nde amador das Índias, 
a quem surprehendia no banho ; e o Cahapora, arbitro 
dos aniniaes silvestres, representado n'um homem col- 
lossal, com o corpo e a cara cobertos de um pello 
negro, figura carrancuda e moíltada n'um grande porco. 
Dava infelicidade e mau successo a todos^ que o encon- 
trassem. 

D'aquí vem o dízer-se no Brazíl: — Sou caipora, 

por — sou infeliz. 

Os deuses subordinados á lua eram a Saci Cereré, 
encarregado de uma missão vegetal, figura de tapuio, 
coxo de um pé, barrete vermelho na cabeça e uma fe- 
rida em cada joelho; o Mboitatá, génio dos campos, 
serpente de fogo residindo dentro da agua ; e o Curu- 
pira, protector das florestas, chamado mussiço, por não 
ter a sua figura humana buracos, destinados ás secre- 
ções. 
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Rudá, ou deus do amor, guerreiro habitante das 
nuvens, tinha por auxiliares as luas cheia e nova, coisas 
dislinclas da outra lua, mãe dos vegetaes, sob o nome 
de Cairé, lua cheia, e Catiti^ lua nova. 

N'este ponto, a india parou um instante, cantando 
depois, a meia voz e em lingua tupi : 

Rudáy Rudá t 
luáca pinaié, 
Amãfia rêçaiçú . . . 
luáca pinaié 
Aiueté Cunha 
Puxiuira oikó 
Ne mumanuáraee recé 
Quahá caarúca pupé. 

Mascarenhas estava encantado; Paulo, não menos 
attento, tomava apontamentos, a pedido do amigo. 

Â cantiga foi repetida, e rendeu á velha india uma 
boa espórtula. 

— O que quer isso dizer? — interrogou aquelle. 

— Branco não sabe memo^ memo n^da di lingua 
gera? 

— Nada, absolutamente nada. 

Ella explicou as$im os dizeres do verso, que repre« 
sentava a oração de uma amante : 

cO Rudá, tu, que estás nos céus, e que amas as 
chuvas. . . tu, que estás no ceu, faze com que elle, por 
mais mulheres que tenha, as ache todas feias; faze 
com que dle se lembre de mim, quando o sol se au- 
sentar para o occidente. » 
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Os dois mancebos conlinuavam pendentes dos lábios 
da Índia, que a sua imaginação romanesca figurava em- 
brenhada na floresta e cercada das mil tradições da sua 
raça. '• 

Âo findar aquella traducção porém, a mulher levan- 
tou-se para accender as luzes, e dar uma volta pela 
cosinha. 

— Desesperavas de encontrar a verdadeira poesia 
nacional ; ahi a tens genuina e pura — disse Paulo. 

— E é que não deixo mais a velha. Abençoado 
transtorno ! hora ditosa, em que entrámos aqui I Estou 
contentissimo t 

E, recostando-se na rede, acceodeu regaladamente 
um charuto, cujo fumo lhe era muito preciso para afu- 
gentar os mosquitos. 

Depois de algum tempo, voltou trazendo n'um xarão, 
nome dado indistinctamente a qualquer bandeja, duas 
grandes chicaras de mingau de tapioca, papa assuca- 
rada feita com a gomma de mandioca, que os hospedes 
saborearam, tomando por cima o bom café, acompa- 
nhado de bejús torrados, espécie de coscorões seccos 
da mesma farinha, servindo de fatias. 

Quando a india ia ã pegar m bandeja para se retirar, 
recuou subitamente, ficando a tremer, encostada a uma 
cadeira. 

— ' O que é isso, boa mulher? sentiu alguma coisa? 
— accudiu Mascarenhas, segurando-a. 

— Ai senho nosso 1 
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— Mas p que tem ? Falle. 

— Uma Machinta Pêmra l Branco não ouviu? 

• E o Rasga-mortalhay Deus senho I Escute, meu 
branco. 

N'i$to ou\iram-se distinclamente sobre o telhado 
uns estalos, como de thesoura surda, seguidos do som^ 
que produz o rasgar d'um panno engommado. 

— Vem busca arma dí branco que morreu. 

— São aves nocturnas, não é assim ? — perguntou 
Mascarenhas a Paulo. 

— São, e até muito vulgares. No entanto dão. ainda 
mais do que as corujas, motivo a superstições e terrores. 
Da Matinía-pereira contam-se extravagâncias, que não 
vale a pena mencionar ; a Rasga-mortalha, em verdade 
mais caracleristica no piar que a coruja, annuncia morte 
próxima, cpmo^esta. 

— Não tenha medo, mulhersinha ; são aves da 
noite. 

— A noite. . . a noite! — resmoneava a india pas- 
modicamenle. — Ffa que noile?... lupinmgáua ramé 
iníimahã pitana / . 

— O que diz vossemecê? 

— Perdoa, branco. Eu não gosta rfi noite. Quando 
mundo começou não havia noite: 

— Não havia.. . Ora conte-nos isso. Senle-se aqui. 

— Ao pé di branco? 

— Sim, ao pé de nós. 

— índia é velha. . . 
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— Pois por isso.. . . vamos . • . senle-se. Os pássaros 
jâ lá vão. Então no principio do inundo não havia 
noite ? 

— E não ... diz a l^istoria dos meus parente. 

cAs palavra que branco acaba de dizê são em minha 
lingua : lupirangáua ramé intimahã pituna. Piíuna é 
noite.» 

— Muito bem. Ora continue. » 

E a Índia contou a seguinte lenda, que damos com- 
posta em linguagem mais correcta : 

çNo principio, todo o tempo era dia; não havia noite, 
que estava a dormir no fundo das aguas. Também nãO; 
havia animaes ; todas as coisas fallavam. 

f A filha da Cobra Grande casara-se. O marido, que 
tinha três criados fieis, chamou-os um dia, e dissé-lhes: 
Ide passeiar, que minha mulher não quer deitar-se 
commigo. ^ 

«Depois da saída dos fâmulos, chamou-a para dormir' 
com elle. • 

— Ainda não é noite — respondeu ella. 

— Não existe a noite, só ha dia. 

— Meu pae tem-na. Se queres deitar- te commigo, 
manda lá buscai- a pelo grande rio. 

cGhamaram-se novamente os três criados. A moça 
mandou-os buscar a casa de seu pae um caroço de 
tucuma. 

c Chegados a casa de Cobra Grandej entregou-lhes 
este o caroço bem fechado, dizendo : 
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— Aqui tendes, levae-o. Cautela, porém I Se o 
abrirdes, tado se perderá. 

cForam-se os^ criados, qae ouviam pelo caminho uns 
sons dentro do coco de tucumã, assim : ten . . ten . . . 
ten. . . li i; . . i. . . i. . . 

N'este ponto a india imitava o zumbido de vários 
insectos noctivagos. 

«Era o canto — continuou depois t- dos grilos e 
dos sapinhos, que cantam de noite. 

c Já longe, disse um dos fâmulos aos companheiros : 
Vamos nós vèr o que é isto ? 

/ O que servia de piloto respondeu : Não ; do contra- 
rio, estaríamos perdidos. Eia ! rema 1 rema 1 

< Continuaram sempre a ouvir os mesmos sons den- 
tro do caroço. 

«Ardendo em desejos de saber o que era, já muito 
longe, reuniram-se a meio da canoa, accenderam lume, 
derreteram o breu, que lacrava o coco, e abriram-no. 

•Dejepente escureceu tudo. 

« O piloto affirmava que estavam perdidos, e que a 
sua ama já a essas horas devia saber que tinham violado 
o segredo. 

íA viagem continuou, apesar de tudo. 

c A este tempo, dizia a mulher ao mando : 

— Elles soltaram a noite. Esperemos a manhã. 

c Todas as coisas, espalhadas pelo bosque, se trans- 
formaram em pássaros, e ahimaes; as do rio em patos e 
peixes. Do panéiro gerou-se a onça; da cabeça de um 
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pescador formou-se a cabeça e o bico do pato, da canoa 
o corpo, dos remos as pernas. 

• A filha de Cobra Grande, quando viu a eslrella 
d'Âlva, fâllou assim ao maVido : 

— Vem rompendo a madrugada. Vou dividir a noite 
do dia. 

« Enrolou um fio e disse : Tu serás cujúhim. 

• Appareceu um pa$saro, a que ella pintou a cabeça 
de branco, com íabatinga, as pernas de vermelho, com 
urucúj dizendo ainda : Cantarás por todo o sempre, ao 
raiar da madrugada. 

f Enrolou novamente o fio, passou-o por cinza, e ex- 
clamou: Tu serás inambú^ para cantar durante a noite 
e na alvorada. - * 

«Desde esse tempo, os pássaros cantam a seu tempo 
e á madrugada para alegrar o principio do dia. 

t Quando os fâmulos chegaram, disse-lhes o amo : 

— Fostes infiéis, abrindo o caroço do tucumã. 

« Soltou-se a noite, e tudo se perdeu ; mas vós, que 
estaes transformados em macacos, andareis eternamente 
aos saltos pelos galhos das arvores. 

« A bocca preta e a risca amarella, que os macacos 
teem no braço, é o signal do breu, que fechava o caroço, 
e que escorreu sobre os infiéis, ao derreter-se. » 

Durante a narração d'esta formosa lenda, a india 
tomara uns modos solemnes e emphaticos, que lhe 
davam ás feições acobreadas uns ares de verdadeira 
sibylla. 
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Ao terminar, levantou -se contra os desejos dos hos- 
pedes, que queriam continuar ^ ouvil-a, pegou na ban- 
deja, e retirou-se, dando as boas noites. 

Os dois amigos conversaram ainda por algum tempo, 
adormecendo em seguida. 
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o outro dia, ergaeram-se, com a firme reso 
lução de fazer uma visita á familia de Bernardo 

t 

do Amaral. 

Iriam por terra ? iriam pelo rio ? 

Sairam â pedir informações, entrando n'ama loja de 
commercio. 

Ahi foi-lhes dito que teriam de viajar pelo rio, pois 
qae a roça ficava ainda além de Santa Cruz. 

Dírigiram-se á praia a conlractar um bote. 

A perspectiva porém, de andar um numero conside- 
rável de milhas, sentados na tábua de um bote, não lhes 
sorria extraordinariamente. 

Ao passar em revista as embarcações, que havia no 
porto, Paulo mostrou-se descontente. 

— Espera — disse elle, caminhando para a direita. 
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•^ Por delraz d'aqnelle muro, vejo um pequeno cano, 
que me parece ... Vamos vêr o que é. 

— Magnifico achado! — exclamou Mascarenhas, 
torneando o muro. Aqui temos uma soberba conducção. 

Uma lancha a vapor balouçava-se n''um recanto, 
lendo a amarra segura a um poste de pedra. 

— Não cantes loas, que ainda é cedo para isso — 
ajuntou prudentemente Paulo. 

— Mas, homem ... 

— Sabemos nós por ventura a quem a embarcação 
pertence? se conseguiremos alugal-a? se leremos re- 
cursos para isso? 

Vollaram á casa de commercio. 

O barco pertencia ao serviço particular de um fa- 
zendeiro, a quem não seria fácil alugal-o. 

Paulo pediu para lhe fallar, e mentiu calculadamente, 
dizendo que elle e o seu companheiro estavam encar- 
regados pelo governo imperial de uma missão scientifica 
no rio Tappjoz, e que muilo necessitavam que se lhes 
alugasse a lancha. 

O fazendeiro objectou que desejava ser agradável ao 
governo de Sua Magestade, mas quê não podia inter- 
romper o seu serviço, durante o tempo da expedição 
scientifica, um tempo necessariamente longd-, e. . . 

Que não, que eram poucos dias de demora — obser- 
vou Paulo — que os poderes do estado haviam de ficar 
gratos ao grande favor, que esperavam conseguir do 
fazendeiro, a quem se haviam dirigido, em virtude da 
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sua recoabecidã influeDciá local, da bom nome, que 
tinha, e mais partes, qae concorriam na pessoa do dito 
senhor. 

Paulo, como se vô, fora direito ao melhor ponto vul- 
nerável. 

O resultado não se fez esperar. O insensQ thuribu- 
lado ao amor próprio do fazendeiro, acabou por enter- 
necei- o. 

Fez-se ajuste pelo espaço de oito dias, o máximo, a 
vinte e cinco mil réis cada um, com três pessoas de tri- 
pulação, marcando-se a saída para d*ahi a duas horas. 

— Ainda mais um favor — disse Paulo. 
, — Então o que deseja ? 

— Que um dos tripulantes ao menos seja bom co- 
nhecedor do rio e das florestas. ^ 

— Ah í quanto a isso, podem estar descansados. 
São todos meus escravos, muito conhecedores da loca- 
lidade, sobresaindo o piloto, que é um verdadeiro ca- 
pitão do matto. 

Os dois amigos despediram-se, com largas demons- 
trações de acatamento e gratidão. 

Ao fundo das escadas, Mascarenhas que começara 
a phantasiar grandes acontecimentos, lançou se aos 
abraços a Paulo, louvando-lhe a sagacidade e os por- 
menores inventivos da missão scientifica, que elle, com 
tanta habilidade, desenrolara ante a prosápia do fa- 
zendeiro. 

Parando de repente e a meio da rua, reflexionou 



26 UMA VIAGEM. AO AMAZONAS 

porém : — Viote e cídco mil réis diários são duzentos ao 
todo^ afora as mais despezas. Qual é o estado das nossas 
finanças ? 

— Excellente por emquanto. Socegá. 

Voltando á casa de commercio, compraram duas 
bellas espingardas de dois canos, dois terçados, ou 
grandes facas de matto, alguns comestíveis, um barril 
de vinho e um garrafão de aguardente. 

Em seguida, por conselho de Paulo, foram á botica, 
única e má, que havia na terra, e muniram-se ahi de 
alguns sáes purgativos, fios, ligaduras e um vidro de 
boa tintura de ammoniaco. 

Mascarenhas achava tudo aquillo desnecessário, para 
tão pequena demora. 

— Por estas alturas — retorquiu-lhe o amigo — 
toda a cautela é pouca. As povoações estão a enorme 
distancia umas das outras, e nós não sabemos para 
onde vamos, nem o que pôde succeder. 

Mascarenhas approvou com mil vontades. 

Meia hora depois o fazendeiro, que levara a sua 
bondade ao ponto de ir assistir ao embarque, vendo os 
nossos mancebos, com os seus largos chapéus desa- 
bados, faca ao lado, suspensa de um cinto, que lhes 
apertava as blusas de linho, espingarda a tiracolo e 
botas de cano alto, tomou-os por dpis verdadeiros ex- 
ploradores. 

Manuel, um preto espadaúdo, de olhar vibrante e 
feições abertas, o piloto da lancha, poz-selogo ás ordens 
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dos dois mancebos, com quem sympatisou á primeira 
vista. 

O barco começou a mover-se em soffrivel marcha, e 
as margens do Tapajoz não tardaram a apresentar-se 
ridentes aos olhos ávidos de Mascarenhas. 

Pela tarde passaram á vista de Villa Franca. 

Yasava a maré ; uma orla de barro branco e argiloso 
estendia-se, como enfeite, bem rente da terra. 

— Âhi tens a tabatinga, com que a filha de Cobra- 
Grande da lenda da Índia pintou a cabeça ao cujubim, 
pássaro madrugador, conhecido scientifícamente por. . . 
penelope cumanensis^ se bem me lembro. 

— Manuel, abica a* lancha á entrada d'aquelle iga- 
rapé. 

— Vamos deter-nos aqui ? — perguntou Masca- 
renhas. * 

— E que me parece ver um formoso exemplar 
de . . . É verdade ... lá está o tucumã. 

A lancha parou, á entrada do canal, a que faziam 
soberbo portal dois tufos de bellas arvores. 
. N'um d'elles bracejava elegante uma palmeira espi- 
nhosa, coberta de formosissimos cachos, com a cór 
vivíssima da laranja e tamanho um pouco maior do 
que o do abrunho. 

Manuel lançou uma prancha a terra, metteu-se pelo 
matto dentro, voltou trazendo alguns fructos na mão, 
e explicou que da polpa se preparava um mingau 
muito saboroso, mas indigesto. 
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O caroço, recortado a canivete, dava um duríssimo 
e curioso enfeite para o castão de uma bengala. 

Mais adiante, no meio de mil variedades de flores 
e fructos, bavia o quer que era semelhante á côr da 
romã aberla. 

— Pouco falta para encontrarmos aqui tudo aquillo, 
em que a india nos fallou — disse Paulo. — Aquelle 
fruclo, coberto de espinhos curtos e flexíveis, que vês 
aberlo a mostrar grainhas de um vermelho puríssimo, 
é o urucúj que fornece até aos mercados estrangeiros 
uma bella tinta vegetal. 

O piloto olhava para o igarapé, parecendo-lhe a 
distancia divisar o quer que fosse ao lume da agua. 
Paulo aproximou-se, e interrogou-o. 

— Parece-me, senhô^ que temos peixe aUi. Dá li- 
cença que desembarque a gente ? 

— A vontade. 

— Vamos a isso. Saltemos também — exclamou o 
Mascarenhas. 

A lancha andou alguns metros pelo igarapé deiítro, 
alé que a margem ofFerecesse melhor desembarque. 

A agua não apresentava a minima corrente, de modo 
que o barco ficou propositalmente atravessado no canal. 

Manuel surgiu do porão, revestido de arco e frechas, 
uma corda e um macete de pau : chamou os compa- 
nheiros, e, seguido dos viajantes metteu-se borda 
adiante, recommendando o menor ruido possível. 

Em certo lugar, onde o igarapé se estreitava, para- 
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iam a um- gesto de Manuel, que fez notar com o dedo 
um movimento caraclerislico das aguas. 

Depois metteu no arco uma frecha, chamada sara- 
raca^ cujo bico de acapú era unido á haste da canna 
por uma comprida linha de tucúmy ou fibra da arvore 
d'este nome, que se estendia enrolada pela haste fora, 
olhou para o sitio indicado, por duas veze$^ levantou 
em seguida o pescoço, e fez pontaria para o ar. 

A frecha partiu, a certa altura virpu-se em sentido 
vertical, e veio espetar-se no quer que fosse, a meio do 
igarapé, no ponto dado, ficando a canna com a extre- 
midade ao lume da agua. 

Mascarenhas quiz passar da estupefação ao applauso. 
Paulo conteve-o. 

Em seguida, a canna íluctuánte desappáreceu para 
surgir de novo, em outro ponto. 

Manuel correu, e repetiu a operação. 

A frecha espetou-se, ao lado da oxitra» . 
"Nova immersão das duas^ novo desapparecimenio, 
nova mudança de lugar ; novo tiro ainda. 

A superfície appareceu então um corpo, notável polo 
volume e pelo comprimento. 

Os dois rapazes, companheiros de Manuel, despi - 
ram-se rapidamente, levando um a corda e outro o ma- 
cete, e nadaram para o aoipi^l, que perdera as forças, 
inas lutava ainda desesperadamente. 

Uma violenta pancada na ciabeça, com o macele, 

acabou de exbaorir-lhe os uUimos ajleptos. 

9 



I 

l3o UMA VIAGEM AO AMAZONAS 

Feito isto, passaram-lhe, mergulhando, uma volta de 
corda a meio corpo, e arrastaram-no para a margem. 

Mascarenhas correu a ajudai- os, pondo-se depois a 
admirar, com o entbusiasmo, que lhe era peculiar, um 
peixe roliço de oito palmos de comprimento e seis de 
circumferencia, verde-escuro e ornado de largas esca* 
mas de um considerável diâmetro. 

Era om ptranicó. 

— Nota estas escamas da parte posterior .e as da 
barriga, como são differeotes das outras — disse Paulo. 

— E verdade ! São revestidas, em semi-circulo, de 
uma orla vermelha. 

— Pois é isso o que dá o nome ao peixe. 

— B como. . . porque? 

— Pira-Tucu — quer dizer peixe-iirticá, isto é, com 
pintas da côr do urucú. 

Á explicação de Paulo, Manuel fazia repetidos si* 
gnaes affirmativos, emquanto ajudava os companheiros, 
que cortavam a cabeça ao peixe, depois de lhe terem 
extraído os intestinos. 

Quando chegaram á lancha*, iam ajoujados aa peso 
aproximadamente de cinco arrobas. 
* Cortado ás postas, foi ó pirarucu convenientemente 
salgado, reservando-se uma parte fresca para o jantar. 

Os encargos do pessoal eram perfeitamente distin* 
ctos. Manuel pilotava a lancha, e dirigia o leme ; um 
dos companheiros servia de foguísta e director da pe- 
quena machina; o ultimo exercia as funcçQes cidmarias; 
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A viagem continnoa, segaindo-se á margem direita 
do rio, bordada a espaços de canaranas, jancos e 
aningas, semelhando grandes cannaviaes. 

Peb fim da farde, a lancha, caminhando sempre do 
mesmo lado, a pedido de Mascarenhas, fazia zig-zagaes, 
por entre nm sem numero de restingas, de mistura com 
uma espécie de taboleiros de relva, que apresentavam 
um conjuncto pittoresco. 

Tudo aquillo parecia mais uma obra d'arte do que 
um simples capricho da natureza. 

D'entre a relva, que guarnecia esses mimosos can* 
teiros, á flor da agua, saíam diversos e numerosos 
arbustos rasteiros. 

— Nada — disse Manuel — vamos para o largo ; 
estes murunés são ás vezes perigosos. 

— Isto vi eu menos distinctamente na embocadura 
do Amazonas — observou Mascarenhas. — Se não me 
engano, são ilhas fluctuantes. 

— Ou mururés, como esta gente lhes chama. Pela 
maior parte tem uma existência pouco duradoura ; for« 
mam-se hoje para desapparecerem amanhã. 

— E esta -vegetação. . . 

— Formasse espontânea e rápida. Gomo vês, á roda 
de ti, agua e terra são por egual prodigiosamente crea- 
dorás. 

O jantar constou quasi inteiramente de pirarucu 
fresco, preparado de varias formas* Dois ananazes, dos 
que chamam abocoo^, constituíram a sobremeza. A 
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revolvel-os nas' mãos, e a tomarrIhBs o delicioso aroma, 
dizia Mascarenhas: ^- Betn andou a natureza, co- 
roando-te, bello fruclo, 'sim, porque tu, em formosura 
è gosto, és inconlesta?elmente o rei dos fruetos tropi- 
caes. Descansa, que não te farei a injuria de provar 
outra sobreméza, depois de te haver apreciado, como 
de\*es sel-o. 

— Nem isto ? 

' ;E Patilo éstendiaí-lbe um prato, com uns fruetos do 
tamanho e côr da pêra parda; , 

Eram os saborosos sãpúíys, que teem o miolo ás 
lascas e as sementes achatadas^ pietas. 

— Nem isso — conBrmou Mascarenhas — ^ apesar 
de o ter por deliciosor- 

Manuel ouviu a conversa/Chegóu-se á meza, e api*c- 
scntou um nóvo fructo, 
^ -^ Si não-sou atrimdo. . . offreço k{o. 

— Ora uma pinha! Obrigado. Açceilo, mas não como: 
— Ó bárbaro! — • accudiu Paulo. ^ — Essa pinha é 
iima'dàs mais Tatás e dBlebradàs frtíclas brazileiras . . . 
é uipa ata.» ^ 

— Ficará para amanhã*. Depois do ànanaz, sé um 
èhafiito:' ' '.<:•'• : - - 

- ' -^' Excellente gtislo, ha ' téj-dade-i i Olha .'pam â es -^ 
querda, Mascarenhas. Lá tens um aldeiamento irftpm^ 
Visadí) talvez de tim diá para õoul/d. ' : * ^ -^ 
' -T^ Aquillô par^Gé mais &m pómUál que bâbitíaçãó 
• Ae^etite: ^^ /^ r: :' ;v •) .•;:;,.: 'o c.:. :.:..::^') í::p 
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. ^ Algum negociãnlQ aventureiro, algum regatão, 
que tem por alli casa e família. Quando me lembro dos 
milhares de contos de réis, que estes homens, espa- 
lhados por toda a parte, arrancam annualmente ao 
commercio do Pará, admiro-me da facilidade de credito^ 
que por lá existe. 

— E a quem vendem elles as suas mercadorias ? . 

— Á genle que se emprega na extracção da borra* 
cha, ou no cultivo dos cacoaes. Vès aquellas arvores, 
á roda das habitações ? 

— Vejo. Parecem-se de longe no tamanho e na folha 
com as cerejeiras. 

— São cacoeiros. O precioso fructo, que todo o 
mundo saborea no chocolate, afora os gomos, que tem, 
parece-se com um pequeno melão. 

. — Ao que parece, não ha nada mais simples do que 
aquellas habitações. Quatro paus ao alto ... 

— Com um sobrado, que se chama girau, feito de 
lascas ou ripas de a$$nymro, hacábeira ou mrity. As 
paredes e o tecto são entretecidos de folhas de ho^ú^ 
folhas semelhantes ás da bananeira. Dobradas ao meio 
e sobrepostas umas ás outras tornam-se impermeáveis. 
A canna de uhim também ás vezes substituo o ho%sú. 

— Vamos nós vôr isso de mais perto? 

— ^ Pois sim. Navega para a esquerda, Manuel ; 
aproximemo-nos mais da terra. 

A; lancha, que jcaminhava n'uma distancia, que mal 
deixava perceber os objectos, mudou de rumo. 
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Um cão começoa a latir, fora do girau ; algamas ca- 
beças humanas mostraram^ se por detraz dos postes. 

•^ Oh I que formosíssimas arvores, Paulo ! Que cor- 
pulência 6 largura de folhas ! Á primeira vista parece- 
ram-me figueiras. E os fructqs . « . do tamanho de me- 
lancias, todos cobertos de borbotões verdes ? j^ais isto 
é um paiz de maravilhas ! 

.— São as arvores do pão. A utilidade não corres- 
ponde á belleza. Servem-se d'isso, partido aos bocados, 
como nós nos servimos da batata. Tem poucos amadores 
entre gente fina. 

. O desdém, com que Paulo pronunciou estas palavras, 
não diminuiu em cousa nenhuma a admiração do seu 
companheiro. 

A noite aproximara-se. 

Consultado Manuel^ combinou-se que só descansa- 
riam ás dez horas, a meio do rio, onde podessem largar 
a pequena ancora, segura á borda da lancha. 

Um pouco antes, os dois amigos, recolheram-se â 
estreita coberta collocada á ré, onde mal cabiam duas 
redes. A tripulação armou um toldo de lona, e deitou-se 
aobre esteiras. 

— Sabes que estou encantado, com este modo de 
vida ? — disse Mascarenhas, i— E se nós deixássemos 
a visita â tal familia para a volta, e continuássemos rio 
fora? 

— ^ Nunca fiz tenção de realisar essa visita. Estou 
de perfeito accordo comtigo*. 
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— Brayo, Paulo I És um homem ás direitas ! Qae 
pena que um de nós não seja poeta ! Senhores abso- 
lutos do nosso destino, embalados pelas encantadoras 
aguas de um dos maiores tributários do rei dos rios, a 
semelhante hora, cercados de florestas, cujas sombras 
gigantes^ se vêem projectar até nós, sobre o cristal das 
aguas; scintillantes de reflexosrarrancados ao esplendor 
da lua, que vem apontando ; a respirar um ambiente, 
impregnado de philtros mysteriosos, saidos do grande 
e maravilhoso laboratório doesta natureza collossal ; pu- 
jantes de mocidade e esperanças futuras, amigos, como 
ninguém, e felizes, como poucos, naturalmente porque 
pouco nos cmportam os encargos da vida — que poema, 
rendilhado com as cores cambiantes do arco-iris, per- 
fumado com os nenuphares e a baunilha d'esta prima- 
vera eterna — que poema não produziríamos nós ? ! 

— Gomeçaste-o já ; acaba-o. 

— Não posso. Sei sentir, mas • • • não posso, não 
sei descrever o que sinto. 

— Pois então deita-te, e afoga a poesia nos braços 
do somno, ou Morpheu, como diziam os poetas da 
Arcádia. 

— O somno. . . o somno!. . . 

— Fazes-me rir. Lembras-me a india, quando dizia : 
— A noite 1 ... a noite ! . . . 

— E que estás prosaico, a um ponto . . . 

— Estou o que quizeres, com tanto que me deixes 
dormir, é durmas também, pois eu não acredito muito 
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qae te resoWas a andar lã por dma, em companhia da 
laa, a noite inteira. 

— Vae para o demónio. 

E Mascarenhas, deitando-se, poz-se a cantarolar. 
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[TANDO acordaram, na manhã seguinte, perec- 
eram que a lancha não andava ainda. 
— Os rapazes dormem de mais — pensou 
Paulo, que deitou a cabeça fora da coberta. 

Enganara-se ' porém ; os três conversavam em 
grupo. 

— Bons diast Enlão, Manuel, estamos parados? 

— Á espera das ordens. Alli é Pinhel. Talvez os 
brancos quizessem ír a terra. . . 

— Não é mal lembrado — disse Mascarenhas, já 
vestido. — Ã que distancia estamos? 

— A umas vinte léguas de Santarém. 

— A povoação não apresenta maa aspecto. Vamos 
dar por lá uma volta rápida, visto que temos obrigação 
de empregar o tempo em alguma cousa. 
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— E mesmo porque os lagares habitados» â pro« 
porção que avançarmos, cada vez hão de rarear 
mais. 

Não houve demora, em procurar o melhor e mais 
seguro desembarque* 

Ao entrarem na povoação, pareceu-Ihes que era por 
lá dia de festa. Os moradores percorriam as estreitas e 
tortuosas ruas,' por entre casas abarracadas, de appa- 
rencia rústica, com esse abandono pausado e indolente, 
que é o caracteristico de um dia de descanso. 

Os dois viajantes despertaram em geral uma grande 
curiosidade. 

Quando atravessavam por entre um certo grupo, que 
os mirava attentamente, ouviram ao longe um estranho 
concerto de vozes, que se uniam em coro estrepitoso, 
acoijfipanhado de numerosos estalidos. ^ 

— Ahi vem o bomba — gritou o grupo — Arreda, 
minha gente l deixem passar. 

Os dois amigos tomaram posição. 

Ao fim da rua, para onde todos se tinham voltado, 
rompia direito a elles um agrupamento, que se veio 
estendendo em procissão desalinhada, compondo-^se 
inteiramente de mulheres, de grandes trumfas floridas, 
e homens de trajes mais ou menos cosmopolitas — * 
tudo gente de côr e na maior parte descalça. 

A meio da curiosa procissão, ás costas de um prelo, 
a quem mal se viam as pernas, vinha um enorme arca-^ 
boiço, semelhando o corpo de um boi, coberto com 
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uma vistosa e ramalhuda colcha. Â cabeça, ornada de 
grandes chifres, era natural. 

O personagem, encarregado de tão altas funcçOes, 
tregeitava para um lado e outro, investindo para aqui, 
virando-se para acolá, de modo a incutir á figura do 
boi um ar de inteiro desasocego« 

Um tapuio, aos pulos descompassados, parecia que- 
rer investir com o bicho. 

Dois figurões, a mãe Catharina e o pae Francisco, 
typos obrigados, personagens principaes pela autori- 
dade e pelo vestuário, que rematava por uns enfeites 
de lata e papel de cores, á volta da cabeça — faziam 
esgares, e davam saltos, como que a defender essa 
investida. 

O boi, saracoteando-se ás costas do preio, me- 
neiava a cabeça, recuava, tremia, não parava unf in- 
stante. 

Umas vozes entoavam constantemente um canto, que 
Mascarenhas, apesar seu, não poude perceber, termi- 
nando sempre : — Eh. . . hombá l 

O cdro respondia, em berreiro infernal : 

— BumbOj meu boi. 

E gingavam todos, e sapateavam, batendo duas ta- 
buinhas uma na outra, a modo de matracas; o que 
augmentava a bulha, e rematava a estranha folia. 

Depois de passar aquella troça numerosa, seguida 
de todos os moleques da terra, e engrossada pélas tur- 
mas de curiosos, Mascarenhas recolheu-se a um canto, 
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onde não havia ninguém, e, pondo as mãos na barriga, 
olhou para todos os lados.. , 

-r— Que tens tu? — perguntou Paulo. 

— Tenho lim grande ataque ... 

E desatou a rir . . . a rir perdidamente, a rir ^mo 
doido. 

Paulo tomou boa parte n'aqiiella explosão. 

Riam ainda, quando se Ihçs apresentou um tapuio, 
a vender abacates, fructo verde e oblongo, de grande 
caroço, e biribás, uma espécie de grande pinha redonda^ 
muito frescos e bem dispostos n'um paneiro. 

— Nós não temos aqui quem possa conduzir a 
fructa^ rapaz. Se queres ^ir comnosço até á praia, lá 
te compraremos isso — disse Paulo. 

O tapuio ficou indeciso. 

•^- Anda, vem comnosço. 

Os dois começaram a andar, seguidos pelo homem, 
que não dissera palavra. 

Ao descerem em direcção á lancha, já fora da po- 
voação, vollaram-se, e viram-no parado. 

— Então não vens ? 

— Patrão, eu scismei. . 

— Sim? Pois fica-te com Deus. 

— Que diabo quer isto dizer ? — perguntou Mascar 
renhas á Paulo, que continuou a andar, sem fazer caso 
do vendedor de fruetas. 

— Quer dizer que o tapuio teve medo do quer que 
fosse, ou entendeu não dever s^uirnos. Esta raça de 
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geiUe tem costumes òriginaes. Em um d'estes homens 
dizendo — eu scismei — não ha resolvel-o. Em meio, 
ás vezes, de um trabalho serio, ou de uma viagem 
importante, chegamr a abandonar as pessoas, que os 
contraclaram, ao pronunciarem simplesmente a tal 
phrase sacramental. 

— Ê curioso! 

— Pois tenho* pena. • Havias de gostar da fructa! 
G biribá, batido com assuear, até ficar reduzido a papa, 
é excellenle ; a polpa do abacate, triturada com a Tacá 
(y egualmèhle assucarada, não é menos saborosa. Ha 
rriujlá gente porem que dispensa ò assuear. O caroço 
do abacate tem uma utilidade singular: serve para 
marcar roupa Posto sob o panno e picado a. alfinete, 
larga no tecido uma tinta inalterável á acção da lavagem. 

Chegando a bordo da lancha, Mascarenhas esquece- 
ra se do tapuio para se lembrar unicamente da bizarra 
procissão, que vira. 

Havia muito que navegavam, lendo perdido a povoa- 
ção de vista, e ainda elle ria, a bom rir. 

• Por fim virou-se para Paulo, e interrogou-o : 

• — Mas, homem, tU: ainda me não disseste o qué 
i&ra aquillo. 

' -^Estava á espera que. acabasses de rir. E nem eú 
«ei muito bem o que hei-de dizer-le. O bomba, cele- 
brado pela gente de côr, èm plena cidade do Pará, pa-^ 
¥ec'e-ine' representar umacerimaniá gentílica, importada 
fíeldsí "pretos* áfrtcaúos* ' ' . ' . '■"' - - — / i 
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— Pode ser. Xá os egjipám Feaá»aB ci^ ao sea 

boi Apis. Em ba&taotes cerimonias religiosas da anti* 
guidade figura esse animal, como idolo, oa victima 
immolada á divindade. Paraee-iDa ter ma idéa de que 
certo povo da Africa, (Uzimado por uma estranha epi* 
demia, que não poupava animal de nenhuma espécie, 
eom excepção do boi, começou desde ^sa época, a 
tribular-lhe veneração e culto. 

— Â ser assim, o que é de presumir, ahi tens a 
origem do bomba. 

— O que mais admiro em tudo aquillo, anatómica- 
mente fallandq, é a boa conservação e o estado appa- 
rentemente fresco, em que essa gente apresenta a ca- 
beça do boi. De que meios se servem para a dissecação, 
ou embalsamento ? 

— Meios simples, transmittidos pelos selvagens. Se- 
guem o systemà, conhecido pelo termo tupi — moqaear. 
O Índio, desconhecendo completamente o uso do sal, 
prepara as suas conservas de carne, peixe e fructas 
pelo processo da fnoquea0o, isto é, pela dissecação a 
fogo lento, demorado. O piracuhy^ ou farinha de peixe, 
a mais notável das suas preparações d'este género, 
remeltido á exposição de Londres, foi julgado a mais 
perfeita das conservas de peixe. Qulm conserva gor- 
durosa, que tem grande extracção no commercio de 
comestíveis, e que eu acho abominável, não deixando 
de admirar o mesmo processo, é a mixira ou carne de 
peixe-boi. Para a coagulação de g(HBma eresinas, para 
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a conservação de fractas, entre as quaes deve notar*se 
o refrigerante guaraná usam o mesmo systema* 

< Este fructo do tamanho de uma grande ervilha é 
reduzido a um» massa duríssima, qiie, raspada eom 
uma Caca, rednnfe a pó e lançada em um copo de 
agua, com assucar, dá um excedente refresco. A in- 
dustria sertaneja, principiada pelos Índios Maués, triba 
habitante d'este rio, também emprega esta massa n'uma 
soffrivel imitação de fructos e animaes, que tem a con- 
sistência e a côr do barro cosido. 

^» — N^esse caso, o lume é o primeiro auxiliar do 
selvagem. 

— Sem duvida. Os próprios uòâs, ou canoas de um 
só tronco^ que também foi derribado por meio do fogo, 
são cavadas pelas chammas. A cerâmica rudimentar, 
que se lhes conhece, as ygaçabas^ ou vasos para beber, 
os assobios para arremedar os pássaros, panellas e 
urnas — tudo é condensado, ou cosido ao lume. Na 
guerra, na caça, na pesca, em varias occupações e 
misteres, servem-se d'elle, como o primeiro e mais 
precioso auxiliar da sua actividade. 

— És um bom sabedor das cousas da tua terra, 
Pa-ulô. 

— Sei pouquíssimo, ainda assim, apesar dos costu* 
mes e psos indígenas serem por cá muito conhecidos 
hoje, e andarem até misturados nos usos e costumes de 
toda a gente. 

A lancha, desde que se afastara da povoação, nave- 
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gava a pequena distancia de terra, ao longo da margem 
direita. 

* N'um certo ponto, os dois amigos, que continuavam 
a conversar, passando sempre um; rápido exame aos 
objectos que iam encontrando sobre o terreno alaga- 
diço, avistaram uma to^sca. e pequena canoa, presa ao 
delgado tronco de um arbusto^ ^ 

— Aquillo indica-nos que ha gente por estes sitios 
— disse Mascarenhas. 

— Algum tapuio, que vive. por ahi, á lei da natu- 
reza, como tantos. . . Meu dito,, meu feito — confirn>eu 
Paulo, ao chegarem perto do barquinho. — Se não viste 
ainda a imagem da felicidade, encarnada em, figura de 
homem, alli a tens. 

Para além da canoa e eqd terreno. firme, havia um 
pequeno roçado, a meio do qual ise erguiam quatro 
paus, sustentando, em grossos anneis de cipós, um so- 
brado de ripas de.píilmeira, o girau já de:$Qripto, com 
a competente' cobertura de folhas. ... 

Deante d'essa eslraqha barraca, ardiam uns grave- 
los, dentro de um apertí^do circulo .de pedras, uma fo- 
gueirila doslinada a aquecer, ao quç parecia, upi vaso 
de barro, uma espécie de tacho, que pousava spbrç 
ellas. 

Ao lado .Qslendia-$e uma. redq de grojssa maqueira, 
suspensa do tronco de. uma arvorç a um dos postes, do 
girau; denlro d'ella, um vigoroso tapuio repenicava 
uma viola, commodamenle.. deitado. ao. compridp, . 
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— Sim, senhor — aonuia Mascarenhas, meneando a 
cabeça affirmativamente. — Dizes bem. Se alii não está 
a felicidade, mas ama felicidade completa, a que nada 
falta portanto, nem mesmo o sabor original dos tempos 
primitivos, com a sua liberdade sem limites, desespero 
de encontral-a n'outra parte. Uma verdadeira scena pa- 
radisíaca, ou antes, uma cousa superior a ella, por lhe 
faltar o fructo prohibido t Mas . . . agora reparo ... da 
rede partem uns cordéis, que descem até ao rio, onde 
estão mergulhados. 

— São as linhas dos anzoes ; o homem pesca dei- 
tado. Quando ellas se agitam, fazendo estremecer a 
rede de um modo particular, o nosso trovador puxa-as 
para si, e recolhe o peixe, quasi sem mudar de posi- 
ção, se é que a necessária resistência lhe deu a conhe- 
cer que hà peixe. 

— Mas esta creatura não é já um ente civilisado ? 
r— Tem a civilisação precisa para viver a seu modo. 

Se falha o anzol, recorre a uma herva qualquer, que 
lhe mata o peixe, fazendo-o vir â tona da agua ; se isto 
ainda lhe não deu resultado, vae á caça; se não caçou, 
recorre ao chibéj um composto de farinha de mandioca 
e agua. De resto, bambea-se na rede, e toca viola. 

— Viver invejável este t E quando se acabam a fa- 
rinha, a pólvora e o chumbo ? 

— Corta alguma lenha, mette-a na canoa, que voga 
muitas vezes ao sabor da corrente ; vae vendel-a a um 
lugar povoado, onde possa fazer novas provisões, e re- 

10 
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gressa, navegando á sirga, se a corrente lhe é contra- 
ria, isto é, passando uma corda de arvore em arvore* 

— E volta a tocar viola? 

— Emquanto lhe restam annos e forças para isso, 
porque o tapuio, para viver, até dispensa a familia. 

— Ahl glorioso Camões I Aqui é que tu poderias 
exclamar, com verdade : — Ditosa condição ! ditosa 
gente ! 



XIV 
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o jantar, notou Mascarenhas uma^ cousa, que 
até alli lhe passara desapercebida. 

Os tripulantes da lancha nãa comiam sopa» 
nem faziam uso de talher. Deitavam a farinha de man- 
dioca no molho do peixe ou da carne, amassavam-n'a 
com os dedos, faziam pequenas bolas com a mão dir 
reita, emquanto que na esquerda seguravam o con- 
duto, e assim iam comendo, ora uma cousa, ora outra. 

Mascarenhas engulhou, ao vêr aquillo, e perguntou a 
Paulo se era uso. 

— Quasi geralmente seguido por esta gente— res- 
pondeu. -^Lembro-me que minha mãe nunca poude 
conseguir que as nossas escravas comessem de outra 
fórpia, nem chegassem a apreciar, como nós, um prato 
de boâ sopa. 
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— Haverá preconceito n'isso ? 

— Não ha preconceito; é habito inveterado. Isto já 
vem detrás. 

Algamas aves aquáticas, que voejavam pelas mar- 
gens do rio, attrairam a attenção de Mascarenhas, e 
desviaram a conversa para um ponto, em que elle in- 
sistia desde a véspera - uma caçada. 

— O Paulo, olha que é tempo de experimentar a 
nossa perícia venatoria e o préstimo das armas, que 
comprámos. 

— Sem duvida. Amanhã, depois de almoço, iremos 
fazer a experiência. 

— ' E porque depois de almoço ? Será melhor apro- 
veitar a manhã, comendo por lá, se nos demorarmos 
até mais tarde. 

— Dizes bem. Iremos dè manhã. 

Mascarenhas continuava a admirar algumas aves, 
que voejavam aos bandos, perto da* terra, especialmente, 
umas, que lhe pareciam mais formosas, e despediam 
de quando em quando uns guinchos penetrantes e de- 
sagradáveis. 

Já mais de uma vez as tinha sentido e visto de longe. 

A este tempo, Paulo conversava a distancia com um 
dos pretos. • 

Mascarenhas foi á coberta buscar a espingarda, e 
desfechou-a para a margem. 

Surprehendido pela detonação, Paulo voltott-se ra- 
pidamente^ ao mesmo tempo que o seu amigo grítava : 
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— Encosta a lancha a terra, Manoel. Lá matei dois 
passarolos, que não devem ser mau petiçco para o aU 
moço de amanhã. 

— Boà caçada ãzeste tu ! — disse Paulo^ a rir-se -^ 
duas àganas, umas aves despreziveis, extremamente 
magras e ainda por cima fedorentas. 

— Sendo tão formosas . . . como pode ser isso ? 

— Vaes vêl-as de perto. 

Um dos pretos foi mandado a terra. 

Mascarenhas viu, com effeito, duas bellas aves do 
tamanho de frangos, poupa na cabeça, cauda comprida, 
como a de um pequeno pavão, plumagem vermelha, on- 
dulada de azul e salpicada de amarello, mas inteira*^ 
mente viscosa, como se a tivessem banhado levemente 
em óleo, e fétida a mais não poder ser. 

— E * vá lá a gente íiar-se em bonitas apparencias ! 
— resmoneava elle, a tapar o nariz. 

A noite passou-se exactamente como se passara a 
antecedente. 

O dia seguinte amanheceu húmido e carrancudo. 

Mascarenhas mostrou-se contrariado. Manuel tran- 
qnillisou-o, affirmando que não era nada, e escolheu o 
sitio qué lhe pareceu mais apropriado ao caso. 

A bordo da lancha só ficou o cozinheiro. 

Manuel levava a sua sararaca e o machinista uma 
soffrivel escopeta. 

Dentro em pouco, haviam-se internado pelo matto. 

As aves pequenas eram desprezadas com desdém, 
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bem contra á Vontade de Mascarenhas^ qiie temia não 
encontrar caça grossa. 

Os primeiros tiros foram empregues n um bando de 
papagaios, mais para serem vistos de perto* por este, 
do que por outro motivo* A sua carne escura é pouco 
de appetecer. 

Mascarenhas esquecia-se ás vezes da caça, qiiedan- 
do'Se alheiado de tudo o mais, para se absorver todo 
na contemplação do interior' da floresta. 

N'um d^esses momentos de extasi, encostou-se a 
uma arvore, e poz*se a mirar attentamente o grande 
numero de orchideas, que se alimentavam do ar, 
suspensas dos ramos annosos de um altíssimo jaca- 
randá. 

De repente, deu um salto para a frente, encolheu os 
hombros, levando as mãDS ao pescoço, onde pâFCcia que 
lhe haviam lançado umas^ poucas de brazas. 

Sentia dores agudíssimas. ^ 

Paulo correu para elle, fez-lhe despir a blusa, ati- 
randó-a para longe, e pôz-se á soprar-lhe o pescoço, e 
a saciidil*o com o lenço. 

— O que é isto ? Estou eu já envenenado por algum 
bicho peçonhento? 

— Não, homem. Olha para alli. 
E Paiilo mostrou- lhe a blusa. 

Um sem numero de formigas vermelhas passeiava 
por cima d'ella, em vistoso enxame. 
/ -^Mas. . . que raça de insectos é esta? 
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— Formigas de fogo. Pois tu, desalmado, fosle logo 
encostar -te a uma formigueira! 

" — Eu sabia lá d'isso ? 

— Pois fica de sobreaviso que por aqui nada do que 
vemos nos deve ser indifferente. 

A este tempo, Manuel arrancava de um buraco um 
animal mamifero, de focinho ponteagudo, pernas curtas 
e corpo guarnecido de uma couraça, coberta de peque- 
nas peças ósseas e redondas até á cauda comprida e 
roliça. 

Era um tatu, que o companheiro matou com uma 
cronhada^ 

— Está bem gordo — dizia o machinista, dependu- 
rando*o á cintura. 

— O que é aquillo? são tortulhos? — dizia Masca- 
renhas, a olhar para umas excrescências, que estavam 
a roda de um tronco esgalhado. 

— São ninhos de cáua^ uma vespa diabólica, cuja 
visinhança é pouco appetitosa. Vamo-nos d'aqui. 

— Por esla banda, patrão. Desconfio que vamos ter 
mau encontro. A modo que . . • 

— Alguma onça? 

— Olá, viva I Vamo-nos a ella — disse Mascare- 
nhas. — Preciso fazer-lhe os' meus cumprimentos. 

"7- Um maracujá talvez, com que não vale a pena 
guerrear. 

— E o que vem a ser isso ? 

. — Uma onça pequena. A família, de que, se trata, 
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tem diversos typos, incluindo o tigre, que é de some- 
nos importância. 

— Já descobri o rasto, senho ; não me parece de 
maracajá — afSrmou Manuel 

— Será melhor retroceder, É caça que não nos serve 
— observou Paulo. 

— Nada, patrão. Eu tem vontade de ver ella, e de 
brinca um bocado. Depois ... 

Dois tiros quasi simultâneos, seguidos de um formi* 
davel rugido, cortaram a palavra ao preto. 

Voltaram -se todos. 

Mascarenhas, que se deixara ficar atraz, desde que 
ouvira fallar em onça, tinha nas mãos a espingarda 
fumegante. 

— Ahl que me tirou gosto, s^Aô / -r- exclamou Ma- 
nuel, correndo para uma grande moita de arbustos, que 
ramaihavam na distancia e direcção dos tiros. 

— Os primeiros cumprimentos pertencem aos hos- 
pedes — dizia Mascarenhas, com ares de triumpho. 

Manuel escondera-se por detraz dos arbustos, em 
quanto Mascarenhas se demorava a carregar a arma^ 
ao lado dos companheiros. 

N'isto ouviu-se uma praga de Manuel e um novo 
rugido. 

— Queres ver que não mataste a fera ? 
E correram todos para o sitio marcado. 

Um grito unisono, despedido pelos três, ao mesmo 
tempo, resoou na floresta. 
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— Eu conheci pelo rasto que havia mais de um ani- 
mal, — tornou o preto — mas não contava com ataque 
assim. E primeira vez que tal me acontece, minha nossa 
Senhora t 

— Podia estar morto a estas horas. 

— Assim . . . á farsa fé . . . sem vêr primeiro ani- 
mal, não digo que não. D'outro modo. não temo lucta 
com estes bichos. Patrão, quer as pelles ? 

— Sim, queremos. Mas. . . vamos tratar d'essas fe- 
ridas. . 

— Já vamos, senho. André, tira onça do meio do 
matto, puxa ella p'ro pé do macho, e vae-ôs esfollando» 
Alli adeante vi um córrego* You-me./ara e já vorto. 

Paulo acompanhou o valente e destemido preto, pen- 
sou-lheas feridas, como pòude, sérvindo-se das ligadu- 
ras, que trazia comsigo. 

A não ser a ura lado das costas, próximo ao br.aço, 
onde a fera lançara primeiro a.garra, não passavam de 
arranhaduras, mais ou menos profundas. 

Estancado o sangue, Manuel pediu a Paulo que lhe 
espremesse em cima das ligaduras o sueco de uma 
herva, que crescia á borda do regato, e foi ajudar o 
companheiro. 

Mascarenhas não cessava de encarecer a valentia do 
preto, ao admirar a corpulência das duas feras,. cujo 
pello escuro, vistosamente malhado de branco, era ma- 
cio como veludo. 

— Bom tiro, senho ! -^ dizia Jilanuel. 
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— O que Yale o meu liro ao pé da tua lucla? 

— Quem conhece manhas de animaes, lucta bem 
eo^elles. Tendo faca á cinta, e vendo inimigo por dean- 
te . • . ora . . . não é custoso. 

Terminada a extracção das pelles, Mascarenhas lem- 
brou que era tempo de almoçar. 

— Som que eu descarregue a espingarda ? — disse 
Paulo. — Que <liabo de figura faço eu aqui ? 

— Adeante anda um bando de inambús — apontou 
o machinista. 

— Pois vão abrindo essas latas de peixe de conservai 
que eu volto já. 

-—Eu vou comíigo — acrescentou Mascarenhas. 

— Ou eu — ajuntou o machinista. 

— Pois vem tu, que ainda te não estreaste. 
E partiram os dois. 

— Não se demorem. 

' — E um instante apenas. 
Â poucos passos, embrenharam-se no matto. 
-^Como se sente, Manuel? 

— Bem^ senho. Ainda hoje havemos de apanha al- 
gumas tartarugas de terra. 

— E o que chamam jabutis ? 

— São parecidas có^ellesy mas é cousa melhor. 
Ouviram.-se dois tiros, ao mesmo tempo. 
D'ahi a pouco, voltavam os dois caçadores. 

Paulo trazia na mão uns ovos verdes de uma bella 
appprencia, eguaes no tamanho aos de uma galinha ; o 
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macbini&ta mostrava no cinto, ao lado do tatií, duas 
avjes, suspensas pelas pernas encarnadas. 

— Oh ! que grandes perdizes ! Também ha por cá 
d^isso ? 

— Não são perdizes. É um casal de inambús^ os da 
lenda da india, os que cantam de madrugada. Um, ao 
sair do ninho, denunciou o outro. Aqui estão os ovos. 

— Bello! bello! Somos capazes de dar cabo da 
fauna inteira d'estes bosques, incluindo as feras. Mas... 
eu estou a morrer de fome. Vamos a isto. 

E pozeram-se a comer, á borda do regato, *o farnel 
que levavam, ou matalotagem, como lá se diz. 

Paulo era de opinião que, depois do almoço, regres- 
sassem á lancha, dando por finda a caçada, porque lhe 
inspiravam receios os ferinientos de Manuel 

Este porém affirmou que pouco sentia, especialmente 
nas mãos, cujos dedos, apesar das ligaduras, mostra- 
vam inteira liberdade de movimentos. 

A caça ás tartarugas era todo o seu empenho. 

— Mas, homem — disse ' Paulo — isso é de uma 
execução demorada e difficil ; seria preciso bater minu- 
ciosamente um grande espaço de terreno, onde hou- 
vesse menos arvores e mais abundância de matto ras- 
teiro. 

— Este córrego vem de algum lago. Não estando 
elle muito longe ... eu cá tenho a minha Qlembrança. 

— Pois sigamos regato fora — disse Mascarenhas, 
pondo-se de pé, ao terminar da refeição. 
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— Escusado é levar a caça coiddosco — pooderoa 
Paulo ao machinista. — Procura um cipó, e depen- 
dura-a com as pelles e os restos da comida de um 
ramo d'aquella arvore. 

Feilo isto, e preparadas novamente, as armas, parti- 
ram atrás de Mauuel, que seguia na frente. 

A um quarto de hora de caminho, o regato começou 
a alargar-se, e o lago não tardou a apparecer, no meio 
de uma clareira, onde effectivamente havia matto ras- 
teiro, apenas' semeado aqui e acolá de algumas moitas 
de arbustos e poucas arvores. 

O deposito da agua era estreito e pouco comprido, se- 
melhando-se mais a um grande tanque do que a um lago. 

Os dois pretos largaram as armas, e pòzeram-se a 
trepar a uúia arvore, cujos braços eram traves de um 
diâmetro regular. 

— Aonde vão vocês? — perguntou Paulo. 
* — Cortar paus para uma jangada. 

E puxando dos terçados, principiaram a cortar duas 
traves. 

— Mas . . . não percebo. Para que diabo temos nós 
precisão de uma jangada? 

— E o meu segredo, senho. 

— É uma surpreza que nos preparam talvez — se- 
gredou Mascarenhas. 

— Então esperem, que nós lá vamos ajudal-os. 

E os dois marinharam pela arvore, servindo-se egoal- 
mente dos facões, que levavam. 
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— 'Basla só cortar até. pouco mais de ipeio, senho 
Paulo ' — observou Manuel, depois de meia hora de tra- 
balho assiduo. — Empurrando depois . . . o pau lasca, 
e quebra por si. . 

No fim de mais algam tempo, as quatro traves vi- 
nham a terra, com grande fragor. 

A empreza porém começava apenas. Era preciso cor- 
tal-as aos pedaços, o que representava um trabalho tri- 
plicado. 

Duas horas depois, os madeiros cruza vscm -se uns so- 
bre outros, atados fortemente com cipós, e a tosca mas 
segura embarcação- estava prompta, e era deitada ao 
lago, a que as sondagens feitas deram apenas braça e 
meia de agua. 

O resultado foi óptimo; a jangada fluctuáva perfeita- 
mente. . 

— Para onde iremos nós d'esla maneira ? — disse 
Mascarenhas aparte. — Será este preto um nigromante; 
q,ue nos deixe ficar encantados no lago ? 

— Com tanto que, em subterrâneos de porphifo e 
ouro, haja abundância de princezas bonitas, que se 
dignem quebrar-nos o encanto, não me opponho a isso. 

— Nem eu tão pouQO. . * . 

Os dois pretos haviam feito um monte de ramos e 
folhas seccas, e depois de observarem de que lado vi-: 
nha o vento, começaram a abrir com os troçados uma 
picada, ou carreiro, eta largo semicirculo átravez do 
matto, destribuindo a lenha, de distancia em distaocid^. 
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Terminada esta operação, disse Manuel : 

— Os brancos podem ficar em lerra, querendo. 

— Nada — accudiu logo Mascarenhas* — Eki não 
cedo o meu logar na jangada. Nunca me servi d'estas 
embarcações. Desejo experimental-as. 

— Vae tu com os brancos, André, e leva cipós. 
Os dois amigos não comprehendiam nada. 

Uma vez sobre a jangada, que o machinista gover- 
nava, Manuel lançou fogo á volta do semi- circulo, isto 
é, de modo a cercar com o fogo â parte do lago, onde 
fluctuava â jangada. 

O vento ateou rapidamente um formidável incêndio. 
O preto correu a unir-se aos companheiros. 

O que se passou então é por demais curioso. 

Á proporção que o fogo lavrava, começou a notar-se 
um estranho rumor, á borda do lago ; d'ahi a pouco 
uma enorme, quantidade de. pequenas tartarugas, que 
procuravam um abrigo nas aguas, vinham parar ás 
mãos dos pretos, que as enfiaxam em cipós, formando 
extensos coHares. 

Logo que as chammas porém, cujo calor já se ia tor- 
nando insupportavel, começaram a lamber a borda do 
lago, de mistura com as tartarugas, entraram a chover 
cobras e toda a quahdade de reptis, em tal abundância 
e de tal modo que Paulo e Mascarenhas, que estavam 
de cócoras, pela difificuldade de equilibrio, sem mesmo 
terem tempo de pensar n'outro meio de refugio, atira- 
ram comsigo á agua, nadando para o lado opposto. 
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Quando punham pé em terra, viram que os dois 
pretos faziam o mesmo, trazendo á volta do corpo os 
grandes cintos de tartarugas. 

— Para surpresa é um pouco dura 1 — disse Paulo 
a saccudir-se. — Estamos bonitos. 

— Frescos pelo menos, a mais não poder ser. Venha 
a aguardente — gritou Mascarenhas. — Já que esca- 
pámos da bicharia, não nos deixemos morrer consti- 
pados. 

Manuel, meio contristado pelo acontecimento, que 
elle nãõ esperava, po seu dizer, desfazia-se em des- 
culpas, e aconselhava pouca demora pela conveniência, 
que havia, em mudar de roupa. 

Os dois mancebos, passada a primeira impressão, 
tranquillisaram o piloto, achando o «episodio divertido e 
muito original a causa d'elle ; e, quando deram entradia 
na lancha, carregados com os despojos da caçada, pó - 
de-se dizer que iam cpntentissimos. 
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'^^ ERUM qualro horas da tarde, quaodo se poze; 
\)^ ram novamente em marcha. 

Mascarenhas, depois do jantar, acrescentou 
algumas linhas aos seus apontamentos, informando-se 
da distancia, a que poderiam achar-se. 

— Calculo que temos andado umas oitenta léguas 
— disse Paulo — devendo de noite passar pela embo- 
cadura do rio das Ires Barras. As demoras teem sido 
grandes, e a lancha caminha pouco. Com o tempo, que 
temos gasto, desde que aportámos a Santarém até aqui, 
poderíamos n'um bom vapor ter feito uma viagem da 
foz do Amazonas até Manaus. 

— Bem vês que a nossa missão scientifica não é 
cousa de pequena monta, e exige uma demora rasoavel. 

— De acordo.. E a verdade é que as nossas aven- 

ii 
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turas, pequenas como são, poderiam fornecer a Júlio 
Verne meia dúzia de paginas menos mâs. 

— E decerto mais verdadeiras do que algumas, 
que eslão comprehendidas nas suas viagens maravi- 
lhosas. 

< Que pena que não haja braços, para a exploração 
minuciosa de todas as riquezas, espalhadas por essas 
maltas I 

— Grande pena, na verdade. Alem da abundância 
de madeiras, adaptáveis a todas as obras, ha por alii 
óleos, como a copahiba, plantas, como a salsaparilha e o 
cravo, fructos, como a baunilha, a castanha e o cumaru, 
que seriam um manancial, quasi inexgotavel, para um 
grande commercio. Isto tudo está ainda muito verde. 
Á falta de braçoSi juntam-se os variòs processos de 
exploração rudes, imperfeitos, rotineiros, empregues a 
grandes distancias, representados por um trabalho sem 
ordem pautada, nem methodo profícuo. 

«Ha tempos, dizia-me um viajante inglez, a quem 
perguntei pelas suas impressões; — Oh si. Grrande 
paiz seu Amazonas. Muitos peixes, tantos . . . capazes 
de fornecer mundo inteira^ mas. . . no fundo de rio; 
soberbos madeiras, mas ... no centro de mattas, onde 
não yae ninguém ; bonitos pássaros, mas ... no interior 
dos bosques ; muito terreno, mas . . . sem cultura, nem 
gente. Está paiz de futuro, mas muito de futuro, mto 
amigo. 

« E é assim desgraçadamente. » 
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A mirar as tartarugas de. terra/ Mascarenhas per- 
ganton se as da agna eram. assim. 

— Maiores, mnito maiores* Algumas caminham per- 
feitamente com um homem em cima. Já assisti a essa 
brincadeira. 

— Ha-de necessariamente haver differença na sua 
composição física e na própria alimentação. 

— Sem duvida. Como vês, a tartaruga de terra 
tem os pés próprios para a marcha ; nutre-se de mol- 
luscos, insectos e vegetaes. As da agua, como amphi- 
bias que são, também comem hervas e insectos, mas 
o seu principal alimento são as larvas e os pequenos 
peixes^ Especialmente quando sentem a necessidade 
de desovar, vão até aos areaes, onde o sol lhes choca 
os ovos, que muita gente tem em conta de bom pe- 
tisco. 

Á medida, que avançavam, parecia a Mascarenhas 
que as mattas apresentavam um aspecto mais áspero 
pelo intrincado da vegetação. 

Consultando o piloto, soube que no dia seguinte esse 
aspecto havia de accentuar-se ainda mais. 

Quando Mascarenhas, pela manhã saiu fora da co- 
berta, tinha effectivamente diante de si o espectáculo, 
porque ha tanto suspirava. 

Era uma matta virgem, com toda a opulência da sua 
arborisação gigante^ com todas as louçanias da sua 
grandeza primitiva. 

A lancha parou immediatamente a um gesto seu. 



164 "UMATIÂGEM AO AMAZONAS 

Era óecessarFó ir gastar algumas horas, contemplando 
tudo aquillo de mais perto. 

— Isso tem mais que se lhe diga -^ volveu Paulo. 
■*^ E preciso reunir conselho; O Manuel, vem -eâ. G 
que dizes tu a um passeio pela matta virgem? 

— As órdéSj patrão. 

— Mas... não julgas que possamos correr alguõi 
risco? 

— As malocas do gentio mundurucú inda ficaiti 
longe. . . lá para o pé da Serra Morena. Não indo muito 
para. o centro... 

-^ Nem nós temos tempo para isso. Nem que o ti- 
véssemos, o faríamos com tão podca gente. 

— Enlão, senho... podemos partir. Costeando mar- 
gem do rio. . . 

— O espaço de uma légua será o bastante. 

— Ha úm furo, mais ou menos n'essa distancia, 
c Eu conhece o furo« Lancha pôde ir tá ter. 

— Está claro. Depois d'esse caminho andado, não 
nos fará conta retroceder. 

— Não fará, não, senho. 

— Pois bem, dá as tuas ordens. Tens confiança 
,nos companheiros? 

— Meus parceiro são bons rapazes. Não deixam 
piloto ficar mãl. 

— N'esse caso, avia-te ; arranja uma ligeira pro- 
visão para o almoço, prepara as armas, e vem ter com- 
nesco. 
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Âs determinações de Panlo. foram rapidamente exe- 
cutadas. 

Uma hora depois, achavam^se os três, de terçado 
em punho, a abrir caminho, em vários pontos, por entre 
o labyrinlo de arbustos e cipós entrelaçados» a um2( 
considerável distancia da margem. 

— Como o homem se smte pequeno aqui ! — excla- 
mou Mascarenhas, chegando a um lugar, onde as arvo- 
res, delgadas relativamente á sua prodigiosa altura, se 
commnnicavam por numerosos festões de parasitas, li- 
gnonias e passifloras, que desciam em longos cordames, 
abundantemente vestidos, até ao chão, para subirem de 
novo ás maiores alturas, retorcendo-se, abraçando*se, 
confundindo-se, estendendo-se, ennovelando-se, e for- 
mando espessa vegetação aérea, impenetrável á luz do 
sol, indifferente ao furor das ventanias. 

— Como o homem se sente pequeno aqui 1 — conti- 
nuau elle — no seio immenso de uma floresta virgem, 
que podia talvez dar-nos idéa, nos seus rumores bra- 
vios, se nos podesse fazer entender a sua linguagem, 
da commoção, que soffreu a terra, ao passar do estado 
cahotico ás leis físicas, que a regem I Que poder de 
admiração que me subjuga o espirito! Nem eu sei como 
explicai- o. 

— No enlanlo, no meio d'esta grandeza, ha o. quer 
que é de pequeno, meu amigo. O sol também tem man- 
chas. 

— Não atino . . . não descubro o que possa ser. 
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— Olha pára estas arvores* Se, como é de suppôr, 
e tu affirmaste ainda agora, algumas d'ellas devem re- 
montar a sua origem aos principies da zona, que habi* 
tam, não te parece que não apresentam a corpulência, 
que era de esperar? 

— Agora vejo. O seu desenvolvimento não corres- 
ponde a edade, nem á feracissima natureza do solo. 

— E fácil explicar isso. E que esse solo dispõe de 
taés elementos fecundadores, desenvolve tão poderosa 
influencia creadora, que não ha conter-lhe os excessos, 
que essas qualidades acarretam. 

«Fecunda, e enerva; adianta, e atraza; produz e re- 
produz; cria, e fere; aviventa, e mata — tudo ao mesmo 
tempo. Ahi tens o exemplo, que ha dias já estás a ver 
repetido dè mil modos. Nasce uma arvore, com ella bro- 
tam mil arbustos; surge um arbusto, ao seu lado cres- 
cem novas plantas; rebenta da terra uma planta, novas 
espécies a acompanham; estas árvores alimentam outras 
arvores ; estes ramos dão vida a outros seres; estas fo- 
lhas teem folhas diversas no meio; tudo se abraça, tudo 
se mistura, tudo se confunde, apertando-se, confran- 
gendo-se, esmagando-se, vivendo em commum, aniquil- 
lando-se, muitas vezes até á completa destruição. 

— Olhos positivos ... os teus. Para que me arran- 
caste do extasi ? Pois não viste que eu sonhava ? 

— Ahi vens tu com a tua poesia bucólica. E ella é 
de tal natureza que até se faz ouvir pelos brutos. Que 
bons gymnastas, que elles são ! 
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£ Pâulo, ao dizer islo, engatilliava a espingarda. 

Uma leva de macacos fugia assustada, de arvore, em 
arvore, e vencia os espaços maiores, enrolando a cauda 
á roda dos galhos, ficando a balouçar-se, até poder for- 
mar o pulo, como se passasse de um Irapesio a outro. 

— Não atire, senho. Macaca pede perdão. 
Paulo baixou rapidamente a arma^ dizendo: 

— E verdade. Não reparava. Obrigado, Manuel. 
Mascarenhas, com grande pasmo seu, viu distincta* 

mente que uma macaca, que seguia no coice do bando, 
apertava os filhos ao seio, virada para os viajantes, a 
fazer tregeitos, que imploravam piedade. 

— E extraordinário semelhante instincto ! 

— Ante o qual só se não baixa a. arma de um des- 
almado. Isto é frequente. 

— £ inacreditável seria para mim, se o não presen- 
ciasse. 

— Estes animaes dispõem de uma intelligencia, que 
não pode ser posta em duvida. Haja vista para os do- 
madores de animaes e saltimbancos, que tiram d'ella 
constantemente um bom partido. 

— Dizem-me que os macacos, nas visinhanças de 
certas plantaçOes, se tornam muito damninhos. 

— E os seus assaltos attestam a intelligencia, de que 
dispõem. Quando um bando d'eUes se propõe a uma 
investida, estabelece sentinellas. Aquelle, que deixou 
de dar o signal de alarma, ao sentir alguém, que pode 
surprehendel-os, recebe dos companheiros severo cas- 
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tigo, e ás vezes a moriev conforme a gravidade do de- 
lido. 

— É curioso- 

— No entanto, deixam-se apanhar, com a maior fa- 
cilidade. Quem pretende dar-^lhes caça, sem armadi- 
lhas, enterra em diversos lugares uma espécie de ca- 
baços com uma pequena abertura, por onde só possa 
caber a mão do animal. Estes objectos cbamam-se com- 
bucas, e conteem milho. O macaco, lambareiro como é, 
tendo predilecção especial por elle, que é uma das suas 
primeiras gulodices, melte a mão espalmada, enchen- 
do-a a mais não poder ser. O buraco porém só lhe dá 
passagem á mão vasia; e o bruto, agarrado á presa, que 
segura com avidez, vendo a impossibilidade de retirar 
o braço, estrebucha, grita, fraqueja, não se lembra de 
meio algum de salvação; o deixa-se agarrar estupida- 
rhenle. 

— Mas. . . isso é realmente estúpido. 

— E d'ahi vem o dizer-se por cá, quando se quer 
chamar espertalhão a um individuo:^ — Oh! este é ma- 
caco velho; já não mette a mão em combuca. 

Os nossos viajantes conversavam, caminhando. 

Mascarenhas levava nas mãos umas bellas flores de 
orchideas, entre as quaes sobresâía a catalêa, cora a sua 
fórnya de lyrio e a sua côr vivissima de rosa aveludada^ 

Manuel ia na frente, de bambu ém punho, com que 
batia o matto, quando era preciso abrir picada. 

— Para que serve isso, Manuel? 
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— Para evitar aquiHo — respondeu Paulo, que desi^ 
gnava uma pequena cobra, revestida de anneis verme- 
lhos, reptil que o preto acabava de matar com o bambu. 
— É para fugir a isto também. 

E Paulo, sentindo uma chicotada na perna direila, . 
dèu um salto para junto de Mascarenhas, que vira pas- 
sar rapidamente outra cobra, delgada mas extraordi- 
nariamente comprida, aos saltos e como que feita n'um 
arco. 

Quando tentaram perseguil-a, havia ella desappa- 
recido. 

Mascarenhas poz-se a examinar a que estava morta. 

— É bonita — dizia elle. 

— E das mais venenosas, podes acrescentar; é a 
coral, 

— E a outra. . . a que fugiu ? 

— E a coíimboia, ou cobra-chicote. Só é temivel, 
quando possue certa corpulência, e lhe dá para perse- 
guir um sujeito, vergastando-o ; o que faz, pondo a ca- 
beça no chão. 

Eram horas de almoço. 

— Acampemos aqui, onde ha pouco matto — disse 
Paulo. 

— Não será melhor debaixo d'aquella bella arvore? 

— Não. Pode cair-nos algum ouriço na cabeça. 

— ' Aquillo não são ouriços ; não teem espinhos ; pa- 
recem antes cocos. 

— Provavelmente chamam-lh« ouriços, por cta- 
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marein ao contheudo castanhas e castanheiro á ar- 
vore. 

— Ah I estas são as castanhas. . . 

— Conhecidas na Europa por castanhas do Mara- 
nhão, 

— Bem sei, Teem bom sabor. 

— E muito óleo também. Comidas assim são indi- 
gestas e quentes. 

Terminada a ligeira refeição, pozeram-se novamente 
a caminho. 

Mascarenhas quiz accender xím charuto, e pediu um 
fósforo a Paulo, que já se preparava também para fu- 
mar. Este palpou-se, remexeu os bolsos, e não achou 
a caixa de fósforos. 

Manuel declarava que também não tinha palitos di 
fogOj e que ainda por cima se esquecera do seu fusil. 

— Ás mil maravilhas ! E agora ? 

— Passaremos sem fumar. 

— Vou ver se arranjo fogo, senho. 

— No ventre de alguma formiga? — perguntou Mas- 
carenhas, lembra ndo-se das ferroadas, que levara no dia 
antecedente. 

O prelo riu-se, e metleu-se no matto. 

D'ahi a pouco voltou, trazendo na mão dois pedaços 
de madeira de bom cerne. Um, o mais largo, tinha um 
dos lados já puido do tempo ; o outro, uma espécie de 
vareta, estava perfeito. 

Manuel ajoelhou, poz no chão o pedaço mais largo. 
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fez com a unha uma cova na parte puida, onde coUocou 
a eitremidade da vareta, que segurava entre as mãos 
abertas. 

Feito isto, imprimiu-lhe um movimento rotatório, o 
mais apressadamente, que poude ; o que durou alguns 
minutos. 

Ao fim d'elles, a madeira puida lançava chispas, e 
accendia-se, como se fora uma pouca de isca. 

— Ahi tens, Mascarenhas, mais um processo, trans- . 
mittido pelos Índios. 

— Excellente, e de grande alcance utilitário. Ha 
muito que ouvia fallar n'esta maneira de obter lume, 
por meio da fricção exercida em dois pedaços de pau, 
mas estava longe, não só de me lembrar d'isso, como 
de saber os meios, qae devia pôr em execução. 

— São simples, como vés. 

— Gomo outros tantos, de que formámos idéa, mas 
que somos incapazes de realisar. 

Accesos os charutos, o preto guardou comsigo os pre- 
ciosos bocados de madeira, por precaução, não sabendo 
se poderia encontrar outros, com a facilidade com que 
achara aquelles. 

A cautela, com que era preciso caminhar, os emba- 
raços, com que se topava a cada passo, o exame que 
se tornava preciso, a cada momento, occasionavam gran- 
des demoras 

Á uma hora da tarde^ podia calcular-se a viagem 
apenas em meio. 
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i O terreno d'ahi em dianle apresenlava-se húmido e 
em partes alagadiço, dando á marcha novas difficaldades* 

— Estaremos á borda do rio? — perguntou Paulo. 
r .^ Nâo, %enhò — respondeu o preto. Terreno vae 

baixando ! Desconfio ... 

— Que nos avisinhâmos de algum lago? 
r — Ou outra coisa mak peior. 

— Algum pântano, talvez — aventurou Mascarenhas, 
' — Deus nos livre de laJ; n'e6las alturas. 

O prelo tinha rasão. Um quarto de hora depois, os 
nossos viajantes, sentindo a cada instante fugir-lhe o 
terreno de sob os pés, corriam o risco de ficarem ato- 
lados -^ o que já não lhes havia acontecido pelo apoio, 
que lhes- proporcionava a vegetação rasteira — viam 
diante de si um obstáculo inteiramente invencivel. A 
partir d'aHi, a matta estava completamente inundada 
de aguâ^ • 

— É um %go'pò, meu %enhô. Não podemos passar 
d'aqui; 

Mascarenhas não pronunciara uma só palavra. 
; Ferido pela surpresa d'aquelle novo espectáculo, ou 
pela contrariedade, que sobrevinha tão inopinadamente 
— não tirava os olhos daquella paizagem fatidica. 
toda povoada de rumores estranhos, aves, que se. cru- 
zavam em todos os sentidos, guinchos de uma fauna 
desconhecida, zumbidos de insectos voláteis, raios de 
sol, coados atravez da folhagem — laminas de ouro, 
que desciam ao longo dos numerosos troncos do arvo- 
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tredo^ para descreverem ao lama da agua mil obdéaotes 
6 luminosos arabesoos. > 

— E uma visla phanlaslica esta!— dizia por fim. 
— ' E uma. . . •• . 

Um liro de Paulo cortou-llie a palavra. 

Um gemido lastimoso, multo semelhante a um gemido 
humano, acompanhou a queda de um corpo, que veiii 
£car-lhe aos pés. 

Ao mesmo tempo, ouviram-se por toda a parte os 
gritos estridentes e desagradáveis das araras de pluma- 
gem matizada de cores vivas, incomparáveis, o pipilar 
Ú0& periquitos, o grasnar dos papagaios e o d/^rto ca- 
noro de toda a população aérea. 

— Uma preguiçai Para que serve islo? Para que 
lhe atiraste? 

— Para me vingar um pouco do transtorno, que 
veiu causar-nos este maldito igapó. 

•— Boa culpa tinha ella, coitada t Estas longas unhas 
recurvadas parecem de marfim. Que desproporção que 
ha nas pernas 1 Desgracioso animal I Levando uns pou- 
cos de dias, ás vezes, para subir a uma arvore, de que 
idemonio se alimenta ella? 

— De cascas e folhas. Mas. . . passemos a outra 
cousa. Eu creio que nós não nos deixaremos ficar aqui 
eternamente embasbacados a olhar para o igapó. 

-^ Um bote aqui 1 . ^ . Oh 1 que bello seria ! 
/~ Uma cabana e o teu amor. . . eram a suprema 
felicidade! E é que não aventas uma idéa, logo que a 
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poesia te começa a fazer negaças ! Ó Maoael, como 
diabo havemos de arranjar a nossa vida? 

— Não se pode passar. . . 

— Isso vejo eu. 

— Teremos de voltar. 

— Ao ponto de partida? E para que, se a lancha 
deve agora estar adiante de nós ? 

— Isso é grave — ponderou então Mascarenhas. 

— E muito grave. Os rapazes, a esta hora, estão á 
nossa espera, a meia légua de distancia ; não temos 
meio de communicar com elles, a não ser pelo rio; o 
remédio é retroceder um pouco, até se encontrar ter- 
reno enxuto, e cortar em linha recta, em direcção á 
margem, formando um angulo com o caminho, que 
traziamos. 

— E depois, senho ? 

. — Depois. . . caminharemos á borda do rio. 

— Não poderemos passar da mesma sorte. Igapó 
recebe aguas do rio ... 

— Tens rasão infelizmente. 

— Esperaremos ahi — ponderou Mascarenhas. — E 
natural que os rapazes, vendo que tardámos, venham 
á nossa procura, ou nos dêem algum signal. 

— Ora até que emfim tiveste uma idéa 1 Já não era 
sem tempo. 

— O que é bom . . . dá-se em pequenas doses. 

— Presumpção e agua benta . . . Mas vamos^ que 
esta humidade pôde fazer-nos mal 
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— Se ainda ao menos houvesse por ahi uma onça 
para nos divertirmos t . . . 

— Não será fácil encontrar esse bom divertimento. 
EHas gostam pouco das visinbanças dos igapós. Teem 
medo das cheias. 

Manuel, a quem fora distribuida uma dose de aguar- 
dente, não cessava de olhar para um lado e outro, ba* 
tendo o matto, parando aqui, investigando acolá. 

— O que prociíras, Manuel? 

— Rasto de veado, senho. Passou por aqui inda ág(h 
rinha um bando. 

— Em que sentido ? 

Manuel apontou caminho inverso ao que levavam. 

Mascarenhas lastimou que não viessem uma hora 
mais cedo ; não se lhe dava de retroceder um pouco, 
em perseguição dos veados. 

Paulo não ànnuiu, á vista das condiçOes especiaes^ 
em que se achavam. 

Mascarenhas, apesar d'isso, retrocedeu um pouco, e 
poz-se a olhar á volta de si, de espingarda engatilhada. 

— Oh I com mil demoniois — bradou elle, ao cabo 
de alguns segundos, levando a arma á cara, mas bai- 
xando-a em seguida. — Ó Paulo ! ó Manuel I 

Os dois correram, já quando elle, tendo andado al- 
guns passos para a frente, batia com o cano da espin- 
garda nos corpos mortos de dois animaes estreitamente 
abraçados. 

— Eh ! eh 1 — exclamou o preto. — Bonito abraço 1 
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Uma on^a, Gora as : garras erispadas sobre^ o dorso 
de outro animal mais pequeao e os cientes cravados no 
pescoço, linha as ilbargas e parle do ventre dilacerados 
pelas unhas recurvadas do seu contendor, que se lhe 
abraçara, malando-a, e morrendo com ella. 
- — Como se explica islò^? Gomo. se chama este ani- 
-mal Ião valente que se bale com semelhante fera? 

— E o /amaTw/wáj' cujas nnbase força muscular dai) 
os resultados, que vês. Da raça dos desdentados, cauda 
-de extremidade felpuda, grande guloso dè formigas, 
que apanha, introduzindo a lingua comprida e cyliu- 
drica nos buracos^ onde ellas se alojam, não teiti outras 

•armas de defeza. 

c Ao avistar a onça, empoleirada no tronco de alguma 
arvore, como essa que abi está, percebendo o risco, 
que corre, deita-se immediatamente de costas, e abre 
;òs braços. 

(A fera, ignorando a sorte, que a espera, e jul- 
gando-o fácil e boa presa, salta^he em cima, e deitá-lhe 
a bocca ao pescoço ; elle abraçada com a fúria do des- 
esperado, e mata-a quasi sempre, morrendo com ella. 

— Era bem digno de melhor sorte pela sua corajosa 
valentia. 

— A mais curiosa dás espécies d'esla familia, apre- 
ciada como animal domestico^ é o ímnanduá-bandeiraf 
chamado assim pelo enfeite plumoso da extremidade 
da cauda, aproximadamente de um metro de compri- 
mento, enfeite» que se lhe dobra sobre o corpo, pequeno 
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COOU) o de Brn rato de bom. tamaidio» ale á cabeça, 
onde se levanta, ostentando-se erguido para o ar^ como 
adorno realoienle umUo formoso.. 

— Coisa notável I — 'marmuroa ainda Mascarenhas, 
ao mijar pela ultima vez os corpos dos dois animaes, 
quando se punha novamente á caminho. 

— Já Q mesimo não succede com o jacaré, de quem 
havia a esperar alguma coisa mais- do que do tamanduá 
-— disse Paulo. 

— Também ha luta entre o jacaré e a onça? 

— Não, porque, esta parece exercer sobre aquelle 
uma pasmosa. influencia magnética, eu o que melhor 
nome tenha, quando a onça, ardilosa como é, se avi- 
sinha sorrateiramente das praias, â cata das tartarugas, 
a que ella faz o mesmo que toda a gente, virando-as 
de costas, antes que ellas tenham tempo de melter-se 
pela agua dentro, e acontece surprehender, uma ou ou- 
tra vez, o jacaré, que também lhes vem procurar os 
ovos sofire o areiaL 

< Á vista da onça, o monstro, cuja rabanada seria 
para ella um bote formidável, íica mysteriosamente fas- 
cinado, finge-se morto, e deixa-se morder na cauda, 
sua arma principal, parte que a fera procura comer de 
preferencia. 

cA onça, qoe não tarda a fartar-se, sem que para 
isso pi*ecise offender-lhe nenhum oi^ão vital, cobre-o 
de areia e de folhas, como que guardando o resto para 
ouira vez, e afasta-se. O jacaré ;aFrasta^se então para 

12 
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• 

a agaai ás vezes já sem cauda^ e lá se cura como 
pôde. 

— Ó Paulo, olha. . . olha qae. . • casta a crer. 

-: ' — É verdade, $mhó — asseverou o prelo por sua 
. vez. — ^ Ainda semana passada indo eu visiià ninbo de 
caraxoé, por riba do tijuco ^ que stam á borda do rio, 
vi qm jacaré sem rabo, de buòtita, na agua. 

— Talvez nascesse assim. 

— ' Não, meu branco. Era comido por onça. Seràô 
Paulo tem rêzão. 

— Que ninho visito» o preto? — perguntou mais 
tarde Mascarenhas. — Por cima de que passou elle? 

— Ninho de sabiá, o nosso rouxinol, cujo canto co- 
nheces, o caraxoé d'esta gente. Tijucal é lameiro, como 
tijuco quer dizer lama. 

— Bem podes fazer um diccionario d'esta linguagem 
bastarda, a bem de tantos desgraçados, que não perce- 
berão nada de tal giria, como eu. A propósito — e nota 
onde agora me vem lembrar isto «-r- o que queria dizer 
aquella mulata, a quem eu dirigi a palavra, ao passar 
pelo cães de Santarém, na resposta, que me deu ? 

— Bein me recordo eu d'isso t 

Mascarenhas puxou da carteira, que o acompanhava 
sempre, e começou a folheal-a. 

— Cá está. Achyl Veja vucé se eu é pessoa di ca- 
logio. Achtf I Va-st lava -^ disse ella, com modo des- 
denhoso. 

— Com o acby mandou*te á tabúa, dizendo-te que 
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dSo era mulher de entrevistas, porque calogio sigmfíca 
jo. quarto xlestinado a ellas ; com o va-si lava quiz dizer 
que crescesses, e apparecesses depois. 

— Caçoou commigo. 

— Pois está claro. 

Manuel ia desgostoso por n3o encontrar ao menos 
uma capivara, que podesse frechar, um quadrúpede 
meio amphibio, pello macio, côr um tanto mais carre* 
gada do que a da canela, pello e côr muito semelhantes 
aos da anta. 

— Boa caça, hein ? — perguntou Mascarenhas. ^ 

— Carne apreciável, mas quente e por isso nociva 
para compleições atreitas u erupçOes cutâneas, como a 
da anta e a da paca. 

Á medida que se avisinhavam do rio, menos emba- 
raçoso se lhe tornava o caminho. Todavia só ás cinco 
horas conseguiram chegar á borda do Tapajoz. 

Mascarenhas queixavarse de fadiga e fome. Isso não 
obstou porém a que se deixasse possuir de um poético 
embevecimento, perante a copiosa quantidade de tajás^ 
que por alii nasciam a esmo, apresentando na sua di- 
versidade bellos e vastissimos exemplares da numerosa 
familia, a que pertencem. 

O nome das formosas plantas vivaces, dado por Ma- 
nuel, não inspirou muita confiança a Mascarenhas. 

-^ Isto, deves recordar-te, são os caladium$, tão 
admirados pela belleza das suas folhas nas estufas cu* 
ropeas.^ ;.. , - 
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— Ah ! que se elles lá podesisein vel-os, como eu gb 
vejo aqui*. • inaior seria a sua admiração. Mas«. « 
verdade . . . yerdáde ... não estou em maré de rosas. 
A poesia não se dá bem com as faltas do meu estômago. 
Está-me a dar vontade de vêr as bellas plantas berba* 
ceas transformadas em couves. Não posso parai^ com 
fome. 

— Se estivéssemos no Egypto, ou nas Antilhas, 
podias regalar-te com algumas d'ellas. Ha por lá exem- 
plares, que se comem, especialniente os qpe n'esla ul- 
tima região teém o nome vulgar, de couves cartilhas. 

Sem saber se os rapazes da lancha poderiam ou vil-os, 
os dois amigos despediram para o ar alguns tiros de 
espingarda. 

^ Em quanto descansavam, Manuel metteu-se pelo 
mallo, ã procura de alguns fructos ; mas só conseguiu 
pitangas, que Mascarenhas, á primeira vista, não repa- 
rando nos gomos, tomou por ginjas, e um considerável 
numero de favas de angà^ cuja* semente polposa é de 
um delicadissimo sabor. 

Vendo chegar o preto, disse elie : — O Manuel vae 
accender lume ; creio que tinha lenha mais perto. 

— Que lenha vês tu, homem? ' , 

. — Eu estarei doido? EUe não traz um feixe ás 

cosias? 

' — É um mólho^ de favas de angâ. 
\. — Mascarenhas só á vista se convenceu. Algumas 

tinham o comprimento de uma bengala. A egoaldade 
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da grossura^ arcdr e qualidade da casca^dio4hes effe- 
clivamenle a apparencía de eompridas e delgadas varas 
sBccas* ■ . 

L A refeição demasiadamente frugal não deixou de 
agradar aos dois amigos. 

Em quanto elles a saboreavam com delicia» póde-se^ 
dizer assim, á falta de xousa melhor, 31anuel descia ao 
areal, e desenterrava um grande pedaço de madeira 
carcomida, cuja extremidade emergia, da agua. 
. Depois de bem lavada, veio mostral-a aos brancos,' 
perguntando se eram servidos. 
. — * De que ? — perguntou Mascarenhas,^ á olhar para 
á madeira^ toda crivada de pequenos. orificios. 

— De turúf .$mh6. É muito peitoral. « 

E batia com o pau sobre umas folhas de to/d, 
onde de cada orificio ia caindo uma certa quantidade 
de .larvas brancas, com o tamanho ' de lagartas me- 
dianas. . : 

— Ó porcalhão, Vae^te d^aqui com isso ^^ gritou 
Paulo. .. i . . - 

Manuel suspendeu a operação, mettendo^ na boccá: 
umas a par de outras, as que passeiavam nas folhas, e 
mudou de lugar, não sem affirmar: . . 

— São Ião boas, sâ moço. 
c -^ Pois que te prestem! 

-TH- Antes o macaco da ilha daMarajó ---r- cojifirmóu^ 
Mascarenhas. — Yade retro ! São capazes de comer. 

lagartos... ' '. ■ : ..': ^.^-^^ .. 
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- -^ E coíliem decerto. ' Alé eu não viro a^ cara « uni 
bom frato de camaleão. ^ ^ 

--t. O que? aquella espécie de sardao, que eu, vi em; 
Santarém ás eosias de om môlálo? ÂquêUè grande 
reptil de dorso aguçado, pelle coberta de pequeoo^ 
grãos escamosos, cauda redonda e comprida ? 

-r- Sim, sim. A sua carne deve equiparar-se à de.^ 
um bom frango. 

— Pode ser. Eu por mim satisfaço- me, sõ com a^ 
idéa do tal petisco. Nem sinto já vontade de comer. 
Não ha nada para fartar a gente como a idéa do teu! 
camaleão', bem refugado, e os bicfaarôcos do Manuel, 
que ainda está a lamber os beiços. O peior é que o sob 
deixou-nos, e a.noite não tarda por abt. 

/'•^ 0$ rapazes serão Ião estúpidos, que não dêem 

signal de si ? 

-: — Eu sei lá. Será um bocado bem mal passado» se 

tivermos de dormir aqui. 

* ~ Vamosr iiós^ repetir ós tiros^? 

— Não é mau, senho; não é mau, emquanto eu 
ajtmtó alguma lenha. pára se fazer uma fogueira. 

' ,fi^pé(iram-se os tiros, e quando escureceu, accen* 
deu-se o lume, cujas chammas não tardaram a pro* 
jectar-se pelo rio fora. 

— Se não houver, grande curva na margem, onde 
estamos, os ra^us^ devem perceber o clarão -^ disse 
Paulo. V ; ! 

» 

Emquanto os dois amigos conversavam, Manuel di* 
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T:ertià*se a espetar oa ponta lie um graveto ^m fructos,: 
que a Mascarenhas pareceram nozes moscadas^ e a> 
accendel-os. obtendo uma bella luz; ! ; ' 

~ Kada nos falta, em meio da floresta — observou/ 
este* t-^: Obtido um lume vegetal, éra dò esperar que. 
houvesse alguma cousa, que substitiiísse âs velas. Dei-* 
xa-me accender um charUto^ Manuel. 

-^ E a ucmba, fructo bastante oleioso, cujas sub- 
stancias cerosas começam a ser aproveitadas com. 
bom êxito, obtendo*se quasi à meâma luz da castanha 
de sapucaia, cujos ouriços viste, quando iamps.^Imo-! 
çar. 

A noite adiantava-se, e o rumor da floresta tinha 
sons assustadores. . 

Quando descoroçoavam já de serem percebidos, ou* 
viu-se o pequeno silvo do vaporsinho, a que respondeu 
Mascarenhas com um novo tiro, 

Reanimaram-se todos, temendo ainda enganar-se. 

A lancha porém não tardou a vir recebei -os, com 
grande contentamento dos tripulantes, que ha muitas ho- 
ras já receiavam que tivesse acontecido alguma grande 
desgraça. 

— Para Santarém - — ordenou Paulo, ao pôr pé a 
bordo. 

— Tão cedo, Paulo? A nossa viagem finda aqui? 

— Por dois motivos. A conveniência de alcançar o 
vapor, que deve passar dentro de três dias para o 
Amazonas, segundo nos informaram, como áeies lem- 
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brar-te, e a ponca segurança, que teríamos d'aqui em 
diante. 

— Vá feito 1 O interesse, que tu tens em chegar 
vivo ao seio da tua familia, com mais rasão ainda deve 

« 

actuar em mim. Dè*se por terminada pois a nossa 
missão sdentifica. Hurrah p^lo bom êxito da nossa 
jornada ! hurrah pelo Tapajoz 1 

— Reserva isso para depois de comer, entre um 
ananaz e m bom copo de vinho. 

— Á mesa pois! e viva a nossa boa amisade, meu 
bom Paulo! 



XVI 

UMA TORPILLA 



O OQlro dia, (hovea cq)iosaiQente. 

Obrigados a não sair do acanhado compar- 
imeoto, que formava a cobçrta, os nossos via- 
jaDles passaram a maior parle do tempo a conversar 
sobre vários assumptos. 

; Beferindo-se á fauna d^aquE^las regiões, Mascarenhas 
disse: 

— Lembras-te de um livro, publicado ha pouco, 
por um escriptor fraocez, Mr. Wallnt, com o titulo — 
Sur lesrittes de VÁmazmef 

-e- Perfeitamente. Lonol-o ambos no nosso quarto, 
escolástico, ba.fwucos mezes ainda. 

— Audo, desde qae chegámos, á procura dos jagua- 
res e. bnf^os, que elle lá m.eDciona, e ainda não cheguei 
a descobrit-os. Sabes la. dar^me noticia d'eUe3?. 
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— Certamente que não. O romancista francez n'esse 
ponto está mais adiantado do que eu. Hão-de encon- 
trar*se talvez nos lugares, ende se usam os punchos, as 
verandas e onde existem os cascalháos, significando 
minas de diamantes e as grandes cobras minhocáOy de 
que nos falia. 

cTudo isto corre parelhas com os erros e inexacti- 
dões de Júlio Verne, n'uma das suas ultimas obras, a 
Jangada, que se refere ao x^ursp do Amazoàas. 

c Desde a falsa descripção do Pará até á inversão de 
costumes e denominações locaes, a pretenção dos co- 
nhecimentos encyclopedicos do illustre romancista orça 
pelo impraticável das suas narrações. 

— Lá qu6 a pbantasia suggêrisse a esses senhores 
mil expedientes para armar ao effeito^ comprehende-se. 
Mas. . . trocar os nomes ás cotisas; confundindo<*as, e 
eiral-as, como prova de erudiçãOi* ou eicaeto conheci^ 
mento das localidades, é um arrojo, que eu me abstenho 
de classificar. No entanto, a academia franceza premiou 
2i Jangada, assim como tem premiado quasi todas as 
obras de Verne. 

^-^ Talvez pelo qu&' disseram HumboU^AgassiZi; 
Bouguer, HartL e Candamine, lá citados ; ou então pela- 
curioso cryptologo/tão miniicic^ e pacientemente des« 
envolvido pelo afamado romancista de niaravilhas. > 
«Quanto a inexactidões; não ha que admirar. - 
«Os escriptores francezes, no que concerne a estra^ 
nhos, não são dos mais escrupulosos^ 
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' ^^ E ^zes bem. Eà tkoúcm politicas, de litteratura, 
aí^iéB # costuiilbs/ daidas ás vezes sobre os próprios 
piizes visiiihos, Qotíeias; qae são uma verdadeira laS'^ 
bflifk. Haja vista para algumas, que liamos^ acerca de 
Domes e cousas de Portugal, quando nos. procurávamos 
informar, pelos jornaes francezes, do que por lá se 
fazia, . 

«Deixando isso..* noto que as cobras venenosas 
rãé attingem grande corpulência. 

— Nào te posso muito bem dizer qual é o desen- 
volvimento maior, a que cbegam com a edade. Nunca 
vi a4é uma ^rttcucâ, que forma, com dí coral e a ca$* 
cavely as três espécies mais lemiveis. Ha cobras porém 
de enorme corpulência, monstros, que chegam por es* 
paço de tempaa triturar, e a engulir um touro, excepção; 
feita dos chifres. O maior exemplar, ^ue vi, foi uma^ 
ácurijúj cobra da agua, e outra; a que podemos por câ 
chamar giboia, reptil de uns movimentos preguiçosos 6' 
demorados, cobra mansa e despida de veneno. . 

«D'^stas ha numerosas espécies no Pará, onde se 
pód$ dizer que existem viveiros debaixo dos soalhos 
térreos. Poucos devem ser os armazéns de commercio,' 
que, por eoiísentimeato dos donos, as não tenham para 
devastação dos ratos, que alli se reproduzem prodígio* 
sãmente; 

:v-^ Não me agrada o systema. Antes um gato assa- 
nhado que uma cobra mansa. 
-: ;*;-. Nãp ccmsta qae tenha havido desgira^s fóv esse 
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vf^im. Maitã genlê se diveile $(m ^Jast .Q& prefos^*^ 
peciâlmente, segurando^^a^ pekt parl^ otais ^lislgada 6 
molle, que elias teem junto á cabeça, )èTatHa<a-Qa3^ 
pOem-nas enroladas ao pescoço, oo âyoltardocoiiMi*: 
-^ E as colaras não tentam apertar os anoeis? 

— Muito vagorosas nos seus movkn^tos, como já: 
disse, quando se resolvem a apertar lentamente as. rost 
cas, cedem com iacilidade/ logo. que sê Jdes dá uma 
volta em sentido coçtrark). Desenroscam-se immediata^t 
mente, tendose sempre a cabeça segura, já se y^^ 

,■ «£stas porém não attingem á corpulência: ined^^ha 
da sicurijú, de que já te £aUei. YiVe nps lagos^ apiE^^ 
de ser nascida e creada em terra ; só procura a agua,> 
depois de uma certa edade.e tamánbo. Se p<!kle dar UQf^ 
passeio até aos lugares^ onde um veado, umiiovilho ou 
Qutro animal, vão beber, sobe a uma arvore, a qu0: 
prende a cauda, por prevenção, como fuUiro ob^uk>; 
a qualquer resistência. > 

«Quando a viçlima está descuidada, ella estende-se;; 
desenvolvendo uma pasmosa elastic^ade, ^ein^-a pelo 
meio do corpo, e em breve lhe tira a vida. Depois 
d'esta operação, rbabuja-a, largando-^lhe em diqa uma 
gosma espumosa, engole^a mansamentei e atlra-ae á^ 
agua, onde vae fazer a j^ademoradaiVg^tãp.- 

— E não ha quem dé caça a esses monstros? 
.*^ Quem melhor, .poderia fartlrodo qiM oa-la* 

* puioS? , • . ;:).>>• *- :) iUíJia.tl 

O , « Estes pocém nem se Jendifam â'm>^ porqneiCMiiar 
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larMiam siétirijá, é signal certo de iúfcliciidade, se- 
gunda a sua^ superstição tradiccioDal. 

-r^ As abosões populares, pelo que vejo, são por c4 
muito variadas e abundantes. 

— Todos os povos teem as suas, que se podem 
inedír ao certo pelo grau de civilisação, a que elles 
atóngiram. Os usos exostumes indigenas, introduzidos 
em to<k a. parte, levaram comsrgo todos os preconceitos 
da sua origem, e, juntando- os aos que foram importados 
de alem-mar, formaram um grosso manancial de pre- 
juízos e feitiçarias, de que os pagéSy os nossos homens 
de virtude, são os princípaes representantes. 

cA uma senhora do meu conhecimento, uma igno- 
rante creatura, affectada dos malehcios, que as pretas 
do engenho, onde se criara, lhe incutiram nos hábitos 
e crenças^ Ouvi eu. contar cousas extravagantíssimas 
acerca de plantas maravilhosas e animaes fatídicos. 
Uma das suas maguas era não possuir a parte óssea, 
que envolve o olho do boto ... 

-^ Um peixe, creio eu. . . 

— ^ Sim, uma espécie de golfinho de cabeça achatada 
è redonda, uma só barbatana no dorso e dentes nume- 
rosos e desiguaes, um mammifero, a que chamam, se 
bem me lembro, porco do mar. Uma mulher — dizia 
ella — que olhar para um homem, atravez do óculo 
formado por esse osso, tem a certeza de o fascinar; se 
fõr casada, e trouxer comsigo um pedacinho da parte 
genital -do biobo, um bocadinho de vergalho emfim, 
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4everâ alcançar egoalmeote que o. marido encontre 
n'ella encantos e delicias incomparáveis. Á falta d'Í8S0 
poreui, a pobre senhora» que era esposa de Qdi amigo 
meu, trazia sempre cosidas na bainha dos vestidos 
umas folhas de tajá^ o caladium, que já conheces» da 
espécie que as tem pequeninas e graciosamente enror 
gadas, e se denomina cachorrinho, para que. o consorte 
fosse sempre brando de genío» amairte e dedicado 1 . 

— Eelle? * 

— Nem por isso devia muito á felicidade conjugal, 
coitado 1 

Pela tarde, estando a acabai;-se a lenha, que alimed- 
tstva as fornalhas do pequeno vapor, Manuel e o ma* 
chinista foram a terra fazer nova provisão. 

O cosinheiro pediu licença para tomar um banho. 

Os dois mancebos deixaram-se iicar a bordo. 
. O prelo despiu-se, começou a nadar entre a lancha 
e o areal ; e levou assim, até á volta dos companheiros. 

Quando lançava as .mãos á borda da embarcado 
para se recolher do delicioso banho^ despediu um agu- 
díssimo grito, e caiu de chofre, como fulminado, des- 
apparecendo em ^guida.. 

— Acendam âquelle homem, que foi apanhado, 
quando subia, por algum jacaré — gritou Mascarenhas, 
que presenciara o caso. 

O machinista, que chegara por ultimo, atiroorse á 
agua» desapparecendo egualmente» 
Houve um momento de verdadeira: anciedade e de 



ITM A TORPILLA - 1 9 1 



angustia, se {poderá dizer, mas felizmente um momento 
apenas. ^ 

O machinista appareceo logo â tona da agaa, tra<- 
zendo o companheiro, agarrado pela carapinha. 

Manuel e os dois mancebos pegaram -lhe com faoili** 
dade, depondo -o no convez, com os sentidos completa* 
mente perdidos. 

Com não pequeno espanto de Mascarenhas, o preto 
não apresentava no corpo o menor dignai de ferimento 
00 contusão. 

Ao voltar a si, extremeceu ligeiramente, abriu ^os 
braços, oomo quem se espreguiça, e começou a vestir-se, 
meio corrido do acontecirftento, mas com a presteza de 
queín está perfeitamente bom. 

— Foi um accidente — pensou Mascarenhas — e 
interrogou-o sobre isso. 

— ^ Não houve accidente, senho. Foi uma rabanada 
de puraqué; apanhou-me pela barriga. 

— Mascarenhas olhou para Paulo. 

— O puraqué — explicou este, coràprehendendo 
aquelle olhar — é um gymnolo eléctrico, um peixe 
apode,. sem barbatanas, viscoso, com a configuração de 
uma grande ei^ia preta, salvas as diferenças de com* 
primento e largura. DispOe de um fluido tão poderoso 
que deixa a perder de vista as melhores pilhas eléctri- 
cas, destina(ks a servir de agentes therapeulicos. Ás 
suas descargas successivas não ha ninguém, que resista. 

— É extraordinário 1 
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. — E moita geote morre por ahi, naspraias è â borda 
dos rios, quando vae banbar-se sosinba. Depois da 
perda dos sentidos, vem a aspbixia, e a morte é certa. 

— Mais ornas linhas coriosas para o meu itenerario 
— disse Mascarenhas por fim. 

E recolheu-se a tomar nota. 

Ao entardecer do dia seguinte, os nossos viajantes^ 
entravam novamente em Santarém, e aproveitavam o 
tempo^ que lhes restava, em percorrer a povoação, viisi- 
lando por ultimo a igreja matriz e as ruinas da fortaleza, 
atlribuida aos boUandezes. 

Os tripulantes da lancha foram generosamente grati- 
ficados. A Manoel tocou o melhor quinhão, quantia, 
segundo explicou, que acabava de completar o preciso 
para a sua liberdade. 

— Scravo ou forro, sempre brancos p<idem conta 
com creado seu até á morte — concluiu o valente e 
dedicado preto.. 

O fazendeiro,, dono da lancha, affirmou que os dois 
exploradores tinham chegado em muito boa occasião, 
porque pela noite deveria entrar um vapor^ com destino 
ao rio Madeira, e oíTereceo-lhes hospedagem, a que 
elles não acharam meio de esquivar-se, com grande 
magua de Mascarenhas, que pretendia procurar a india» 
a vér se lhe arrancava mais alguma lenda, com que 
podesse enriquecer os seus apontamentos. 
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CHEGADA 




VAPOR esperado enlrou no porlo, durante a 
noite, como afifirmára o fazendeiro, que propor- 
cionou aos hospedes um acolhimento franco e 
cheio de repetidas finezas, como convinha, attenden- 
do-se ás elevadas funcções, de que elles estavam reves- 
tidos, e como meio seguro de fazer reconhecer, mais 
tarde ou mais cedo, os seus serviços^ liberalisados á 
população, de que se considerava chefe, e aos eocploràr 
dores^ a quem dera auxilio e guarida, pelo governo do 
seu paiz, governo, de que era sempre um ardente par- 
tidário, fosse qual fosse a côr politica do seu estandarte. 

Em resumo, o bom do nosso homem não peccava 
por intenções maleyol^s ; tinha apenas a presumpção 
desculpável de saber viver. 

Os dois amigos partiram de madrugada, á hora em 

13 
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que se distribuía aos tripulantes uma ração de aguar- 
dente. 

A um cafuz — mestiço filho de índio e preto — 

que parecia fazer certa ceremonia, á vista da cúiasita, 

onde lhe era offerecida a bebida, dizia o dispenseiro : 

^ — Anda, rapaz ; deixa-te de partes. Tu és tão amigo 

de cachaça que nem um gambá te ganha. 

— Um gambá ... — repetiu Mascarenhas, viran- 
do-se para Paulo. 

— É verdade. Precisas conhecer esse animal curioso, 
menos comprido e mais roliço que um gato. 

• Pertence á familia das fuinhas, é vagoroso, tem o 
cabello arruivado, sedoso e pouco basto, focinho pon- 
tèâgudo e uma dupla pelle desunida no ventre. 

— É aquelle, que traz os filhos envoltos n'essa pelle, 
uma espécie de sacco, pendente ao longo da barriga? 

— Exactamente. Os filhos nascem, e desenvolvem-se 
alli dentro, d'onde não saem senão depois de certo 
tempo. Quando chegam a gosar o ar livre, se algum 
perigo os ameaça ou q^ãe tem de emprehender uma 
viagem, recolhem-se ao esconderijo, onde são amamen- 
tados. Quando maiores, para as longas caminhadas, 
sobem-lhe ás costas, enrolam as caudas á cauda ma- 
terna, e sustentam-se ahi perfeitamente^ como óptimos 
trepadores que são. 

— Mas o que tem isso com ... 

— Eu t'o explico. Amigos dos galinheiros, como a 
micura — termo tupi, que significa raposa — e não 
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mucurà, como a maior parte da gente diz, estes animaes 
são muito mais lambareíros do que esta, e servem-se» 
se podem, de tudo o que a raça humana costuma comer 
e beber, incluindo a aguardente^ por que teem notável 
predilecção. Quem os quer apanhar pois coUoca em 
lugar, onde lhes seja fácil a entrada, algumas vasilhas 
com* o liquido tentador, que elles saboream soSrega* 
mente, e só deixam depois de bêbados. 

f Dizem que é um bom divertimento vel-os n'esse es- 
tado, a pular, a rebolar-se, e a guinchar, como se 
dessem gargalhadas de jubilosa embriaguez. 

— E depois ... 

— Deixam -se agarrar, sem a menor resistência. 

Tomando á direita do rio foram os navegantes en- 
contrando um considerava e variado numero de ilhas, 
interrompidas apenas em frente da primeira povoação, 
que avistaram. 

— Risonho lugar 1 Que bonito effeito que apresentam 
as casas, encostadas á montanha t — disse Mascare- 
nhas. 

' — E a pequena cidade de Óbidos, talvez a mais 
saudável de todo o Amazonas, e o seu melhor ponto 
estratégico, em caso preciso, porque o forte domina toda 
a largura das aguas, onde não ha ilhotas, que possam 
impedir-lhe o alcance. 

— Este é o lugar, onde foi o aldeiamento dos índios 
Pauxisy o mais estreito do rio — observou o capitão 

o vapor. — Â afGluencia das aguas dá-lhe uma pro- 
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fundidade superior a cem braças. Também aqui termina 
a influencia das marés. 

^ Pois a influencia das marés chega a esta enorme 
distancia ? — perguntou Miascarenhas. 

— Sim, senhor. Seiscentas milhas pelo menos. Á 
direita, fica-nos, regado por dois canaes, o lago mais 
fundo d'esta região, o lago Grande. 

— E realmente formoso o aspecto d'estas margens 
— ponderou ainda Mascarenhas. — Ha por ahi uma 
cultura, cujas plantas me não são inteiramente desco^ 
nhecidas. 

— Acolá . . . á direita ... 

— Sim. Aquellas plantas elevadas, tão graciosa- 
mente vestidas de folhas e flores. 

r 

— E uma pequena roça de mandioca, oo manUoca, 
segundo a lenda ; uma simples amostra d'essa valiosa 
plantação. 

— Ah! temos lenda? 

— E uma tradição poética dos Índios tapajoz, se- 
gundo penso, por ser attribuida ás cercanias de Santa* 
rem. Deseja ouvil-a ? 

— Com muito gosto. Se o não encommodasse dar-me 
antes d'isso alguns esclarecimentos do preparo e natu- 
reza da planta . . . muito mais obrigado lhe ficaria. 

— Ó senhor 1 não ha nada mais fácil. A mandioca 
é da familia euphorbiacea, baste de ordinário torta, 
nodosa. e quebradiça, folhas muito palmadas, flores aos 
ramos avermelhados, como vê, fructos como casulos, 
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dispostos a três e Ires, e cheios de grãos escuros. A 
raiz é grossa^ branca e tuberosa, e contém, no estado 
verde, um sueco leitoso, acre e muito venenoso. 

« Â pressão, a demora dentro da agua e a torrefação, 
tiram-lhe o sueco nocivo, e dão á sua fécula as proprie- 
dades alimenticias, que a convertem no pão commum 
a toda a gente. 

íÀ farinha secca, a tapioca, a farinha d agua, a 
gomma e os bejús, productos da mesma origem, difife- 
rèntes, segundo os processos e applicações — são de 
uma utilidade incontestável, que deixa a perder de vista 
a que se costuma tirar das bebidas, obtidas pela fer- 
mentação da mesma raiz. 

€ Agora a lenda, coeva do apparecimento da planta: 

«Nas immediações de Santarém, vivia um chefe sel- 
vagem,* muito temido e respeitado pelos povos circum- 
visinhos. 

• Um dia, reparou na filha, e viu-a em adiantado 
estado de gravidez. Ao julgar-se deshonrado, perdeu a 
cabeça, proferiu censuras amargas e trovejantes ameaças. 

t Pediu, instou, para que a rapariga lhe revelasse o 
nome do seu cúmplice, afim de que se nãò fizesse de- 
morar uma severa punição. 

iíElIa asseverou, por entre lagrimas sinceras, que 
sempre conservara Iranquillo o coração, e que não 
tivera relações com homem nenhum. 

«Inacreditável 1 O pae desceu aos castigos. 

« A resposta foi sempre a mesma. 
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tUma noite, adormeceu elle, sob o firme propósito 
de a malar no dia seguinte ; appareceu-lhe porém em 
sonhos uma figura gentil, um homem branco, que lhe 
disse : 

— Não mates uma innocente. Tua filha só te asse- 
verou a verdade. Espera. 

tO selvagem tornou-se reservado, e esperou. 

«Decorridos nove mezes, a filha deu á luz uma for- 
mosa creança de côr branca, acontecimento, que causou 
a maior surpreza na tribu e entre as nações visinhas, 
que concorreram a admirar >aqu elle typo de uma nova 
e desconhecida raça. 

tO selvagem, vendo a neta a andar ê a fallar, antes 
de tempo, ficou maravilhado, e deu-lhe o nome de 
Mani: esta porém, passado um anno, morria sem mo- 
léstia nem dôr. 

tFoi enterrada dentro da própria habitação, dan- 
do-se as ordens mais severas, para que a sua sepullura 
fosse descoberta e regada, segundo o costume do 
povo. 

tQual não foi porem a admiração de toda aquella 
gente, quando, ao fim de certo tempo, viu nascer na 
sepultura uma bella planta desconhecida, que floresceu, 
e fructificou? 

« Grande superstição se espalhou entre todos, espe- 
cialmente quando os pássaros depenicaram os fructos, 
e caíram tomados de embriaguez. 

«Por fim, a terra abriu umas fendas, e os Índios 
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correram a escaval-a, enconlrando uma raiz, em que 
julgaram reconhecer o corpo de Mani. 

«Enlreolharam-se, e não resistiram ao desejo de 
proval-a, depois de rudemente preparada, e d'este 
modo aprenderam a servir-se d'ella, sob o nome de 
mani-ocay que quer dizer — casa ou transformação de 
Mani. » 

— Mais uma pagina interessante, hein, Mascare- 
nhas ? 

— E que eu cordialmente agradeço ao bom do nosso 
commandante. 

Este sorriu-se ao cumprimento, e afastou-se para 
intervir na manobra, que então se executava a iordo. 

Pela tarde avistaram os navegantes a serra dos Pch 
rintiníins, saliência completamente coberta de vegeta- 
ção, e aportavam a Yilla Bella, situada n'uma ilha, á 
embocadura do rio Canunman, ou dos Índios Maués, 
ou Limão, para receber combustivel. 

— Estamos nos hmites da provincia do Pará — 
disse Paulo — e vamos entrar na que tem o nome do 
grande rio, na minha provincia natal. 

— Deixa-me apalpar-te o coração. 

Paulo sorriu-se, esquivando-se ao exame do amigo, 
que foi interrompido pela approximação de um indivi- 
duo, com quem os dois haviam conversado algumas 
vezes., quando pretendia fazer algumas perguntas acerca 
do caminho andado e do que faltava ainda para o termo 
da jornada. 
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Paulo conservou-se sempre dislráhido, quasi inteira- 
menle alheio ao que se passava â volla de si. 

Quem lhe sondasse o coração veria lá estampadas 
as figuras risonhas e alegremente alvoroçadas dos entes, 
que mais caros lhe eram na vida, umas figuras amadas, 
que lhe estendiam os braços saudosos, e lhe appare- 
ciam banhadas de lagrimas de uma suprema ven- 
tura. 

Nunca o tempo se lhe apresentara tão longo I nunca 
a viagem lhe parecera tão demorada e tormentosa ! 

D'aHi em diante, navegaram em boa marcha, avis- 
tando sempre numerosas plantações de cacau. 
. Pela noite dentro, fundeavam no porto de Serpa, 
íiome breve e simples, moderna e gentilicamente sub- 
stituido pelo arrevesado titulo de Ytacotíara, locali- 
dade, que se presta muito bem á cultura do café e do 
algodão, e que tem progredido muito pelas vantagens 
da sua posição, coUocada á entrada do rio Madeira, o 
grande empório do commercio da borracha. 

Paulo erguera-se ao romper da madrugada ; dormira 
pouco; dominava-o uma agitação involuntária, e difficil 
de combater. 

Quando Mascarenhas saiu do beliche, achou-o en- 
costado á amurada, de óculo em punho e ares myste- 
riosos, que lhe deram muito que pensar. 

Paulo retraiu-se aos olhares investigadores do amigo: 
preparava-lhe uma surpreza, visto que elle gostava 
tanto d'ellas; furtava -se ás menores explicações: occui- 
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tava-ihe os sentimentos, como lhe occullara sempre o 
nome da localidade, que havia de pôr termo á via- 
gem. 

Mascarenhas inteiramente desorientado da derrota, 
que seguira um novo rumo, pelo decorrer da noite, 
julgava-se ainda sobre as aguas do Amazonas. 

O vapor no entanto navegava, havia algumas horas 
já, pelo rio Madeira, um dos seus maiores affluentes, 
depois de abandonar o curso, que o levaria ao Manao 
de Júlio Verne e de todos os seus traductores, isto é, 
a Manaus, capital da provincia, piltorescamente situada 
algumas milhas para dentro da confluência de outro 
tributário, o rio Negro, o principal de todos elles ; e 
tinha agora por bombordo, as primeiras casas da po- 
voação de Borba, que se avistava, a olho nú, com uma 
sofirivel nitidez. 

Momentos antes, Paulo demorára-se algum tempo a 
conferenciar com o commandante, a quem se ouviram 
distinctamente estas palavras ; 

— Bem sei, bem sei. Venha de lá esse abraço. Ou- 
tro, que ainda me não dou por satisfeito. Estimo muito 
e muito conhecel-o. Não imagina quanto me alegra a 
sua chegada 1 Receba as minhas maiores felicitações. O 
senhor Jorge da Silveira é um dos principaes carrega- 
dores do meu vapor... um amigo velho... um grande 
amigo . . . um cavalheiro ás direitas ... um bello ca- 
racter. Ora estai Quanto estimo I quanto estimo 1 Tra- 
go-lhe ahi umas encommendas. Era intenção minha 
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parar-lhe á poria. Que alegrão! que alegrão, que o 
senhor lhe vae dar ! Bem o merece. Que alegrão ! 

Depois d'esta ligeira conversação, é que Mascarenhas 
foi encontrar-se com o seu amigo, que lhe pareceu ex- 
tremamente preoccupado. 

Entretanto, o commandante chamara o seu imme- 
diato, e dera-lhe algumas ordens, em voz baixa, no 
momento em que a sineta de bordo annunciava aos 
passageiros a hora do café matinal. 

Os dois amigos desceram á sala das refeições, a to- 
mar o seu logar. 

Mascarenhas impacientava-se ; queria fallar, aventu- 
rava uma pergunta ; desesperava-o a resposta. 

Quando voltaram, o vapor passava em frente da po- 
voação, galharda e festivamente empavesado, fazendo 
flucluar ao vento um sem numero de bandeiras e ga- 
lhardetes, dispostos em arco, como se usa nas grandes 
solemnidades. 

Uma girandola de foguetes e o apitar continuado do 
vapor acabaram de alvoroçar os moradores, que cor- 
riam á praia, movidos de curiosidade. O vapor po- 
rém, caminhando sempre, não lhes deu tempo a in- 
dagações. 

Mascarenhas não percebia nada ; Paulo evilava-lhe 
as perguntas ; pareceu-lhe commovido. 

Dentro de um quarto de hora, a embarcação atra- 
cava a uma ponte de madeira, que se prolongava pelo 
rio, em frente de uma propriedade rural de bella appa- 
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rencia, despedindo para os ares mais uma girandola de 
fogueies, muito maior que a precedente. 

Paulo, verdadeiramente commovido, apertava apres- 
sadamente as mãos ao%ommandante, agradecendo-lhe 
a extrema delicadeza, e atirava comsigo para a ponte, 
a sair ao encontro dos dois primeiros personagens, que 
xorriam a recebel-o nos braços. 

— Meu bom pae ! minha santa mãe 1 — só poude 
' dizer. 

Quando recebia no coração as lagrimas de alegria, 

de que era causa a sua chegada, sentiu-se agarrado 

pelas costas, e beijado muitas vezes na testa. 

— Ó Júlia . . . minha querida irmã ! — balbuciou 
ainda, ao voltar-se completamente enternecido. 

E os quatro abraçados formavam um só grupo. 

Mascarenhas, a alguns passos de distancia, com o 
chapéu na mão, ao contemplar aquellas sinceras e pro- 
fundas alegrias, sentia um nó na garganta, e dizia 
comsigo : 

— Agora comprehendo tudo. 

Passados os primeiros momentos d'aquella explosão 
de sentimento, Paulo voltou-se para o amigo, abrindo- 
Ihe os braços. 

— Desculpa, se te esqueci por um instante. -A li 
trazia-te commigo ; a estes só agora soube que podia 
abraçal-os a todos. Meus pães e minha irmã, apresen- 
to-lhes Gastão de Mascarenhas, meu condiscipulo e 
meu melhor amigo. A minha alegria é completa n'este 
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momeDlo. A apreseDlação de um irmão não me seria 
mais agradável. 

— Bem vindo, senhor Mascarenhas — disse Jorge 
da Silveira, apertando-lhe a mão. — Os meus desejos 
são que possa vir a ser tão amigo do pae^ como sabe 
sel-o do fllho. 

— As palavras e os desejos de meu marido são as 
minhas palavras e os meus desejos — ajuntou a mãe 
de Paulo, n'uma accentuação, que atirava para o hes- 
panhoL 

— E eu o que hei-de dizer-lhe? — aceudiu a irmã, 
em tom angeliçamenle risonho. — Que se, moça alegre 
e um tanto estouvada, devo aspirar já a merecer-lhe 
credito, protesto e juro ser-lhe agradável, como souber^ 
e poder. 

— Minhas senhoras, senhor Silveira, sinto-me com- 
movido, como se a esta hora estivesse em presença de 
minha familia. Este sentimento, se não paga o acolhi- 
mento, que tenho a honra de receber, affirma o vaJor 
da minha gratidão. 

— Obrigado pelo que me toca — disse Júlia, fa- 
zendo uma galhofeira cortezia, e agarrando-se sem a 
menor cerimonia ao braço de Mascarenhas. — Dá a 
braço á mamã, Paulo. O papá, se quizer, pôde dar o sea 
ao commandante, que ainda ninguém comprimentou. 
Adeus, senhor commandante. Desculpe, Ninguém agora 
sabe da cabeça. Desculpe-nos por quem é. 

— Oh 1 minha senhora I 
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Jorge effectivâmente, dado o braço ao capitão, seguia 
atraz dos outros personagens, em direcção á casa, por 
entre duas fileiras de escravos e serviçaes seus, que 
haviam corrido a dar as boas vindas ao $mhô moço,^que 
vinha feito senho douto. 



XVIII 



EM família 




" ORGE da Silveira era um homem de bom porte. 



Os cabellos, mais embranquecidos do que havia 
a esperar dos seus cincoenla e cinco annos, 
contrastavam um pouco com o tostado do rosto, onde 
se cavavam uns sulcos, que eram a affirmação perenne 
de que as tempestades de uma vida trabalhosa não o 
tinham açoutado, sem deixar signal indelével da sua 
passagem. 

O cheio do rosto porem disfarçava^lhe umas rugas 
precoces em parte. 

Usava barba â ingleza, e vestia o trajo leve, amplo 
6 simples de ricaço sertanejo. 

As maneiras tinham todas as variantes de um homem 
experimentado, e moldavam-se, com rara flexibilidade, 
a todas as circumstancias de occasião, denunciando um 
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temperamento, que tinha tanto de distincto, como de 
sanguíneo. 

A sua historia era a historia de um trabalhador des- 
protegido, perseverante, infatigável 

Aos desoito annos, sairá de Portugal, interrom- 
pendo os estudos, que cursava com aproveitamento, e 
dirigira-se ao Pará, onde a sorte lhe foi adversa. 

O seu génio era fogoso ; não lhe permittia a 
passividade tão necessária á aprendizagem commer- 
cial. 

Mandado como agente de cobranças a vários pontos 
do Amazonas, onde a fortuna lhe não sorrira ainda, 
passara-se á Bolivia, depois de terminados os $eus ne- 
gocios. 

AUi viu-se obrigado a dar lições de francez, para 
poder viver. Nomeado mais iarde secretario de uma 
sociedade exploradora das margens do rio Pastaza, no 
Perii, entrou em alguns combates contra os Índios, 
indo estabelecer-se por fim na capital, auxiliado pelas 
relações commerciaes, que deixara no Parai 

Os seus negócios começaram então a prosperar. 

O casamento, resultado de uma affeição leal, acabou 
de consolidar esses negócios. 

€onna Blanco era uma orphã, sujeita á tutela de 
uma tia ; possuia uns modestos haveres e uma educação 
aprimorada, que era para as ambições de Jorge o dote 
principal. 

A eleição do novo presidente da republica deu mo- 
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livo a sedições e motins ; esperava-se uma revolução 
immediata, tendo por centro a capital. 
. Temendo pelos seus negócios e mais ainda pela 
mulher, em vésperas de ser mãe, procedeu a uma 
apressada liquidação^ passando-se de Lima ao rio 
Madeira, x)nde se .estabeleceu de novo, entregando-se 
ao commercio marginal, que tinha por fim a exploração 
da borracha. 

Annos depois, o seu nome adquirira um bom pres- 
tigio e credito correspondente, e os seus haveres ti- 
nham-se duplicado. 

: Sua mulher entregou-se toda á educação dos filhos, 
até que Paulo de um collegio do Pará se transferiu 
para os Estados Unidos, d'onde acabava de voltar, como 
sabenios. 

O intento do pae, mandando-o alli, era fazel-o tomar 
conhecimentos especiaes e modernos, que na Europa, 
para onde tencionava ir residir mais tarde, o habili- 
tassem a emprehender com distincção uma carreira 
qualquer. 

— O dinheiro só por si não dá brilho e capacidade 
a ninguém — pensava Jorge da Silveira. 

Gorina Blanço mostrava ainda bem claros os traços, 
embora desbotados, da sua belleza de outr'ora. 

Aos olhos do observador era desnecessário isso. 
. Achava-se retratada na filha, uma adorável creança 
de dezesele annos, de uma figura mediana, correcta, 
bem proporcionada, onde assentava uma cabeça insi* 

14 
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nuante, cheia de scintillaçOes equatoriaes, illuminada 
por olhos negros e rasgados, e emoldurada por umas 
abundantes e compridas faxas de cabellos da mesma 
côr, ornamentos que «ão desdiziam por certo de uma 
verdadeira descendente da grande familia dos incas. 

A casa do negociante portuguez cíngia-se aos mo- 
delos rústicos d'aquellas regiões. Ampla, pouco elevada^ 
cheia de commodidades acima do vulgar, a regorgitar 
de ar e luz, terminava de ambos os lados por larguissi- 
mos abarracamentos^ destinados â industria e ao com* 
mercio do seu proprietário. 

Ao passarem da varanda, para onde deitavam as 
janellas da maior parte dos aposentos interiores, como 
tanto lá se usa, ao corredor central — Júlia largou o 
braço de Mascarenhas, empurrou uma porta, dizendo ao 
irmão : 

— Aqui teem o seu quarto; cujo desarranjo é col- 
laboração minha. Tu desculpa-me perante este se- 
nhor. 

c E fallo n'isto, para que não chovam accusaçOes so- 
bre mais ninguém, se elle tiver mâ lingua. 

— Por má que seja, sempre ha-de ter louvores para 
o bom acerto da mão delicada e íina, que desceu a 
baixar-se até ás nossas pessoas, collaborando na for- 
mosa disposição d'estes adornos. 

— Sim? Começa por ser lisongeiro? Pois retiro-lhe 
já a minha sympatia — atalhou a donzella, fingindo 
um gracioso amuo. 
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— Perdão, minha senhora. O meu caracter é inca- 
paz de . . . 

— Tréguas aos cumprimentos — bradou Silveira, a 
sorrir-se. — . A carta de Paulo, recebida ante-hontem, 
por um próprio, expedido por um amigo de Serpa . . * 

— Fez com que já fossemos esperados. 

— Sem duvida. Houve por cá um reboliço. . . o que 
podem imaginar. 

— Mas não me lembro d'essa carta — disse Mas- 
carenhas. 

— Entreguei-a ao commandante do vapor americano, 
quando nos despedimos, á entrada do Amazonas, para 
que elle a lançasfee no correio do Pará — explicou Paulo. 

— E por onde. andaram lodo este tempo ? Desculpe, 
senhor Mascarenhas. A pergunta é só para Paulo. 

> Este contou resumidamente todo o acontecido^ enca* 
recendo o sentir poético do seu amigo. 

— E poeta, senhor Mascarenhas? — interrompeu 
Júlia, com vivacidade. 

— Mas. . . não faço versos, minha senhora. Os ver- 
dadeiros poemas sentem-se ; não se descrevem. 

— Embevecimento de quem chega de novo — pon- 
derou Silveira. — Se por cá andasse aos annos, que 
eu conto, havia necessariamente de irá caça da poesia 
a outra parte. 

— Peço perdão, senhor Silveira. Isso só pôde ex- 
plicar-se pela saciedade, que nos faz muitas vezes ser 
injustos, e. /• 
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— Reflexionar melhor, diga lambem. Fora da família, 
não ha por aqui nada, que prenda, a não ser o inte- 
r-esse. E por elle, e só por eile, se explica o desterro 
voluntário, a que tanta gente se entrega por cá. Mas. .< 
isto não é para agora. Lavem- se do carvão de bordo, 
e venham ter comnosco. São horas de almoço. 

Gorina não ouvia nada. Com as mãos lançadas aos 
hombros de Paulo, em meio abraço, contemplava-o, 
alheada de tudo e de todos, com sorrisos orvalhados 
de lagrimas, saídas do seu coração amantíssimo. Era 
um desafogo sagrado de uma saudade sem limites. 

Foi a ultima pessoa a sair do quarto. 

Logo que ficaram a sós, Mascarenhas abraçou se 
expansivamente ao amigo, dizendo : 

— Parabéns, Paulo 1 Tens uma família adorável. 
cTomo parte no teu regosijo: estou contentíssimo. 

— Ainda bem. Eu por mim julgo-me n'este mo- 
mento extremamente feliz. 

— E tens rasão. Mas . . . deixa-me admirar tudo 
isto. Este quarto é uma habitação encantadora» 

— Ha por aqui objectos de inteira predilecção de 
minha mãe. Outros são obra sua, como estas aguarellas, 
os tapetes d'estas jarras, aquellas sanefas, bordadas de 
pennas, e estes enfeites, cortados das castanhas, que 
dão o marfim vegetal, e são originarias do Peru, uns 
fruclos curiosos, que vão tendo hoje grande consumo 
«os mercados estrangeiros, porque se prestam admira- 
velmente a varias applicações, em especiírl ás manufa*» 
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Claras de bolOes, pela rijeza e alvura^ qae em nada 
desdizem do melhor marfim animal. 

Mascarenhas examinava tudo minuciosamente. 

Entre os objectos, que mais o captivaram, entravam 
a mobilia de bambu, em forma de tripó, com a sua 
côr de canna, interrompida de espaço a espaço por nós 
symetricos de um colorido mais carregado ; o enfeite 
central da jardineira, onde em formosa pyràmide envi- 
draçada, cujo remate era um gallo da serray a mais 
formosa das aves amazonenses, se mostravam n'umá 
disposição irreprehensivel, variadas e numerosas espé- 
cies de beija-flóres e outras pequeninas aves, besouros, 
escaravelhos luzentes, borboletas e tudo o que com- 
prehende a parte mais interessante da fauna insecticida 
e local ; as redes de fibra de tucumyavarandadas de pen- 
nas, produzindo o mais espesso e variado matiz ; um 
tremo emoldurado de uma espécie de bambu, semelhante 
á canna indica ; duas grandes peites de onça, com a ca- 
beça do animal inteira e as patas, dissecadas pelo sys'- 
tema da moqueaçâo, a servir de tapetes, estendidas 
debaixo das redes ; e sobre a mesa, onde descansava 
o tremo, dois vasos da antiga fabricação dos Índios, 
ostentando umas formosíssimas brumelias do Peru, com 
as suas folhas dentadas, á imitação das do ananaz, 
longas, arqueadas e dispostas em forma de estrella, de 
cujo centro se elevava em espiral a volumosa flor, dis- 
posta aos gomos, côr de rosa viva, entremeados de pe* 
quenissimas e delicadas hastes folhadas de um colorido 
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mais expesso,^ formando uin todo encantador, que dá 
áquella planta o direito de se chamar rainha das or^ 
chidejis. 

A luz, que entrava por duas janellas, de cujo cimo 
pendiam uns cestos caprichosamente tecidos de cipós 
nodosos, ostentando bellas gramineas, coava-se atravez 
da folhagem symetrica de quatro palmeiras-leque^ dis- 
postas em vasos dos lados da varanda. 

Os dois amigos despojaram-se das grandes botas, que 
•traziam ainda um tanto enlameadas da tabatinga das 
margens do Tapajoz, lavaram -se, e mudaram de roupa„ 
indo em seguida tomar assento â mesa, onde eram es^ 
perados, 

A dona da casa dava a direita a Mascarenhas, a es- 
querda a sua filha; Silveira sentara-se entre o cdm- 
mandante e Paulo. 

A caça do matlo constituiu a parte principal das 
iguarias, que eram abundantes e numerosas ; o que não 
admirava, abstraindo mesmo da solemnidade d'aquella 
occasião, sabendo-se que para muitas familias o almoço 
é considerado alli como a primeira das refeições.* 

Aos lados de uma volumosa empada de carangueijo, 
marisco diíTerente do carangueijo europeu, no tamanho 
e na qualidade excellenté, viam-se dois pratos com 
peixes, que Mascarenhas não cessava de mirar. 

A metade inferior parecia-se na forma e no tamanho 
com o pargo ; a superior era um curioso composto de 
bellos camarões. 
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Só depois de algum tempo, é que elle comprehendeú 
que os mariscos formavam parte distincta, e que as 
duas metades, postas nos dois pratos, eram um só 
peixe, 'dividido a meio, parecendo-lhe aquillo uma ver- 
dadeira curiosidade culinária. 

Quando lhe chegou a vez de o provar, não poude 
deitar de o encarecer, com mostras de bom apre- 
ciador. 

— E um tuquenaré — disse Silveira — o melhor 
e mais saboroso peixe d'estes rios, e também o mais 
bonito pelas cores da pelle, umas malhas avermelhadas, 
que a pouco e pouco vão degenerando em riscas azu- 
ladas e n'outras de um roxo menos accentuado, todas 
levemente polvilhadas de ouro, formando bellos e re- 
petidos cambiantes. 

Cada um, que apparece no mercado do Pará, rarís- 
simas vezes dá um preço inferior a dez mil réis. Venha 
o prato predilecto do nosso commandante, rapaz. 

O moleljue, que servia de copeiro, appareceu d'ahi 
a pouco com uma enorme travessa, cheia de jabutis 
inteiros, pequenas tartarugas, semelhantes aos kagados, 
da espécie mais recommendada, a que se dá o nome 
de muçuans. 

O commandante agradeceu, partiu o primeiro, alli- 
viou-o dos pequenos intestinos, espremeu-lhe ém cima 
um quarto de limão, regou-o com molho de pimenta, a 
pequena malagueta encarnada, de que um simples bo- 
cadinho já uma vez fizera chegar as lagrimas aos olhos 
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de Mascarenhas, e começoa a saboreal-o com umas 
pitadas de farinha. 

Silveira imitou aquella operação, oíferecendo o prato 
a Mascarenhas. 

— Muito obrigado — respondeu este ironicamente. 

— Eu . . . eu . . . contento-ine com o cheiro. 

Júlia, a quem passara desapercebida a leve ironia, 
disse ingenuamente : — Cheiro ! O muçuan foi cosido 
simplesmente em agua e sal. Ora prove. 

— Ó minha senhora, eu, em risco mesmo de fazer 
má figura, dou-me por satisfeito, e peço licença para 
recusar. 

— Agradece muito mal as pazes, que eu lhe pro- 
punha, offecerendó-lhe isto. 

— Tudo o que vier de V. Ex.* será sempre digno, 
de agradecimento. Mas. . . V. Ex.* fallou em pa- 

Z"S ... 

} 

— Sim, sim. Esquece-se áe que eu estava mal com- 
sígo? 

— O filha, isso logo á entrada é um mau prenuncio 

— disse Silveira a sorrir-se — e uma maneira pouco 
agradável de receber os hospedes. 

— É que eu, papá, nunca tomei esle senhor por 
um hospede. 

— N'esse caso . . . retiro a censura. Tens rasao. 
Defenda-se, senhor Mascarenhas. 

— E desnecessário. A extrema fineza, que ha nas 
palavras da senhora suá filha, confunde-me, e ábsol- 
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ve-me: Se porém a sentença condemnatoria se resume 
na prova d'esle prato, resigno-me, e. . . 

— Vou pôr-me do seu lado, sçnhor Mascarenhas. 
•,Não coma . . . vejo que lhe repugna. Cá eslou eu 

que, com tantos annos de residência sertaneja, ainda 
não pude resolver-me a acompanhar o commandante. 
O que dizes, Júlia? 

— Papá ordena . . • Addiarei a minha desforra. 

— Ah 1 isso era . . • 

— Uma vingançasinha. Desculpe. Se os deuses 
56 vingaram, com supremo prazer, uma simples mor- 
tal. . • 

— Os deuses pataratas, que não merecem credito. 
O perdão, filha, é a melhor das attribuições divinas e 
hivnanas. 

— Pronuncie-se o perdão — interrompeu o com- 
mandante, a saborear o segundo jabuti. 

• — Se o reu se confessar culpado... — disse Mas- 
carenhas. 

— Vê, vê, papá ? O criminoso insurge-se ; e eu . . . 
sinto-me novamente irritada, e. . . 

— Que má que venho encontrar -te, Júlia ! 

— Também ò senhor meu irmão é contra mim? 
Aposto que a mamã . . . 

— Ó filha, eu não sei muito bem do que se trata. 
'Em todo o caso sou também péla clemência. 

A donzella ádduziu, com toda a galanteria, novos 
argumentos, enredando a conversação, que se Kfrnòa 
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n'uin tiroteio de bons ditos, em que ella sustentou uma 
incontestável primazia. 

Mascarenhas espan(ava-se da vivacidade espirituosa 
d^aquella creança, que fazia honra á illustração dos 
paesj e se podia considerar uma jóia de alto preço 
«ngaslada, como estrella perdida, no meio d'aquellas 
mattas incultas. * 

A alegria, uma alegria sã, espontânea, sem refolhos, 
presidira a toda a refeição. 

Por fim o commandante do vapor, mostrando a ne- 
cessidade de continuar a sua derrota, despediu-se, 
dando novas e repelidas felicitações. 

Silveira e os dois mancebos acompjrnharam-no até 
á ponte. 

De volta foram ao armazém commercial, onde faairia 
grande promiscuidade de mercadorias em deposito. 

Ás reflexões de Mascarenhas, que não descobria fre^ 
guezes para o consumo d'aquelles géneros, respondeu 
Silveira que os seus aviados^ ou compradores de mer^» 
cadorias a credito, estavam espalhados em diversos 
pontos, e empregavam-se na extracção da borracha, 
com que faziam os respectivos pagamentos. 

D'alli passaram ao deposito doesta industria. 

A meio de um grande armazém elevavam-se em pi- 
lhas, numerosas enfiadas de uns pães negros 6 acha- 
tados, divididos em três classes, conforme a qtfalidade.^ 

— Aqui tem o produelo da siphonía elástica^ a se- 
ringày nome extravagantemente vulgar dado á borracha. 
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A prlnoeira quâlidade,^ a fina, é esta ; a segunda, ou 
entre-fina é aquella, considerada assim pela manipula- 
ção menos bem tratada, ou pela juncção de algum pe- 
queno corpo estranho ; a terceira, chamada sernambyj 
estes pães esphericos, compõe-se das fezes, dos bocados 
de leite coagulado, que escorre, e se mistura com a terra. 

— Devem ser numerosaâ as plantações da arvore, 
que dá de si tão rico producto ; o seu tratamento terá 
cuidados espécies» 

— Não, senhor. Não ha cultura para-os seríngaes^ 
que se encontram pelas mattas, de mistura com o resto 
do arvoredo. 

— Mas ... a arvore, depois de exhausla . . . 

— Está uns três annos em descanso, e reproduz-se 
pela semente, ao acaso, por lei natural. 

— E porque não ha sementeiras especiaes ? 

— Porque ninguém se dá a isso, talvez pelos longos 
annos que a siphonia elástica precisa para crescer. Bem 
sabe que todos desejam ver o fructo do que plantam, 
eni quanto vivos. 

— E estes barris conleem ... 

— Azeite, extrahido, por meio da agua a ferver, da 
semente da andiroba^ e óleo de copahiba. E esta uma 
arvore bem curiosa. Ha-de ter occasião de ver tudo isso 
bem de perto. Agora ande eu a parafusar no meio de 
atravessar a cachoeira, formada em certo ponto do 
Madeira, para fazer uma visita a um seringai virgem, 
que ha no lado opposto do rio. 
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— Procurando o lugar do remanso, seria fácil eto 
eanôas .... 

— Engana-se, meu amigo. A alguns passos apenas 
da cachoeira, o terreno é alagado, é um igapó sem fim 
conhecido, de modo que a travessia ha- de fazer-se^ 
forçosamente no lugar, onde as agods teem a sua múot 
queda. 

• — Ha-de ser difficil achar uma solução rasoavel, 
para uma difficuldade quasi invencível. 
. — O rio é um braço um tanto estreito. . • Veremos 
o que se poderá fazer. 

— Desde já me dou por convidado para tomar parte 
na expedição, que Paulo acompanhará também. 

— Sem duvida. 

Á saída do armazém, Mascarenhas parou diante de 
um galo, que vinha aò encontro dos nosSos persona- 
gens. _ 

— Que bello animal 1 É o maior galo, que ten^o 
visto 1 

— De poucos mezes ainda.' 

Mascarenhas proairou fazer-lhe festa. O quadrúpede 
olhou distrahidamente para um e outro lado, náostran- 
do-se indifferente ao afago, e desviou-se a passos lentos* 

— De poucos mezes ainda... disseste tu, com este 
tamanho... 

• — Certamente. Se não está ainda na duodécima 
parte do seu crescimento 1 
, — Tu gracejas, Paulo, 
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— E lu eslás cego. Não te direi que tomaste a nu- 
vem por Judo ; confuodiste apenas uma onça com um 
gato. 

— Uma onça ? E verdade ; agora reparo. Então isto 
por cá entra na classe dos. . . dos cherimbabos, como 
dizia o Andrade, de Marajó? Sempre julguei estes de- 
mónios indomesticaveis. 

— Domam-se até uma certa edade, em que lhes 
nascem todos os instinctos.naturaes. 

— E depois? 

— Engaiolam-se, matam-se ou vendem-se a um es- 
tabelecimento zoológico ou a um negociante de feras. 

— Não deve ser mau commercio esse . . . 

— Pouco em uso por cá. Ninguém faz caso d'isso. 
Os- arredores da casa, afora a parle medianamente 

ajardinada e a horta, eram cobertos de capim destinado 
ao gado. 

Os três começaram a passeiar por alli. 

Chegando ás grades de madeira, que guarneciam o 
pequeno jardim, Silveira disse : 

— Isto é que se não pôde ter por aqui, nem mau, 
nem bom. iMinha mulher e filha bastantes esforços 
fazem para a conservação d'esta nesga de terreno, e . . . 

— Mas a terra . . . 

A terra é creadora.por demais; ahi está todo o mal. 
Alem da degeneração, que soffre toda a planta exótica, 
na sua aclimação, desenvolve-se espontaneamente, como 
por milagre, uma praga de lagartas, reptis, gafanhotos. 
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larvas de toda a espécie, saúvas e mais bicharia, que 
dâ cabo de tudo, se não hoaver um trabalho insano. 

— Salitras, são . . . 

— Umas formigas enormes, pretas, cujo abdómen 
assado ou frito é um petisco muito da predilecção de 
quasi todos os naturaes. Regulam pelo tamanho de uma 
vespa ; são um pouco mais compridas. Alem d'isso, as 
hervas damninhas rebentam do chão tão numerosas, 
com tamanha violência, dentro de tão curto espaço de 
tempo, que o cultivador de um terreno d'esles, pequeno 
como é, quando chega ao fím, precisa de voltar ao prin- 
cipio, a sachar de novo, se não quer que a vegetação 
estranha lhe afogue tudo o que forma o objecto dos seus 
cuidados. E então acha o senhor que tudo isto é muito 
bonito ? 

— Admirável, considerando mesmo o que acaba de 
me dizer. 

— Visto de passagem, meu amigo, visto de passagem. 

— A natureza estabelece todas as compensações 
para as suas obras. 

— E exacto. Mas ... os elementos destruidores aqui 
entibiam a vontade mais auâaz. Em outros pontos en^ 
tão é certo o desalento, porque a luta se torna impos-^ 
sivel. 

Estavam n'este ponto da conversa, quando appa* 
receu um escravo a chamal-os, de mandado dá .sè^ 
nhora. 

Ao entrar em casa, Gorínà queixoa-se da pequena 
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aasencia, que haviam feito, protestando que ninguém 
mais sairia de casa ; (disse que o dia era solemne, que 
devia ser unicamente consagrado â familia; que podiam 
conversar, ler ou fumar, mas de modo que os podesse 
ter ao pé de si. . ^ 

Júlia approvava, batendo com o punho da mão di- 
reita na palma da outra mão. 

• — Bem feito — dizia ella — bem feito. Estão pri- 
sioneiros ... olé . . . se estão. 

•^- Com tão amáveis carcereiras, certo é que a pri- 
são será dàs mais agradáveis — respondeu Mascare- 
nhas. 

— Continua a delinquir? E incorregivel este senhor. 
Ó mamã, castigue-o. 

— Pois sim, castiguemol-o. Ha-de contar-nos algu- 
ma cousa de Lisbo^i e fallar-nos detidamente da sua 
íamilia, que ficaremos conhecendo assim. 

Áquella prova de fina delicadeza, Mascarenhas sen- 
tiu uma ligeira perturbação de sensibilidade. Âtraves- 
sara-lhe o coração o espinho vehemente da saudade. 

Nos olhares, que descansaram por instantes nos ros- 
tos das duas senhoras, fulgiam extremos de gratidão, 
que ellas perceberam, lisongeando-se pelos haverem 
despertado. 

Mascarenhas agradeceu, e preparou- se para cumprir 
a sentença. 

: Servidos uns resfrescos, preparados com a polpa aro- 
mática do rap^o^sá. Silveira accendeu o seu cachimbo. 
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dando pela primeira vez liceoça a Paulo para fumar na 
sua presença; offereceu charutos a Mascarenhas, e man- 
dou coUocar na varanda algumas cadeiras preguiçosa$ 
norte- americanas, onde todos se estenderam commoda- 
mente, excepção feita das senhoras, que se assentaram 
em cadeiras de palha. 

Mascarenhas fallou detidamente de seu pae, velhp 
militar das ultimas campanhas da guerra civil, con- 
tando todas as peripécias arriscadas da sua vida; con- 
tou que perdera a mãe, após o nascimento da mais nova 
das suas duas irmãs, suas consócias e amigas nos brin- 
quedos infantis ; e terminou por satisfazer ás repetidas 
perguntas, que a mãe e irmã de Paulo lhe faziam so- 
bre as cousas europeas. Por íim levantou-se, foi á sua 
malla, e voltou trazendo de lá um pequeno álbum, onde 
estavam os retratos da sua familia. 

Silveira gosava em extremo com a conversa, em que 
tomara parle por vezes, ao recordar-se também dos pri- 
meiros annos da sua vida. 

— Bella e respeitável figura a de seu pae, senhor 
Mascarenhas I : — dizia Corina — Interessantes phisio- 
nomias as de suas irmãs 1 Ha muita doçura na sua ex- 
pressão. 

— Devem ser bem melhores que este senhor. 
— • Ó menina, tu excedes-te. 

— Que me emporta a mim o juizo, que elle possa 
fazer a meu respeito? Emquanto me tratar com os seus 
modos — todos lisonja e outra Gousa> .que eu não 
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digo — ha de ter-me.por ioimiga. Pois linha tenção 
de o convidar para padrinho da minha utlima boneca; 
e assim. . . 

Mascarenhas abria uns olhos espantados. 

— Pois V. Ex.V.. 

— Se ainda brinco cora bonecas.. . vae perguntar? 
Sem duvida. Ait o que eu fui dizer 1 Ó Paulo, explica 
a este senhor que eu não soo a única moça, que pro- 
cede assim. 

— Mas não percebo . . . 

— "Poreá — disse Paulo — uma senhora solteira nãe 
se dedigoa de enfeitar a sua boneca, de quando em 
quando, e preparal-a- para o baptismo. Uma boneca 
n'este caso é o motivo para uma reunião, onde a genle 
se diverte, como se fora por outra cousa. A cerimonia 
segue os preceitos usuaes. Entre os convidados ha um, 
que serve de padre, escolhem-se padrinhos, vem a 
creaaça ao colo da ama, borrifa-se com agua da pri- 
meira bacia, que está á mão, enlre gargalhadas e bons 
ditos, se ha quem os saiba dizer. Depois d'ifto, come- 
se, bebe-se, canta-se, joga-se, dánsasc; finalmente, 
faz-se tudo o que é próprio de uma solcmnidade fes- 
tiva em família. 

— É uma originalidade tudo isso. 

— Lembro-me, sendo estudante no Pará, de assis- 
tir a um pomposo banquete, seguido de um baile er" 
forma, cujo motivo fora uma cousa d'essas. Não ha 
vendo quem faça annos, nem outro motivo de regosijc 
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e desejando-se uma reunião, organisa-se o baptisado de 
mna boneca, e tudo eslá remediado. 

— Não ha nada mais commodo, nem mais simples. 
Tem graça, não ha duvida. 

— Muita graça... para creanças, vamos lá — disse 
Silveira — E Júlia teima em ser eternamente creançal 

— Sim. Mas o papá ainda não deu reunião alguma, 
por causa das minhas bonecas. 

— Eslá bom, está bom. Eu bem sei que foi um sim- 
ples gracejo teu, quando faltaste n'isso ao senhor Mas- 
carenhas. O seu a seu dono. 

— Lembrança, que eu agradeço, por me fornecer 
mais um apontamento para a minha carleira ^— disse 
este. 

— Escreva lá também que já o conhecíamos, antes 
de o ver — .lembrou Júlia. 

— - E muita honra para mim, mas não atino como. .. 

Júlia levantou-se, e foi buscar por sua vez um ál- 
bum, onde depois de seu irmão figurava o retrata de 
Mascarenhas. 

Este olhou para l^aulo. 

— Ainda que não existisse o retrato, bastavani as 
minhas cartas, para que todos te conhecessem. 

Annunciou-se a hora de jantar. 

Mascarenhas recolheu-se um instante ao quarto, por- 
que sentia no corpo e com especialidade nas pernas uma 
impressão por demais encomroodativa. Era uma comi- 
chão continuada, impertinente, compromettedora. 



EM família. 327 

— ó Paulo — dizia elle a coçar-se desesperada- 
mente, ao entrar no quarto — Eu terei sarna? Não 
posso parar; esloa' incapaz de^permanecer diante de 
gente. Tu sabes o que í^to é ? 

— Seii É o resiillado do passeio sobre o capim. 
Também cá lenho o meu quinhão. É o maldito mur 
cttim, que está comnosco, o verme mais pequeno que 
eu conheço, um habitante da berva, um animalculo, que 
se nos introduz no fato, pondo-noa a epiderme em mi- 
serável estado. Não coces assim as pernas, homem, 
que é peior. Tira as calças é as ceroulas.. Bem. Esfre- 
ga-te com essa aguardente, que eu vou fazer o mesmo. 

— Mas ... eu queria ver um demónio d'este8. 
E Mascarenhas poz-se a mirar as pernas. 

— Ha-de ser difficil. . . Tentemos. 

O amigo de Paulo aproximou-se da janella, e este 
munido de um alGnete começou a procurar. 

— Cá está um. . . aqui estão muitos. 
E mostrava-lhe a ponta do alfmele. 

— Mas. . . eu não vejo nada. ■ 

— Alli . . . bem no bico . . .. 

— Um ponto, quasi imperceptível. . . um quasi nada, 
um ponto microscópico, que só mal se distingue pela 
côr vermelha? 

— Esse mesmo. Ahi tens o mucuim. 

— A continuarmos assim, resolvo-me a abraçar 
opinião de teu pae. È bicharia de mais. 

— Piano. . . piano f Por cá ainda ha cousa melboi 
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— Ainda melhor do qoe Í8to? Bom^ bom I Se conse- 
gues assuslar-me, não saio da cama... da cama não... 
não saio da f-ède senão para comer. Ardem*me as per- 
nas» a am ponto ... Irra ! « - 

— Tu arranhaste tanto, que chegaste a fazer esco- 
riações na pelle. A aguardente agora faz-se sentir me- 
lhor. Esfrega . . . esfrega ... . 

— Mas . . . isto o que faz ? 

— Mata o bicho; e extingue o venenosinho subtil» 
que produz a comichão. 

— Mas porque não sentimos isto, ha mais tempo? 

— Forque não passámos sobre capim, umas vezes, 
e n'oulras porque as botas alias nos resguardaram as 
pernas. 

Mascarenhas apresentou-se á mesa, um tanto com- 
prometlido. 

Paulo denunciou o acontecido. 

— Coce-se á sua vontade, meu amigo, quando sen- 
tir necessidade de o fazer — disse Silveira a rir — To- 
dos nós sabemos o que isso é. 

Á noite, Júlia foi sentar-se ao piano. 

Discipula de sua mãe, locou alguns trechos de boa 
musica, com desembaraço e mimo, pouco de esperar 
em semelhantes alturas. 

Mascarenhas cantou, acompanhando-se. alguns pe- 
daços alegres do reportório francez, musica ligeira, pela 
qual tinha decidida predilecção. 

Júlia, que apenas ha mezes, começara a dedicar-se 
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ao cante, gostou da novidade, e mostrou desejos de 
aprender com elle algumas cançonetas caracterislicas 
d'aquelle género de musica. 

Mascarenhas concordou, com tanto que para os seus 
delictos houvesse amnyslia geral. 

Júlia promelleu responder, e decidir mais tarde, con- 
forme o procedimento futuro do accusado. 

^m resumo, a noite passou, desapercebida, correndo 
alegre e rápida. 
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IAS depois do qoe deixamos indicado, dias gas- 
em pequenas excursOes aos lugares circam- 
visinhos, em curiós passeios íluviaes, em leito- 
ras e em sess&es de musica, Silveira decidiu-se a 
visitar uns seringáes, a alguns kilometros de distancia, 
onde trabalhava gente sua. 

Paulo e Mascarenhas deviam acompanhal-o. 
Júlia pediu para ir também. 
-^ Não, minha filha — ponderou Silveira. — Isto 
é uma viagem por terra, pelo centro do mallo, 
viagem, em que te fnligarias muito. 

— Ora, papá. Eu sou forte; tenho coragem 
caminhar, e mesmo para sofTrer um pouco. 

— Bem sei. Mas. . . d'esta vez ficarás. Brevei 
teremos occasião de te levar comnosco.- 
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— Quândo. ..• quando, papá? 

— Quando dermos algum passeio pelo rio ; o que 
não deve demorar-se. 

— E promelte, sim? 

— Prometló, filha. 

— Enlão não se demorem alé muito tarde. Bcrti 
sabe que a mamã e cu ficámos com cuidado. Paulo> 
senhor Mascarenhas, peçam ao papá que não sé de- 
more. 

— Socega, Júlia. Voltaremos cedo. 

Silveira beijou a filha, despedk-se de sua mulher, 
que lhe fez as mesmas recommendações, e inlemou-so 
no malto com òs dois mancebos, depois de tomado o 
café matinal. . 

N. 

Dois pretos conduziam o almoço. 

Mascarenhas leria muito que admirar, se a flora 
d'aquellas maltas não fosse já sua conhecida. 

Por toda a parte notavam-se no arvoredo, com maio- 
res ou menores alterações, as mesmas espécies, o mes- 
mo caracleHsiico. 

A uma hora de caminho porém, estacava elle ao pé 
de umas arvores de forma extravagante e original. Bas- 
tante altas e copadas, tinham o tronco extremamente 
barrigudo, e apresentavam -se em plena florescência. As 
folhas eram luzidias, inteiras e pontuadas. As flores re- 
lativamente pequenas, de uma côr esbranquiçada, des- 
caíam em cachos ramosos e abundantes, dando á copa. 
dourada pelo sol, uns loques vivos e allraentes. 



VISITA AO SERINGAL 233 



\ . 



— São as copaiferas, senhor Mascarenhas — expli- 
€00 Jorge da Silveira. 

— Já o suppunha. O fruclo é . . . 

— Redondo e bivalve. Nao lem importância. 

— Desculpe a minha ignorância n'estes assumplds. 
Eu cuidava que o óleo era extraído da frucla. 

T— Não, senhor. O oleò de copahiba é lirado d aqui, 
por meio de uma forle incisão. 

E Silveira balia no bojo de uma das arvores. 

— Pelo mesmo processo da borracha ? . 

— Muilo differenle 4'isso. O óleo não lem manipu- 
lação alguma ; conserva-se, conforme çae. Na epocca 
compelenle, em occàsião de grandes calores, procede-so 
como se o Ironco fora um barril de vinho: faz-se urn 
pequeno furo, a cerla allura, para a inlroducção do ar, 
e sangrase a arvore, que dá de si, sem mais trabalho, 
o óleo, que li ver. 

, — E curioso, muilo curioso. 

-^ E é que a copai fera, não sendo furada, arrisca-sô 
a rebentar. Quando isso aconlece, o tiro, que cila des- 
pede, pode comparár-se ao estampido de uma boa peça 
•de arlilheria. 

Dadas mais algumas explicações sobre uma òu ou- 
tra parlicularidade, tendente ao assumpto, os Irés con- 
tinuaram a andar. 

Mascarenhas divertia-se a apanhar sementes diver- 
jsas, àobre as quaes fazia as necessárias perguntas. 

— Esta espécie de feijão chato, côr de um averme- 
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Ihado desvanecido, cliama-se por cá fava de cobra ; di- 
zem qae não é mau antídoto para mordeduras veneno- 
sas; t}stes pequeninos grãos escarlates, estes maiores, 
ciom ^m ponto negro no olho, são tentos^ fructo dõ ar- 
busto, vulgarmente conhecido por esse nome . . . aquel- 
le, de folha miúda, que alli está defronte, e que dá seus 
ares com um zambujeiro. Estas sementes volumosas e 
sarapintadas, semelhantes aos ovos de certos pássaros, 
são as sementes da siphonia elástica, ou arvore da bor- 
racha. Lá estão a apparecer, por cima d aquellas pal- 
meiras, as copas de duas d'essas arvores. 
— ■' Que magestosas que são ! 

— Com que se parecem ellas, á primeira vista, se«* 
nhor Mascarenhas ? * 

Este pensou um pouco. 

— Com as nogueiras . . . não será ? 

— Exactamente. De perto verá as differenças. 

No lugar, onde tinham prado, havia aromas pene- 
trantes, entontecedoreç, deliciosos, o quer que era dos 
celebrados perfumes orientaes. 

Mascarenhas ppz*se a olhar á volta de si, e commu- 
nicou as suas impressões. 

— Ó Paulo — disse Silveira — vae alli apanhar algumas 
favas de cumaru e baunilha para se levarem a lua mãe. 

— Aqui tem um bello exemplar da familia orchir 
dea — a baunilha, sarmenlosa, trepadeira. . . 

— Parece- me que vi o quer que era de semelhante 
no seu jardim. 
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^^ Lá estão de facto alguns p^ ainda novos. 

*T^A$ favas, cheias de pequeninos grãos aromáti- 
cos, e as varas verdes e nodosas, terminando em espi- 
gas cheias de flores brancas e esverdeadas — são bo-^ 
mias Da realidade. 

— Quanto ás flores são preferíveis as do cumaru^ 
pelsr sua côr de purpura^ Alli está um bom exemplar» 

— Bem. Mas a baunilha é uma trepadeira, em- 
quanto que o cumaru, pelo que vejo, é um vigoroso 
arbusto. 

— Que attinge ás vezes a notável corpulência. A va* 
gem oblonga, forrada de cotão, também é muito curiosa^ 

— E tanto mais por encerrar só um grão, repartido 
a meiQ, como o do café, e semelhante a uma grande 
amêndoa. 

Mascarenhas foi-se deliciando pelo caminho, com o 
perfume d*aquelles preciosos fructos. 

N'um certo ponto, em que iam todos descuidados, 
ouviu-se um próximo ramaihar de arbustos, de uma 
maneira particular. 

— Arredem, $enh6s. Ahi vem porco — gritou um 
dos pretos, dando um salto para o lado. 

Desviaram-se todos rapidamente, acastellados por 
detraz de duas grossas arvores. 

Uma leva de porcos do matlo atravessava em cor- 
dão^ como lá dizem, isto é, uniCprmemente uns em se- 
guida aos outros, em marcha precipitada, batendo os 
dentes, de uma maneira singular. 
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Este incidente deu*se com tal rapidez que sô o nego* 
ciante poude mel ler a arma â cara^ estendendo morto 
o ultimo porco da manada, um animal de corpo me- 
diano, cabello ruço, malhado de branco e prelo. 

— E come-se isto? — perguntou Mascarenhas 

— E não deixa de ser saboroso. José, pega n'esse 
porco. Já temos um prato de mais para amanhã. * 

— Ha perigo no encontro d'estes animaes ? 

— Quando caminham assim, á desGlada, é preciso 
respeitar-lhes os dentes. Fora d'isso, não ha tanto que 
temer. Ó rapaz, o que estás tu ahí a fazer embasba- 
cado? 

— ^ E um bicho, senho. 

Mascarenhas correu para o pé do prelo, que sé ser^ 
vira de um panno para agarrar um enorme escarabet 
lho corniferò, de azas ósseas, luzidias e negras, dá cõr 
do melhor verniz. 

— Que formoso coleoptero ! Tem pelo menos dez 
centimelros de comprimento. E peçonhento? 

— Não, senhor. As mulheres de côr apreciám'>ihe 
muito os chifres, que mandam ebcastoar ein ouro, de- 
pendurando-os ao pescoço, como jõià dé valor. José, 
mata-o, sem lhe offènder parte alguma do corpo, e dá-o 
ao senhor Mascarenhas. 

— E eu que muito estiniarei isso. E realmente a 
cousa melhor que tenho. visto n^tôte genèro de insectos. 

Pelas onze horas, chegavam a uma encruzilhada de 
pequenas veredas, ou picadas, qne se dirigiam adi- 
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versos ponlos do interior da malta, completamente cer- 
rada e bravia. 

— • A minliagente deve andar por^qui perlo. Esta- 
mos no centro do seringai — declarou Silveira, e, te- 
vando as mãos á bocca, soltou um agudo e signiGcalivo 
assobio. 

Esperaram algum tempo. 

Dois escravos de Silveira não tardaram muito a apre- 
sentar-se, saindo de uma das picadas. O negociante fez- 
lhes algumas pergnntas sobre o serviço, deu algumas 
ordens, c perguntou onde estavam os defumadouros. 

— No roçado, d'onde nós vimos, senho. 

— ^^Bem. Podem voltar. 'Nós lá iremos ler. 

E mandou dispor tudo para o almoço, a qu^ elle e 
os seus companheiros, sentados no chão, acampados ao 
pé de uma arvore, fizeram as devidas honras. 

O seringai não era, como se pôde suppôr, uma malta 
continuada do precioso arvoredo, que produz a gomma 
elástica ; espalhado n'uma área immensa, ainda mal co- 
nhecida, crescia entre toda a espécie de vegetação, so- 
sinho, aqui e acolá, aos grupos de dois ou Ires èxem^ 
piares, em dislancias desiguaes, no .meio de um laby- 
rinto, airavez do qual era preciso abrir caminho, a gol- 
pes de machado, ou de faca do malto. 

Ao inlernar-se na picada, depois do almoço, Masca- 
renhas poude observar tudo á.sua vontade. 

A siphonia elástíea era uma arvore magestosa, ás ve- 
zes de uma allura superior a vinte é cinco metros, Com 
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âs folbas dispostas a três e tre$» de um verde luzidio e 
longos peciolos, flores pequenas, ramificadas e pouco 
vistosas, fructos capsulares e não muito numerosos. 

O seringueiro, ou extractor da borracha, descoberta 
a arvore, abria caminho até junto d'èlla, roçândo-lhe 
em volla o matto rasteiro ; puxava de uma macbadinba^ 
^e fazialhe á volta do tronca, em disposição alinhada e 
sentido vertical, um certo numero de incis5es; ao fim 
d'isto, ia buscar ao paneiro, que levara, umas tigeli- 
hhas de lala ou de louça, com o diâmetro de uma chá- 
vena de chá e um lado do bordo achatado, e unia as 
por esse lado, um pouco abaixo das incisões, grudan- 
do-as com tabalinga, ou barro pegajoso. 

Um leite niveo e meio transparente começava bran- 
damente a escorrer para as tigelas, dispostas, como já 
se disse, de modo que umas menos cheias podessem 
receber as sobras das que o estivessem. ' 

Terminada esta operação, passava a nova arvore, e 
d'esta a outras, até que os primeiros vasos tivessem 
tempo de estar cheios. 

Munido das necessárias vasilhas, vollava a recolher 
o leite, levando-o d'aHi para o defumadouro, onde os 
nossos três personagens se encontravam agora. 

A meio de um roçado, havia-se feito na terra um 
considerável numero de buracos, que foram cheios de 
caroços das espécies de palmeiras, chamadas uayassA, 
inajá e nrucury, que é a mais usada. 

Por cima dos buracos, como que a servir-lhes de 
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tampa, consÍruíram*se uns cones de barro, com uma 
abertura de um lado, para entrar o lume, e outra muito 
mais estreita no ápice^ que podia dizer*se o extremo da 
chaminé. . - 

Lançado o fogo aos caroços, estes não levantavain 
cbamma, e deitavam pela abertura superior um fumo 
espesso e precisamente graduado. 

Os manipuladores punham ao lado os alguidares do 
leite, mergulhavam uma forma de pau, do feitio de uma 
grande palmatória, e passavam- na pelo fumo de um 
lado e outro. Coagulada a porção do leile, que levara a 
forma, havia nova immersão e nova defumadura, e as- 
sim successivamenle, de modo que, n'um momento 
dado, ás películas sobrepostas, estavam terminados os 
pães elásticos, que Mascarenhas vira no armazém de 
Jorge da Silveira. 

Os residuos e os pingos, que caíam no chão, forma- 
vam o sèrnamby, ou a terceira qualidade. 

— O processo é rude, como vê — disse Silveira a 
Mascarenhas. 

— Mas digno de ver-se — respondeu este. — Eu 
formava d'eUe uma idéa muito diCFerenle. Suppunha 
que o leite, ao sair da arvore, se condensava por si 
mesmo, ou em virtude de uma preparação qualquer, 
como acontece ao leite animal. 

— Bem vê que não. Este hquido é indillerente á 
acção do ar, da agua, do álcool e mesmo dçs ácidos. 
Rarefaz-se apenas ao contacto do ether puro ou do sul- 
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fur carbónico. Uma temperatura mais forte dar-Ilie-ia a 
consistência do grude ; um calor intenso decompol-o-ia, 
prejudicando-lbe inteiramente aa soas faculdades. 

— São muitas as localidades, onde se encontra o 
precioso arvoredo da siphonia elástica ? 

— Muitissimas, em quasi todas as regiões, que com- 
prebendem o território das duas grandes províncias do 
Pará e Amazonas. 

— Apezar das imperfeições da exploriaçâo, a cifra 
commercial, proveniente da borracha, deve ser grande. 

— E enorme, pode dizer. Ora espere . . . Creio que 
trago no bolso um jornal, que. . . E verdade ; vem muito 
a propósito. Cá está. Aqui tem na primeira pagina uns 
dados estatisticos, publicados pela casa exportadora E. 
Schramm & C.*, do Pará. 

cDe 1878 ao fim do anno passado, 1882, em cinco 
annos portanto, mandaram-se parais mercados da Eu- 
ropa e dos Estados-Unidos 43.558.421 kilogrammas. 
D'esles pertencem ao anno passado 10.052.723. Já 
fiz o calculo a lápis, aqui na margem . . . Sim ... cá 
está. 

€ Calculando, termo médio, o kilogramma da borra- 
. cba fina a 3<$800; da enlrefina a 3^^200 e da sernamby 
a- 211000, lemos a avultada cifra de 30,725:16U200 
réis, moeda do paiz, no ultimo anno ! 

— Para mim é espantosa essa enorme swima, e pro- 
va-me exhuberanlemente duas cousas — a riqueza ex- 
cepcional d'estas regiões e as numerosas e variadas pa- 
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plicaçOes, que na moderna industria dos po?os civilisa- 
dos lem a gomma elástica. 

— Elemento principal em uma longa serie de artigos 
commerciaes, qiie os estabelecimentos fabris lá de fora 
mandam constantemente a toda a parte, diz bem, Qrâ 
jantando-se a essa somma o producto do tabaco de 
óptima qualidade, como é, óleos preciosos; cacau, cas- 
tanha e outros géneros de somenos importância pode-se 
imaginar a quantia, que circula annualmente na praça 
do Pará. 

— A mim não me é fácil calcular tudo isso, que. me 
avulta no espirito, como se eu me achasse n'um lugar 
encantado, onde a terra se decompozesse a meus olhos 
em fundas e massiças camadas de ouro e pedras pre- 
ciosas. Ha-de necessariamente haver porca numerosos 
possuidores de uma abastança fabulosa; os homens ri- 
cos devem ser verdadeiros Cresos. 

— Apparencias, meu amigo, simples apparencias, 
sonhos de uma imaginação devaneadora, como a sua. 
Ás necessidades em toda a parte podem quasi sempre 
aferir-se pelos recursos, que ellas demandam. As cou- 
sas necessárias á vida são por cá muito custosas. Uma 
cridd% ganha trinta ou quarenta mil réis mensaes, 
mas precisa gastal-os. O monetário é representado em 
papel ; o credito particular não tem bases seguras ; 
parte do commercio pôde chamar^se por isso um jogo 
de aventuras; desde a camisa para vestir até ao ul- 
timo movei ou utensilio domesticoj quasi tudo nos 

16 
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vem do estrangeiro, tudo nos casta muito dinheiro. Já 
vô. . . 

— Que nem tudo o que luz é ouro. 

— Boa duvida! Vamos andando. Pelo caminho lhe 
irei fornecendo mais alguns dados explicativos, que 
precisa conhecer. 

— Âquelies dois cães servem para a caça, ou sim- 
plesmente para vigias? 

— Empregam-se n'uma e n'outra cousa. Sao dos 
rapazes. Estão presos, porque gostam do leite, que não 
podem digerir, expellindo-o, como se fora uma tripa 
elástica. Quem não tiver cautela arrisca-se a perder um 
animal d'estes. O leite é saboroso, e os cães perdem -se 
por elle. 

cO que o senhor talvez não saiba é que, á porta das 
barracas dos seringueiros, como guarda, é ainda mais 
fácil encontrar um porco do que um cão. 

— Um porco de uma raça especial? 

— Não, senhor. O porco commum, o nosso porco 
domestico. 

— Essa agora! E porque? 

— Porque é mais fácil sentir a gente a approxima- 
ção de uma fera, de quB o cão pôde dar signal, ^0 que 
livrar- se da embuscada de uma cobra venenosa, quei o 
porco mata, e come. 

-T Impunemente? 

— Sem sentir o menor mal, tal é o prodigioso e 
inexplicado antidolo, que o porco contem em si. Cobra, 
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que élle presintá, e possti trincar, é pelisco, que nãa 
dispensa. 

— De hoje em diante vou ter em maior conside- 
ração esse animal, recommendado apenas pela soa ex^^ 
cellenle carne. Pouca genle lhe conhecerá tão bom prés- 
timo. 

Jorge da Silveira, tendo inquerido do serviço em 
geral, com que se mostrou medianamente satisfeito, 
distribuiu algumas ordens, e, não vendo novo motivo 
parA demora, resolveu regressar a casa. 

Mascarenhas e Paulo, desde ha muito, que não po* 
diam estar parados. Haviam levantado as golas dos ca- 
saco», e envolvido a cara, o melhor que poderam, nos 
lenços de assoar ; mas apesar de tudo isso sentiam em 
todo o corpo, atravez da própria roupa, umas ferroadas 
lancinantes, desesperadoras. 

— Bem dizias tu, ha dias — exclamou Mascarenhas. 
a correr de um lado para o outro — que havia por ci 
çQUSã melhor que os muçum. A que raça excommun- 
gada pertencem estes novos insectos ? 

-7- São pivns e morossocas. 

— Tem razão, senhor Silveira. Isto é muito bom, 
mas ... só de passagem. 

— Ah ! já ? Veja agora se arranja um poema, em 
louvor d'estes habitantes das florestas amazonicas. 

— Se Dante conhecesse o ferrão doestes endemoni- 
nhados, escusava de procurar outros tormentos para os 
condemnados do seu Inferno. 
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— • Antes todas as baratas, que ha em Marajó — 
disse Paulo. 

-^ Antes, meu amigo, mil vezes antes toda a bicha- 
ria da ilha» todos os mosquitos e formigas, desde o 
Tapajoz ao Madeira, todos os mucuim^ que vivem ahi, 
do que uma dúzia só doestes diabos. 

Quando^ pela tarde deram entrada em casa, os dois 
mancebos levavam o pescoço, as mãos e o rosto a go- 
tejar sangue. - 

— Como resiste essa pobre gente a semelhante 
praga? 

— Aos pretos preserva-os a catinga ; aos outros a 
fricção de uma berva mal cheirosa, porque o putm é 
um insecto de olphato delicado. 

As senhoras, que haviam corrido ao encontro dos 
recem-chegados, disse Mascarenhas: 

— Só me lembro, depois de homem, de chorar por 
duas vezes: á despedida de minha familia, quando em* 
barquei para os Estados Unidos, -e hoje, ás cruciantes 
ferroadas d'esses zumbidores carnivoros de maldita 
memoria. 
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SENTIMENTOS OCCULTOS 




' NOITE Júlia instoa pela sua lição de canto 
frâDcez. A mãe lembrou que Mascarenhas ca- 
tava fatigado, e que precisava repousar. 

— Nada mais sinto, minha senhora — apressou-se 
este a dizer — alem da ligeira impressão, que ainda 
me resta, das picadas dos negregados mosquitos. Mas. . . 
agora reparo. . • eu tenho sido demasiado benevolente 
par^ com a senhora D. Júlia. Arrependo-me, e nego-me 
ao canto. 

— Porque, . . poderá saber-se? 

— Porque V- Ex.* ainda não cumpriu a condição 
imposta. . . o meu indulto. 

— Ora este senhor não acabará com estas excellen" 
das ? 

cNão é verdade, mamã, que o senhor Mascarenhas 
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é quasi irmão de Pado ? não é verdade, senhor meu 
irmão ? 

— E verdade, afora o çuast. Se falia a sanguinidade, 
superabunda o affecto. É deveras meu irmão. 

— Wesse caso, não pôde ser teu, sem que me caiba 
egual partilha. Não é assim, papá? , 

— E lógico. 

— Pois bem. Vou perdoar-lhe com a condição de 
que... 

— De que . . . 

— Digo, mamã? 

— Não posso adivinhar-te o pensamento, Glha. 

— Dá licença, papá ? / 

— Para alguma maldade ? 

— E o meu segreda. Dá licença, sim ? 

— Concedida. 

— Com mil vontades, diga assim. 

— Pois, com mil vontades, vá lá. 

— Continuo pois. Vou perdoar-lhe com a condição 
de que, a começar de agora, me ha-de tratar por. . . 
por. . . lu. - 

— O minha, senhora ! 

— Ó Mascarenhas, queres, oii não queres Iralar-me 
por lu? Tu. . . tu. . . lu, queres ou não? 

O mancebo, surpreso por aquella inesperada galante- 
ria, tíão sabia o que responder. 

— Vá, senhor Mascarenhas. As leis do parentesco 
assim o demandam — disse Silveira. 



SENTIMENTOS OCCULTOS 247 

— Ea approvo do todo o coração — acrescentou - 
Corina. 

— Mas, senhores — bradou o rapaz : — não me 
dirão como depois de tudo islo, excepcionalmente pe- 
nhorado, coberto de fihezas e obséquios,' preso por 
liames d'esles, como hei-de arrancar-me d'áqui? como 
hei-de regressar a Portugal? 

, — iremos todos acompanhar- te. Gala-te. Vamos ao 
ensaio. Senta- le ao piano. 

— As suas ordens. 

— Como ? 

— As luas ordens. Comecemos. 

— Não quero que digas d'essa maneira. Ás luas 
ordens, Júlia. Queres que comecemos? Assim é mais 
bonito e. • . mais delicado. 

Mascarenhas repetiu as palavras emendadas, que os 
circumstanles receberam a rir. 

— Desculpe-a, senhor Mascarenhas — disse Corina. 
— .E uma verdadeira creança. 

— E adorável ! — pensou comsigo o mancebo. 
Começado o ensaio, em que Paultf lambem tomou 

parte, Jorge e Corina recolheram-se a conversar ao vão 
de uma janella, froníeira ao piano. 

— Que te parece o grupo? — dizia Silveira. 

— liello. Mas... sabes uma cousa? Assusta-nâê 
isto. Sè o coração d'aqueila creança chega a despertar... 

— Sa é que não despertou já. 

— Poderemos ter algum desgosto grave. 
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— Porqae ? Ella tem dotes para se fazer estimar. 
— ^ E tu quererias ... 

— Eu sei lá d'isso ? Mudemos de conversa. Não ha 
nada por emquanto que a possa autorisar. 

Havia duas noites que Mascarenhas pensava muito, 
antes de adormecer. Âquella, apesar da fadiga, não lhe 
concedeu o somno mais cedo que as antecedentes, 
n'uma das quaes elle se levantara para escrever uma 
longa caria a seu pae. 

Ao deitar-se, tivera mais uma ^urpreza. 

— O Paulo — dissera elle ao seu. amigo — tenho 
tido todo o dia na sola do pé direito uma estranha co- 
michão, acompanhada de uma pequenina dõr, e agora 
vejo eu dois pontos pretos, que me parecem espinhos. 
Hi 1 que comichão 1 

— Deixa-me ver. Não arranhes assim. 

— E que é tão gostoso 1 comer e ccçar... bem sabes... 
Paulo poz-se a mirar-lhe o pé, e foi buscar um al- 
finete. 

— São espinhos, hein? 

— Bichos . . . é que elles são, 

— Bichos ? Tu estás a caçoar commigo. Ainda mais 
bichos, e d'esta vez dentro da pelle ? 

Paulo levantou com a ponta do alfinete a casca, que 
Mascarenhas tomava pela extremidade do espinho, pro- 
fundou um pouco, alargando ao mesmo tempo o buraco, 
e afinal calcou com os dedos, como quando' se quer 
tirar o carnegão a uma borbulha malcriada. 
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Á superGcie saltou uma bolinha do tamanho de uma 
pequena ervilha, um composto languinhento de verme- 
sinhos, de que só um microscópio podia mostrar a con- 
figuração. 

Depois, Paulo encheu a cavidade com cinza de cha- 
ruto, e deú a operação por finda. 

Mascarenhas mordia os beiços ao sentir este cautério 
sobre a ferida. 

— Meu amigo — dizia elle -^ se os vermes por cá 
estão costumados a comer gente viva, para amostra eu 
contento^me com esta e as mais que tenho lido. Cada 
vez dou maiores applausos á opinião de leu pae. Isto. . . 
só cb passagem — • repetirei eu sempre d'ora em diante* 

Paulo ria-se, e explicava que aquillo acontecia a 
muita gente boa. Era uma pequenina pulga do malto 
que se introduzia na-pelle, sem que ninguém sentisse, 
depositando essa quantidade de larvas, que se desen- 
volviam no espaço de três dias, pouco mais ou me- 
nos. 

— Muito bem. Por este andar já me não admira, 
se amanhã me disseres que, em vez de uma solitária, 
tenho uma' serpente na barriga. 

— O que ahi vae 1 o que ahi vae ! Descansa, que 
não morres d'esla. 

— Quando as pulgas produzem estes bellos resul- 
tados, ha tudo a esperar dos outros animaes. Não duvido 
até que os bichos da tua terra nos voem aos pulmões, 
no ar, que respirámos. Safa I 
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Paulo respondia com boas risadas ás objurgatorias 
humorísticas do seu amigo. 

Decorreram mais quinze dias. 

Corina notara que a filha havia perdido alguma cousa 
da sua jovialidade natural. Pela primeira vez surpre- 
hendera-a a scismar. Teve medo de interrogàl-a. 

Em casa do negociante, faziam-se preparativos para 
a viagem á cascala, para cuja travessia havia achado 
uma solução, que dava a esperar bom êxito. 

— Àquelle seringai — dizia elle — é um encanta- 
mento. Hei-dè lá pôr o pé, custe o que custar: 

— Vê se te mettes n'alguma empreza arriscada — 
dizia a mulher. 

■ — Se alguém correr risco, não serei decerto eu. Não 
tenhas receio. Aquillo não vale nada. 

— O promellido é devido, papá. E chegada a occa- 
sião de cumprir a sua palavra — lembrou Júlia. 

— Pois tu queres ... 

— r Acompanhal-os? Sem duvida. Eu nunca vi bem 
uma cachoeira. Deve ser tão curioso I 

— Ora, menina, tu sabes lá quanto deve custar a 
quem não está costumada uma viagem tão longa e én- 
commoda? Deixa- te d'isso, filha. 

■— O mamã, então eu sou para ahi algum alfenim, 
que não possa entrar n'uma canoa, e demorar-me al- 
gumas horas sobre o rio ? ' 

— Mas lembra-te que não vamos dar um passeio 
propriamente recreativo • . • que o serviço pôde levar 
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mais lempo do que julgámos... que preciso eslar livre... 
desembaraçado. . . 

— Olhem o grande obslaccrlol Não vae o Paulo? 
nao vae o senhor Mascarenhas ? Esses também serão 
muito necessários ao serviço ? não poderão tomar conta 
de mim? 

— Saiste-me uma argumentadofa 1 

— Sm apenas justa. Todas as, razões do papá não 
mé parecem sufficientes para que possa desligar-se da 
sua promessa. Ahi veeoi Paulo e Mascarenhas. Klles 
podem dizer se não é justificável a minha prelcnção. 

— Dou-os por suspeitos, porque naturalmente a 
eslas horas devem estar peitados por li, . minha.. . mi- 
nha saracura. 

— E algum no vo , mosquito ? — perguntou Masca- 
renhas. — Se se trata de alguma nova espécie superior 
áquellas que eu conheço, façam o favor de me prevenir. 

— Não se assuste. É uma ave, semelhante no aver- 
melhado das pernas e na côr da plumagem- á perdiz. 

— Bem differente de mim, a quem o papá a compa- 
rava ainda a^ora. 

— Pàreces-te com ella na vivacidade. Então, Paulo, 
em que estado vão os arranjos ? 

— As ferramentas, parte dos comestiveis, armas e 
provisões já estão dentro do barco. Só falta avisar a 
gente. A que horas quer o papá que partamos? 

— Ao nascer do luar, ahi próximo da meia noite. 
Venceremos a maior parte da distancia pela fresca. 
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— Que bonilo que deve ser! — dizia Julia/a bater 
as palmas. — Como hei-de gostar de viajar a essa 
hora I 

— Pois tu presisles. . • 

— Presisto. . . presisto em fazer com que o papá 
cumpra tudo o que me prometteu. Estes senhores fo* 
ram testemunhas. Não é verdade, Mascarenhas ? Paulo, 
matnã, intercedam por mim. 

— Bom, bom. Não é preciso tanto. Está concedido. 

— Muito obrigada, bom papá. Verá, verá como eu 
saberei porlar-me com bizarria, ainda mesmo que seja 
preciso empunhar uma arma !^ 

— Bravo 1 Yiva a bella amazona 1 — exclamou Mas* 
carenhas. 

— Para isso, falta-me saber jogar o arco e a fre» 
çhâ. 

— Desnecessário ha-de ser tudo isso. Não vamos 
para a guerra — concluiu Silveira. 

Âo cair da noite, recommendou este que cada um se 
recolhesse aos seus aposentos, a dormir um pouco. 

Júlia quiz protestar, julgando melhor o^ntreterem-se 
até á hora do embarque. 

D'esta vez porém não se lhe fez a vontade ; teve, 
como os outros, de se recolher ao seu quarto. 

Silveira foi dos. primeiros a adormecer. 

Passado muito tempo, Gorina percebeu que havia 
rumor no aposento immediato/ onde repousava a filha. 
Pareceu-lhe até que ouvira abrir utna janetia. 
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Levantoo-se manso e manso, e dirigiu-se para lá. 
Júlia, ainda vestida, conservava-se debruçada sobre o 
parapeito da janella, e não dera pelo ranger da porta, 
que a mãe empurrou de levp, ao entrar no quarto. 

A primeira idéâ, que teve Corina, foi o suppor que 
a donzella conversava com alguém. Parou a meio do 
pavimento^ e escutou. 
- Fora engano. Júlia estava sósinha. 

A mãe chamou-a por duas vezes, o mais baixo que 
poude. EUa soltou um grito surdo, ao voltar-se, transida 
de susto, surpresa, confusa. 

Áo dar com a mãe, procurou occullar o rosto, que 
eslava completamente banhado de lagrimas. 

A boa da senhora sobresallou-se, julgando-a doente. 

Armou-se de todo o seu carinho, interrogou -a, co- 
briu-a de rogos e afagos, pediu, instou pela revelação 
d'aquellas lagrimas. 

Nada poude conseguir. 

— Minha querida mamã, tranquillize-se, por Deus. 
Eu nada sinto . . . nada me doe. Não vê que já estou 
a rir? Uns dfas mais, e eu lhe contarei o motivo d'esta 
creancice, sem importância. 

— E porque não ha- de ser agorç? 

— Porque a mamã escarneceria de mim. 

— Não sou eu a tua melhor amiga, tontinha? 

— Pois por isso é que eu lhe peço que me não in- 
terrogue mais. Eu prometto contar-lhe tudo. 

E Júlia beijava sua mãe, e envolvia*a n'um ambiente 
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de ineffayel teraara, a qoe a boa senhora nao sábia 
resistir. 

Corina porem, qoando saiu do quarto, havia já adi- 
vinhado tudo. 

O qae é qae pôde eseonder-se aos olhos investiga- 
dores de uma boa mãe ? 
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iLYEiRA^ á bora indicada, foi o primeiro a bater 
á porta do íilbo, já os dois mancebos estavam 
promplos também. 

JuIia foi a ultima a sair do quarto, mas não se fez 
esperar. Trazia na cabeça um chapéu de palha desabado 
e envolvido em gaze. 

Uma ligeira capa cingia-lhe o donairoso busto. 

Corina fez-lhe mil recommendaçOes, ao cobril-a com 
um olhar penetrante, investigador. 

Áchou-Ihe o rosto sereno e desassombrado. 

Respirou mais livremente, mas não a viu partir sem 
algum cuidado. 

r Junto â principal escada da ponte, estava o barco, 
a que lá se costuma chamar battlao, muito bem equi- 
pado, e guarnecido de uns dez*Iiomens de serviço. 
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Mascarenhas sentou-se ao lado de Silveira. Jalia e 
Paulo ficaram de fronte. 

A embarcação largou a amarra, no meio das accla- 
mações da filha de SiWeira. 

Um luar transparente e Incido, o deslumbrante luar 
do equador, espreguiçava-se impregnado de cheiros 
selvagens por sobre o lençol das aguas, levemente arri- 
piadas por uns sopros de vento brando è agradável. 

O arvoredo das margens,, unido em abraços palpi- 
tantes, projectava sobre o rio ondulações constantes, 
com desenhos vários e mutações á vista. 

— Que noile de encanto! — bradou Mascarenhas, 
n'um arrebatamento espontâneo. 

— Que lúcido manto I / 

«Que noite ! Amo tanto 
«Seu mudo fulgor f - 

» ■ * ". 

— Conehiiu Júlia theatralmente. ^^ Esquece-me o 
resto. Vê tu se te lembras. 

— Quem tem bocca. . . e boeea que sabe dizer tão 
bem. . .Mal pensava o mavioso Soares de Passos. . • 

— Que chegaria a ser lido em meio do longinquo 
rio Madeira ? Oiha o sabíchão ! Não dá licença ? 

— Não era esse o meu pensamento, másinha. Eu 
queria dizer que mal suppuuha elle que^ em noite tãiy 
formosa, podesse haver quem não eoncordásse eom a 
nttt£{^7 doestes fulgores. 

— Gomo assim? • 
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— Mudo . . . isto ! Âqiii tudo palpita, tudo murmura, 
tudo nos encanta, porque tudo nos falia ! 

— Especialmente quando nos sentimos envolvidos 
por um bom enxame de piuns — atalhou Silveira. 

. — E : mesmo pelas amáveis cócegas de uns certos 
bichinhos, que nos foliam ás pernas — corroborou 
Paulo. 

— Ó papá — disse Júlia, comicamente contristada 
— para que o interrompeu ? £Ué ia tão bem ... tão 
beml Continua, Mascarenhas. 

— Fizeram-me apeiar do alto. . . precipitaram -me 
desastradamente no charco da maior prosa, que tenho 
experimentado. . . a prosa das comichões, que me sobem 

■já por todo o corpo, e agora. . . 

— E agora o melindroso cisne, ao enodoar as niveas 
azas, perdeu a voz harmoniosa. Coitadinho I — tornou 
Júlia, com mordacidade irónica. 

Quem attentasse no accento contrafeito da expressão, 
quem lhe visse o brilho dos olhos, quem lhe contasse 
uma a uma as pulsações do coração, poderia ver que 
as intimas commoções da espirituosa rapariga eram um 
formal desmentido ás silas palavras. 

Toda ella se sentia presa ás sensações do mancebo, 
por laços mysteriosos, indefinidos. 

O raiar da madrugada, uma transição rapidá e quasi 
de3pida dos maviosos atlributos Crepusculares, proP* 
príòs dos climas tecnperados, e o apparecimento do sóh 
exhuberante de fluidos creádores, cheio de scintillações 

47 
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avermelhadas -^ TÍeram surprebender os naTeganles 
ainda em animada conversação.. 

JuIia, para qnem os costomes das cidades populosas 
eram motivo de ama eonslante allracção, só tinha assisa 
tido, daraiite a sua vida, a dois espectáculos, na visita, 
que havia um anno ; fizera ao Pará, em companhia de 
seus pães* 

— Gomo devem ser bonitos os theatros europeus 1 
— dizia ella — os bailes de costumes e os espectáculos 
lyricos 1 Oh ! estes sobretudo, os espectáculos lyricos, 
hão-de ser um verdadeiro encanto. 

Mascarenhas íallou-lbe muito no iheatro de S. Car* 
los, que, por acaso da sorte, era só por si bastante 
para dar reputação a um artista ; fa)lou*Ihe das bellas 
noites de inverno, passadas alli dentro, em convivio 
com as harmonias de uma boa orchestra e das vozes 
dos cantores celebres, que de vez em quando por lá 
appareciam; descreveu-lhe os espectáculos, o scenario 
e architectura dos theatros dramáticos; pintou-lhe os 
descantes populares, as reuniões apparatosas das cortes 
enropeas, os passeios campestres, as revistas militares; 
fallou-lhe dos gelos do norte e dos paizes, que conhecia, 
com as tintas precisas, todas cheias de luz e som- 
bras. 

Silveira não gosava menos que sua filha com aquellas 
descripçOes, coloridas páa palavra limada de Mascare* 
nhãs, porque lhe faziam acordar sentimentos occultos^ 
e desenvolver novos estimulos. > 
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-— Todos nós — observou elle: — lodps nós alme- 
jámos pelo desconhecido^ embora revestido de eircumr 
Maneias inferiores ao meio; qúe nos cerca. Aspiramos. . . 
desejámos sempre. E uma infelicidade real, que já agora 
bos ha de acompanhar até á consiimmação dos séculos* 
.0 José, accende o lume, e ia7*Qos café. Parece-me que 
já ouço o quer que seja, que nos indica a approxima^ 
ção da cachoeira* 

—- Estamos perto do íuro, serihá. 

— Não são dois barcos, que caminham para nós^ 
lá adiante, oi|^e o rio parece estreitar-se ? — perguntou 
Paulo, poodo-se de pé, e apontando para a margem 
opposla. 

-^ Boa vista, a lua, Paulo ! Js'ão distingo cousa ner 
nliuma — disse Jorge. 

— São dois barcos, não ha duvida — conSrmoa 
Mascarenhas. 

. — Gente, qne volta da algum seringai. Q rapaz» 
anda, accende esse lume. Parece que estás ^ cuchilar^ 
homem. ... 

— Já vou, senho. : 
Mascarenhas t\nha ó costume de Qlhar para Paulo, 

.quando alguma palavra lhe soava injntelligivel ^os 
ouvidos. 

•*- Cuchãar é mais um termo da technologia jocal ; 
^gnífica dormitar ou tõsquenejar -r^ explicou este, sem 
demora, a meia voz. 

Os dois barcos, que em breice sis deixai^am perceber 



26o ' UMA VIAGEM AO AMAZONAS 

distinctaménte, não tardaram a approximar-se, segoindo 
sempre pela lado (^posto. 

- A saa forma era especial ; a geole, que os guarnecia, 
esquipatica no traje e na figura. 

' -^ Que embarcações e que homens extravagantes ! 

— admirou Mascarenhas. — Se fossemos nigromantes, 
e estivéssemos n'um paiz encantado, eu diria que aquillo 
eram tartarugas humanas, afora os chapéus. 

Tinha todo o cabimento a imagem, aventada pelo 
amigo de Paulo. 

Os nove homens, que tantos eram os^ estranhos na- 
vegantes, de rostos desbarbados, côr acobreada e fei- 
ções de caboclos, levavam como vestuário e uniforme 
uma espécie de saccos, que desciam do pescoço até ás 
nádegas, á semelhança de couraças, por cujos buracos 
lhes saiam as pernas e os braços nus. 

— Um trajo barato, aquelle I — explicou Jorge da 
Silveira. -^ Por tecido o entrecasco de uma arvore, 
alinhavado com embira ou cipó ; por chapéu um pedaço 
de couro de boi. Não ha nada mais económico do que 
aquilio. 

— Mas que raça de gente é esta ? 

— São bolivianos. Provavelmente vão a Borba ou a 
Serpa abastecer-se de géneros. Capitaneados por um 
chefe, andam por ahi, aos ranchos, em lugares,, onde 
livremente podem entregar-se á exploração da borra- 
cha ; são seringueiros. 

— Mas da Bolívia aqui .. . santo Deus ! 
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— E uma. viagem eitraordioariamente loqga e pe-, 
nosa, é. Só p pensar n'isso causa arripios. 

. c Descem pelo que por cá chamam as cabeceiras do 
Madeira, Doestas chatas, ou barcos rasos, de que se 
servem para atravessar as numerosas cachoeiras, que 
por lá se encontram. 

f De ordinário faliam um hespanhol mestiço, adulte* 
rado, inintellegivel por vezes. 

c Seguem entre si uma arregimentação excepcional 
e rigorosamente mantida, obedecendo ao chefe, que * 
lhes bate, quando commettem uma falta; diante de 
quem elles se ajoelham ainda depois d'isso, a pedir 
humildemente perdão. 

— Restos do embrutecimento primitivo. 

— '. Não, meii amigo. Restos dos costumes implan* 
tados pela catechese dos jesuítas. 

— Que exigiam para os seus subordinados a passi-^ 
vidade do cadáver. Entendo. 

Dentro de meia hora, o barco deixou o leito do rio, 
internando-se no braço tortuoso, que havia de condu* 
zil-o ao ponto indicado. 

A umas duas milhas de caminho, surgiu um 
obstáculo, n'um lugar, onde as aguas se estreita* 
vam, para a remoção do qual foi preciso gastar algum 
tempo. 

Duas arvores, caídas por falta de apoio marginal, 
obstruíam a passagem. 

O numero das ferramentas era grande a bordo. As 
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arvores, cortadas a meio, Dão tardaram a abrir passa- 
gem franca. 

Cerca dos onze horas, paravam n'um sitio areento e 
pedregoso, onde o braço do rio formava larga bacia, 
semeada de cachopos e de abundantes massiços de 
relva e arbustos fluctuantes, a alguns metros apenas da 
famosa catadupa, que se despenhava em sussurros uni- 
sonos, espumosa, altiva, estridente. 

A margem esquerda mostrava -se, conforme dissera 
Jorge da Silveira, em estado impenetrável ; formava um 
medonho igapó, d'onde emergia a matia cerrada, alte- 
rosa . e bravia, cujas águas lodosas iam despenhar-se, 
ao que parecia, na abundante cachoeira. 

Á direita^ havia notável contraste. Ao longe, anim 
terço do caminho percorrido, descobria-se o dorso 
immenso de uma serra, coberta de vegetação ras- 
teira. 

D'ahi por diante, cercada de um sem numero de 
plantas aquáticas, notava-se uma longa sequencia de 
penedias, que se alargavam afmal, acabando em pe* 
queno morro, cuja ponta entrava pela cachoeira dentro, 
estreitando-lhe a queda, quê se tornava por isso mais 
violenta. 

Ao saltar em terra, Jutia não ppude deixar de ma- 
nifestar o seu contentamento, que Mascarenhas apos- 
traphou com certa ironia forçada, para se vingar um 
pouco dos acontecimentos da véspera, quando elle se 
extasiava, ante a belleza do luar. 
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JuIia lançoulhe uns olhares, que envolviam grande 
e pesada reprebensao. 

Silveira instou pelo almoço, que foi breve, em allen- 
tjão á urgência do serviço a encetar. 

— Rapazes — exclamou elle, pondo- se dé pé, depois 
de ter accendido o magnifico cachimbo, que íôra pre- 
sente do tilho — vocês vêem a cachoeira ? Dentro de 
duas horas, o máximo, havemos de passar sobre ella. 
E preciso improvisar uma ponte. Tragam serras, ma- 
chados e as cordas, que houver, para nos servirmos 
■d'ellas, se por ventura não encontrarmos bons cipós. 

Os dez homens acercaram- se do senhor, trazendo 
os objectos pedidos. 

— Agora sigam-me. 

Os filhos de Silveira e Mascarenhas, depois de terem 
•ido prestar o seu culto de admiração á cascata, cami- 
nhavam atraz da gente de serviço. 

— Bom. Não é preciso entrar pelo mallo. Aqui 
lemos o que precisámos. Tu e o José deilem-se-me a 
esta arvore ; vocês cortem aquella. Raymundo, leva mais 
três homens ; ponham-me no chão aquellas duas ; vocês 
escolham cipós... dos de melhor qualidade. Aviem-se. 
Vamos a isto. 

• Os golpes de machado e as vozes dos trabalhadores 
começaram a repercurtir-se na floresta. 

Silveira, desenvolvendo uma actividade, radiante de 
estímulos, ia de um. ponto a oulro, dava ordens, fazia 
reparos, corrigia desmandos. 



264 UMA VIAGEM AO AMAZONAS 

Ao começar dos trabalhos, dissera elle : 

— Paulo, vae examinar as fendas do penhasco, á 
borda da cachoeira ; vé se não será difficil a introduc* 
ção alli de alguns postes. Senhor Mascarenhas, acom- 
panhe Júlia ; leve-a para fora d'estas vizinhanças, fora 
do alcance das arvores. Entrelenham-se, como po- 
derem. 

Os dois a^astaram-se, indo sentar*se n'um penedo 
marginal, a umacerta distancia. 

Iam ambos calados. O penedo era musgoso; d'entre 
o musgo saíam algumas florinhas, que Júlia ia collec- 
cionando em ramalhete. 

Era a primeira vez que se via a sós com Mascare* 
nhãs. Não estava bem ; no entanto sentia desejos' de 
permanecer alli por muito tempo. 

— Em que pensa, Gastão? — disse ella docemente, 
vendo o mancebo com o olhar fiio e estendido sobre 
as aguas. 

Ao ouvir-se tratar pek> seu nome próprio, Mascare- 
nhas estremeceu ligeiramente, respondendo : 

— Penso . • . penso na minha próxima partida. 

— Ahl 

E, ao dizer aquillo,, o mancebo voltQu-se para Jú- 
lia. 

Esta aconchegou do ramalhete mais duas flores, e 
procurou sorrir-se, depois de ter soltado aquella pe- 
quena exclamação. 

— A minha família deve estar em sobresaltos con- 
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tinuos. Eu nunca devia emprehender semelhante via- 
gem, sem o seu consentimentQ. Arrependo -me tal- 
vez. . . 

— De ter vindo, não é assim ? Obrigada pela parle, 
que me toca, e por todos emfím ! 

— Júlia I Já que nos seus momentos de alegria me 
não poupa os seus sarcasmos, não me cubra ao menos 
de injustiças, que. . . que estou longe de merecer. Levo 
saudades, que vão fazer parte da minha vida. Oxalá 
que me fosse permittido o deixar aqui sentimentos 
eguaes aos que hão-de acompanhar-me. 

A doozella não respondeu a estas palavras. 
Mediou algum silencio. 

Aò fim d'elle, Mascarenhas avenlurou-se a per- 
guntar : 

— Poderei saber se, ainda longe, o meu pobre nome 
não será inteiramente esquecido por si ? 

— Uma . . . irmã não esquece nunca um . . . irmão. 

— E se eu lhe pedisse alguma cousa mais ? 

— : Não compr^hendo o ... o que possa ser. Não 
me encare com esse olhar mysterioso, se não quer que... 
que eu . . • desate a rir/ 

Mascarenhas sentiu um estonteamento, egual ao quie 
se pôde experimentar, quando um objecto cortante nos 
abre uma ferida atra vez do corpo. 

— Venham d'ahi — gritava Paulo, a distancia. — 
Venham assistir á construcção da ponte. 

Júlia e Mascarenhas nem sequer tinham dado pela 
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queda das arvores, qoe haviam tombado, prodozindo 
forte estridor. . 

Os trabalhos continuavam agora sobre o penhasco; 
á borda da cachoeira. - 

A operação, que se segura, foi demorada e violenta. 

Abertos na pedra e em lugar, onde se podesse apro- 
veitar a fenda natural, que ella mostrava, uns poucos 
de buracos, com alavancas e a golpes de picareta ^-* 
introduziu-se verticalmente no primeiro, a contar do 
rio, o tronco mais grosso de uma das arvores, cuja ex* 
tremidade acabava em forquilha. 

A uns oito metros mais acima, collocou-se outro muito 
mais comprido, que foi apoiar-se na forquilha, a pouco 
mais de meio comprimento. 

Com a mesma inclinação e um pouco acima d'este, 
poz-se novo pau. Passando por entre òs dois, esten- 
deu-se em sentido quasi horisontal uma grande trave, 
suspensa por cordas e grandes cipós àa que estava 
apoiada na forquilha e da outra que lhe ficava superior. 

O primeiro lanço da ponte achava-se prompto. 

Deitou-se á agua um novo madeiro, e seis pretos na- 
daram para a margem opposta, levarido-ò puxado por 
um cabo. • 

Chegados áUi, enterrados na agua até á cintura, im- 
pelliram-no para si, aprumaram-no, ligando-lhe o tronco 
tio pé de uma arvore ; depois fizeram-no descair em sen- 
tido obliquo, e alaram-no enlao fortemente a outra ar- 
vore. 
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Acabado isto, lançou- se ao rio a ultima trave, què 
tinha na extremidade duas longâs cordas. 
' Uma d'estas, a que prendia a parle mais grossa, 
ficou do lado de cá ; a outra veiu utn dos nadadores 
buscal-a,^ul)inão côm mais outro companheiro ao{)OSte 
obliquo. 

Dõ lado, onde estavam os nossos personagens, feat-se 
a mesma operação, trepando três homens até ao fim do 
primeiro lanç^, - - 

Uma vez compensadas as forças, içaram-na p(^ 
egual, amarrando-a com toda a segurança, de modo a 
ficar perfeitamente horisonlal. 

— Hurrah pela bella ponte 1 — exclamou Mascare- 
nhas, agitando o chapéu. — Parabéns, senhor Silveira, 
pela originalidade da sua invento, que tamanha honra 
faz á sua vastissima instrucção n estes assumptos ser- 
tanejos. 

— Então, minha filha — disse • o negociante, ,1 
regorgitar de satisfação. — O que te parece tudo 
isto? 

— Bello e curioso. Âssocio-me em tudo ao ènthu* 
siasmo infiammatorio de Mascarenhas. 

— Ora, graças a Deus, que concorda uma vez com- 
migo ! — bradou este. 

— Mas o papá vae arriscar-se a passar por alH? 

— Que risco pôde haver, filha ? As traves, como vês, 
teem aplanada a supçrficie. Anda-se perfeitamente por 
ellas. Olha, lá vem o Faustino com os restos das Cordas 
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e cipós ás costas. Yè com que desembaraço élle ca- 
minha. 

Quando o preto acabou de atravessar a ponte, Sil- 
veira perguntou : • 

— Então o igapó termina ao pé da cachoeira, ou 
ainda vae alem d'ella? 

— Acaba lá, $enhó, porque terreno é alto, mas pa- 
rece continuar da parte de baixo. 

— E poder-se-ha entrar a pé enxuto no lugar, onde 
finda a ponte ? 

— Ha lá uma porção de terra firme, sim, senho. 

— Bem. Levem os terçados, e vão esperar -me da 
outra banda, que eu já lá vou ter, para examinarmos 
o seringai. 

— O papá hade dar licença que os rapazes espe- 
rem um pouco, porque eu tinha um pedido a fazer-lhe. 

— Queres que te levem ás costas ? Desde já te digo 
que não pôde ser. 

— Não é isso, não é isso. Eu já pedi conselho a 
Paulo e ao Mascarenhas, e elles concordaram commigo. 
E que nÓ3 podíamos dar um passeio, emquanlo o papá 
vae fazer a sua visita, que deve ser um tanto demorada^ 

— Mas onde queres tu ir? Se é preciso para isso a 
gente, bém vês que não posso dispensal-a. 

— Bastam-nos dois rapazes. 

— Mas finalmente onde pretendem ir? 

— Pelo rio abajxo. Parece que é tudo tão bonito 
para alem da cachoeira 1 
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- — Para alem da cachoeira ? Ta sabes lã o que dizes, 
Júlia? Irias fatigar- ie. Uma viagem por terral 

— • Pelo rio, papá, pelo rio. 

-— Mas como? 

— Ora quem acaba de levar a effeito um expediente 
ião complicado, para atravessar a cachoeira, não se 
lembra agora do íneio faoil de passar o barco para ô 
lado debaixo ? 

— Só se fosse por terra. 

— Pois sim, por terra, papá. 

~ — Mas é uma phantasia dispensável essa tuá, £lha. 
Demais á mais eu não conheço nada d aqui por diante... 

— Ao mais pequeno embaraço, voltaremos logo — 
disse Mascarenhas. 

— Bem. Dou o meu assentimento, com essa condição. 

c Rapazes, aliviem o barco do que tem dentro, e ap- 
proximem-no, o mais que poderem, do lugar onde es- 
tamos. 

As ordens de Silveira tiveram uma rápida execução. 

Até á ponta do penhasco, onde a catadupa começava 
a despenhar-se, havia remanso. A penedia ahi espal- 
mava-se, de modo que o barco, ajudado pelo lado de 
terra, por cordames, e empurrado do lado contrarioi 
com o auxilio de umas poucas de varas, cortadas dos 
ramos das arvores, cujas traves formavam a ponte, 
galgou com pequena difficuldade, essa saliência escor- 
regadia, deslisando a pouco e pouco pelo declive, que 
se lhe seguia, e afinal por cima de umas juncas mar- 
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ginaes, até poasar na agua, fora do alcance das espa- 
danas, que se precipitavam da cachoeira. 

— Bem pensado I — . reflexionou Silveira. — Não 
me tinha lembrado d'islo. José e í^austino, escolham 
os dois melhores remos, e saltem para o barco. Agora 
vão. Levam as armas? Está bom. Dentro de duas horas, 
devemos esiar de partida. Não se demorem. Até logo. 

— Até logo, papá. Obrigada! Tome cuidado, sim? 
Mande experimentar a ponte novamente. Sempre será 
bom. . . ^ 

. — Vae descansada, filha. - 

- Júlia fora para bordo ao colo de um dos pretos. 

Logo que o barco partiu, Silveira deu ordem aos 
seus homens, para atravessarem a ponte, a dois e dois. 
. Por- ultimo foi elle também. 

^ Quando caminhava a meio da altura, sobranceira ao 
precipicio, se voltasse a qabeça, veria a filha a ace* 
nar-lhe com o lenço, no momento em que a embarca* 
ção. torneava o cotovello, que o rio formara a certa 
distancia. 

Os navegantes não tardaram a perder completamente 
de vista a cachoeira; apenas ainda por algum tempo 
lhe foram ouvindo o fragor. 
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RIO começava a alargar-se, apresentando-se 
tránqaillo e sem declive, mostrando a pérfèila 
apparencia de um grande lago. - 

' Ambos os lados do litoral tinham um aspecto verda- 
deiramente selvagem. 

Júlia soltava, de quando em quando, umas exclama- 
ções jubilosas, a que- Mascarenhas correspondia com á 
maior vivacidade, e a que se untam, urna vez por outra; 
bs pios mais ou menos sonoros das aves e o volitar dos 
insectos, ao que parecia, únicos habitantes d'aquenaâ 
regiões inexploradasv - 

A paizagem era deveras attraente, apesar do sol 
intenso, qiie peneirava sobre as aguas os seus raios 
flamméjantes. 
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— Algam de vocês já andou por aqui? — pergun- 
tou Paulo aos pretos. 

— Ainda não, setéô moço. 

— Que arvores são aquellas, que se vêem acolá? 

— São as arv^s da maçaranduba. Leite d^ellas é 
bom, senho, pra moléstias de peito. Aquellas que parece 
seringueiras, são tamaquaré; da resina d'ellas tira*se 
óleo, que fica grosso como mel de pau, e é bom pra 
remédio. As outra são ãnany; leite, que deitam^ sreve 
pra prugante. 

— Uma nova riqueza desaproveitada talvez — disse 
Mascarenhas — novos exemplares das maravilhas d'este 
paiz. Comoveu pasmo de tjado isto! Quanto devem 
semelhantes prodigios da natureza aproveitar ás gera- 
ções futuras 1 

— Olha, alli tens tu um bosque cerrado de arvores 
gigantescas, que eu não esperava encontrar por estes 
sitios. CoUocadas n'outro lugar, bastariam só por si 
para dar uma soffrivel abastança a quem as possuísse, 

— ^ E chamam-^se ? 

— Arvores da sumaúma ^ o mais precioso dos en- 
chimentos sedosos para toda a qualidade de estofos. 
Parece que nos vamos alongando muito. Ha que tempo 
navegámos nós ? 

— Ha pouco mais de uma hora. 

— Oh I diacho 1 E preciso voltar. . 

^ — Olhem -r- exclamou Júlia — dhem que beileza 
esta! O rio a dividir*se em duas parles! E a enorme 
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Mda da qual torneia o arvoredo, em graciosos recortes^ 
Que linda perspectiva forma! Tantas flores do lado d^ 
reito I tantas, aos tufos, tantasl Se nós fossemos apanhar 
algumas? 

• -»^ So a aínftd- quer eu t?a^ tót buscadas — disse um 
dos pretos.' 

• — . Pois sim, Faustinoy approximomos-nos mais. 
'Quando oburcô abicava a terra, na distancia poiíeo 
jgúperior a nin tiro de chambo, os pretos pararam re-» 
pentínamente de remar, e voItaram-Do immediatamentfif 
ém sefilído contrario. /; » 

• — O qiie é ister,- rapazes ? Vocês recuam? 
— Um Índio, senho /. . . um gentio 1 

' — Ó meu Deus! --^ giilou Júlia, assustada, agar- 
fcando-se ao braço de Mascarenhas. -^ Fujamos I fii^ 
jamosi ' 

O barco afastavfi^se ainda lontamenfe; 
'■ Detrás de tima moita de elevados arbustos, do lado 
ende estaviam as fl;Ares, indicadas pela denzella, surgira 
de facto um homem acobreado, cabello liso e preto, 
iaíàido á nw$a por vístosc^ enfeites de pennaè, tendo 
por único adorno no corpo nú uma larga tanga, entre- 
tecida das tnesmas pennas. • 

À primeira altitude <io selvagem foi a do pasmo* 

Mascarenhas levara maobiaalmeate as mãos á arma. 

-u^ijlspera, homem ; oito atires -^ gritou Paulo. — 
AquiUa é tttn Índio manso^ • a- . . : 

iS 
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.; r— : N&o c, senho.. Conheço e£{c B brayo. «^ é am 
arara* Maloca, ou sea raiK^A^fSaa casa. deve estar 
perlo. E preciso fugir. 
: — Fugir de um homem?. 

— ^ Companheiros não tardarão, wihó. 
. -r- Ó meu Deus 1 Paulo; . • fujamos — clamava Júlia. 

— Remem . * . remem pois, a toda a força. 

O iodio, percebendo aqnelles movimentos,^ abai- 
xou -se, soltou um esiridenle assobio, apanbòu o voo 
e a frecha .que estavam a seus pés, grita^o^ da moda 
que se ouvm distinclamente : 

— lúri apgaua-uaçú I Xa mahé putari ne kifimaufh 
cáua. (Espera, homem grande t Quero ver a tua co* 
ragem.) ., , 

Antes que elle. tivesse tempo de despedir a frecha, 
Paulo estendia-o morto, com jom tiro certeiro, «obre 09 
juncaes, qup o cercavam. 

N'aquelle instante, como por encanto,, como S0 fias- 
cessem do seio da terra, surgiram indips de- todos os 
bdps, bradando furiosos» 'correndo em temperos» 
alarrqe. . . 

— Remem! remem! Meu amigo, protege lulia^ 
Animo, minha irmã ! . 

— Paulo! Paulo,^ eu vou para o teu lado. 

-r* Não. Faze oque te disse. Deixa- me wtretel-os 
«D pouco; deisa-me sósinbo com dles. 

Uma saraivada de selas veiíi oravar^se no barco»^ e 
xunir á volta de todos, e ramalhar á fiòi da agqa« 
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~- Ai, Gastão I que te perco ! --^ clamava a donzellai 
escondendo a cabeça no seio do mancebo, que a pro^ 
legia com o corpo. — O momento é solemne. Se mor^ 
rermos jonlos, sabe que te não deixaria partir. . . que 
tíão partirias sem mim. O que ... o que eu sinto por 
ti agora: . . nunca o senti por ninguém*. Não sei bem 
o que é. . . explicao tu, se podes. 

— Júlia ! ó creança sublime, não me entonteças, que 
eu preciso de toda a energia, n'este momento I 

i Obrigado. Renasço para a esperança que o teu rir 
de ha pouco me enervara na alma. Paulo 1 meu irmão, 
estás ferido? 

— Ainda não. 

— Ó meu pael minha mãe... adeus I r- gritava Júlia. 

— O que te falta, Paulo? 

— Âcabaram-se-me as provisOes : dá-me a tua arma. 
Remem, rapazes, que estamos fora do alcance das 
frechas. v 

— Oh I com mil diabos I ainda cá chegou esta! 
Paulo, a despejar tiros sobre tiros, não dera pelas 

palavras, uma imprecação dolorosa de Mascarenhas, a 
qttem a donzelia se abraçou n'um arranco de suprema 
angustia, ao sentir uma golfada de sangue salpicar-lhe 
ó peito e a cara. 

— T D'ònde vem este sangue, Jesus da minha alma ? 
Gastão! falia, por Deilsl Estás tão pallido! Paulo» 
Paulo, accode, que Mascarenhas está mortalmente fo» 
rido ... e eu não quero sobrevivcr-lhe 1 
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. Âo £zer estas palavras» havia no tosto d^âquella 
mulher, tão nova aioda, ião serena ha póucò» orna 
transfiguração completa. Tiohá o quer que era de feroz, 
na expressão e no olhar» de mistura com os séntitt^o^ 
tos de um gtande affeeto» a transluzirem nó meio âa 
suaafflicçâo, • 

Mascarenhas» com a Tidencta da dôr, ao setttir 9 
braço direito» quese enlaçataao pescoço de JuIia, atra- 
vessado por uma frecha» que, por um acaso singular» 
fecuara» indo cravar^se Da horda do barco» não poude 
responder logo* ^ 

— Anjo que tu ésl Socega, não é nada -^ disse logo 
ao Andarem as palavras, que ouvira bem. ^^' Não te* 
nhãs cuidado, estou bom. Paulo; volta para o tèú posto. 

— E desnecessário já. Estamos longe. 

Os escravos remavam; ainda, com toda a força» dando 
ao barco uma espantosa velocidade. 

Júlia cedendo ao peso de tão rápidas e fortes coÊ- 
moções; desabafava num choro ísoluçante, côtó-o rosto* 
occullo êntré as mãos, V 

Paulo chègara-se a Mascarenhas» e» rasgando-lbé 9 
eanivete ^ manga da blusa» examinava o ferimento^ 
eoUocadò na polpa inferior do braço ^uerdó» juplo 
ao colovello. 
. ÍHntava-!se-Íhe tíó rosto yma grande anciedáde, 

Á^es'ar 'do ferimento nãó ter muita importância, áe 
a potitá dá frebbá coMvesse' veneno» a vida dòí sétt 
amigo podia cdiretl^rtgo; 7 
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rrr FaQslino, examina as pontas cCessas frechas^.qae 
cairam por ahi ; vè sé ha n'ellas alguiúa coqsajsstra* 
nha» que faca mal. 

-^ Não, tenhó^ não h% nada. As pontas 9ãa de osso 
6 de acapú, e não iJdembesuntaçSo nenhuma.; ^ 

Á cautela, Paulo ensopou nm lenço, depois de lavada 
a ferida^ em tínlura de ammoniaco, antídoto, de qiie se 
munia sempre, toda a ves; que saía para o matlo, 3em 
ter bem a certeza se elle podia servir contra a efficacia 
das setas hervadas; e atou o cuidadosamente na parle 
offendida, com uma das ligaduras, que egualmente o 
acompanhavam em viagem. 

-^ €omQ te sentes? —^ perguntou ao amigo* 

-^ Bom* Este ardor, ha-de passar* 

Júlia lutava ainda com as ultimas lagrimas, produ« 
zidas por um grande abalo, o maior de toda a sua curta 
existência. 

Não podia descerrar os lábios ; não se atrevia a 
encaraV os dois mancebos, envergonhada talvez das 
palavras, que pronunciara, com a precipitação de quem 
se. julga vivo, por alguns instantes apenas, palavras^ 
onde ia toda a sua alma, todos os seus últimos alen* 
tos. .... 

— Levanta a cabeça, Júlia 1 — dizia Paulo, com as 
mãos da irmã carinhosamente apertadas entre as suas. 
— ^ Então ... o que é isso ? Levanta a cabeça ; nada 
tens de que possas envergonhar-te. Unindo-te ao me* 
Ihor dos meus amigos, dás-me a mim a suprema feli- 
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cidade de um parentesco, que ea desejava ardentemente» 
Hias que me não era dado propor. 

— Obrigado, Paulo ! obrigado» meu bom irmão t — 
respondeu Mascarenhas, juntando as suas mãos ás dos 
filhos de Jorge da Silveira. — Tu e os teus, creio qua 
possuem o raro condão que aos escolhidos da honra, 
aos predilectos da ventura, aos limpos de coração — ^ 
dá a sorte algumas vezes na terra, por um dos seus 
extraordinários caprichos. A minha ventura pois, é su* 
perior a todas as venturas imagináveis. 

Júlia escutava embevecida aquelias expressões ^- 
sudas, que lhe soavam aos ouvidos; como uma melodia 
celeste. Com os lábios entreabertos e os primeiros àym<- 
ptomas do rejuvenescimento alegre a espalharem«se-Ihe 
RO rosto, deixou cair nas nAos, que apertavam as suas, 
duas grossas lagrimas, as mais volumosas, que choroo^ 

Eram duas pérolas de entranhada gratidão. 



CONCLUSÃO 



I I . 




Eii£NAiK)S OS a&imos^ Mascarenhas pediíi ^ue 
fossem postas a bom, recaio as frechas, que ts^ 
tavam espalhadas por todo o barco, como ter 
cordação — <Iizia elle -^ do lance mais arriscado e 
feKz de toda a sua vida. 

— Não. E cedo ainda -^ respondeu Paolo triom- 
phantemente, a mirar a blusa esfarrapada, e a apalpar 
uma ligeira escoriação, n'úm dos lados do pescoço* — 
Quero que meu pae ache tndo na disposição em que 
está. É uma surpreza, que já não pôde fazer*lhe mal. 
Jorge da Silveira, a quem a demora dos navegantes 
já inspirava certos cuidados, acbava-se postado, abaixo 
da cachoeira, no meio de toda a sua gente, reunida alli 
-"para o necessário transporte do barco, a cujo appafeci- 
'mento se lhe desanuviou completamente o rosto. 
* Ao ver Mascarenhas com úm braço ao peito, o des*- 
mánleb em que seu filho trazia o jestuario, um sorriso 
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desQsado e' uns ares imcomprefaensiveis no semblante 
de Júlia — teve um spbresallo diificil de explicar. 

Uma idéa horrível -atravessou -o todo, como. lamina 
de ferro em braza. 

— O que foi isto, Paulo? Explica- te já — foram as 
suas primeiras palavras. 

Paulo, a rir descuidosamante, apontou-)he para o 
fundo e para os lados "dó bârfeò.- 

Á vista das frechas, disseminadas, por aqui e por 
alli, inteiras, partidas, aos bocados, cravadas nas taboas, 
de um lado e de outro, compreliendeu tudo. 
: ^-v Ó ProvideneiaJ só tu podias $al^r os meu^ filhos 
-~ exclamou elle, Q'Qflíi grito de suprema e^ípafig^o. 
--^ Rapazes, passem o barc^^ para o lado de cima. Mas, 
senhor Mascarei^bas, o seu ferimento^ ; •; . 

— Guardem -me essas frechas — r dizia, este^: segu- 
rando na mão aq^la que o fepira. Depoiâ, mirando-a: 

, — Vale bèm. . a pena derramar aJgumas gotas^^ de 
sangue para encontrar a felicidade 1 - * .. 

— Perdoe-mci papá— mal poude dizer Julià, abra* 
çando-se a Silveira, inteiramente commovidae Itentah. 

O negociante não eomprebendia nada.r 
■—* Expliquem-se — bradou — que; me fazem en- 
doidecer. . - j _, 

— Meu pae — volveu Paulo — » meu pae disse hfk 
pouco que a Providencia lhe salvara os filhos; e q|^ 

•fez a menor distineção. Disse a verdade iâieira, ii^tin- 
etivamente,sem:asaber. : : 
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wN(t €íà]oF^^^^ qos julgayapio^ 

em perigo jde vida, houve entre Júlia. e Mascareobas 
eafíicações • .> 

r-^ Perdoe-ifte,.meii.qu«rido papá — murmurava a 
donzella, tomada de pejo, 

-:- Já o esperava^ Soc»ga,.filha^,^, escolha é digna 
de ti. Ett só ponho ttma condição. É que não sairás 
nunca da companhia de teus , pães,, pms bem cabes 0$ 
extremos, com que te crearam, e o muito que te que* 
r^. É justo. Minguem me páde Uj^ar este direito» 

— E a familja de Gastão, papá ? — [>ergunlava 
Júlia, a beijar com soffreguidãoas mãos do seu pae. 

. — Iremos todos vél-a. Dentro de alguns mezes, 
partiremos a assentar residência em Lisboa. 

— O que me dizes do meu destino, como tu lhe 
chamas, ó Mascarenhas? — interrogou Paulo, a rir se, 
lembrando*se da conversa, com que abre esta narrativa. 

— Qixe me associo a ellè, e que estou quasi disposto 
a fazer profissão de fé* 






Não se pode pintar ao certo tudo o que a vivacidade 
de Juliá lhe inspirou pelo caminho, onde radiava a 
aurora brilhante de uma completa felicidade, no seu 
pensar ingénuo e bom. 

Âo entrar em casa, offegante das ultimas commoções 
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alegres, correu para a mSe, em qném se enlaçou longo 
tempo. . 

Depois, recuou alguns passos, dizendo com a em* 
pháse graciosa, que tão bem lhe fica?a, e apresentan- 
do se a si própria: 

— Peço desculpa, querida mamS, porque me (ialtou 
o tempo para a prevenir. As minhas lagrimas acabaram, 
as lagrimas, que honlem me viu chorar. Trago com- 
migo... um noivo. Sabido isto, tenho a ventura de lhe 
apresentar a senhora Júlia Blanco da Silveira 6 Mas^ 
tarenhas. . . um grande nome. • . não é assim? 
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GL' tuetuotía Se» tumSa luuC&et 



D. Maria Joáima Giierra de Prias 



Almt minha, gentil que te parti»t» 
Tão cedo d 'esta vida, descontente,, 
Repousa lá no ceu eternamente 
£ viva eu cá na terra. .. sempre triste. 

CAnte. 



Não é bem uma pagina solia, é .antes um doloroso 
epilaphio, qoe o dever de um grande affecto me obriga 
a inscrever aqui, embora cada letra represente para 
mim um espinho cruciante, e cada palavra um ecco 
tristi$simo da minba angustiosa soledade. 

As paginas d'este livro, que tiveram a analyse do 
teu bom senso, a critica finissima da tua illuslração e 
os applausos sinceros da tua alma incomparável, minba 
idolatrada Maria, não devem correr mundo, visto que 
é tempo ainda, sem que o teu nome bemdito as acom- 
panhe, porque estão repassadas dos últimos bafejos da 



preciosa vida, que a minha cruelissima sorte le arre- 
batou despiedadamente, na flor dos annos. 

Embora ISSO. nad^ çipporle ao naundp, excepção feita 
dos que^ te. conbeéeránfí^ a siáceridadief do^inçtr pungente 
desabafo impelle-me a repetir-te, bem alto, ainda uma 
vez, agora, e muitas e successivãs vezes aos filhinhos 
do nosso amor, quando poderem comprehender-me — 
que, em todo o tempo, sem uns ligeiros instantes sequer 
de inlerrup^OjiHfoste na terra BQâist^^ílo què uma desve- 
lada educadora... uma heroina; mais do que virtuosa 
e hoíifista.. . cumulo ^.de todas as ^virtudes sociaese 
<unesticas; mais^ do que espo^viy sát)ta] i inaisiOe 
que mãe e mulher. . . um ser excepcional, como só 
pôde sei- o um anjo. 

E^ra esta a data mais solemne da nossa vida. 
. De agbjca em diante será o meu horto de soffrimento. 

Ail Qual de nós, ha uns dias passados, chegaria a 
pensar que eu havia de dar-te hoje tão doloroso pre- 
sente^ em. anniversario de núpcias^ ó Maria, ó flor 
caída em |3lénasávâ?I' 

N*esta homenagem,' consagrada áõ teíi altiSsítno co- 
ração, vae toda á minha álína, onde sé naò apagarão' 
nunca os íóqiies íumínòsos dò téú olhar santifícadorè 
o reflexo puríssimo da tuá ábéhçóáda c fulgúfanleme^ 
moria; ó sombra adorada I ' 
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